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GDF pagará a 3ª parcela
de reajuste a servidores

“Há um certo
relaxamento”

Mais de 200 mil funcionários públicos do
Executivo local receberão, a partir de
abril do ano que vem, mais um percen-
tual do aumento salarial concedido em

2015, que estava suspenso havia seis anos.
O anúncio foi feito ontem pelo secretário
de Economia do governo, André Clemen-
te. O pagamento atinge ativos e aposenta-

dos, mas não será retroativo. A medida
depende de mudança na Lei Orçamentá-
ria Anual de 2022, e um projeto será en-
viado à Câmara Legislativa este mês. Das

43 carreiras do funcionalismo do DF, 35
serão beneficiadas pelo reajuste, que terá
impacto de R$ 1 bilhão aos cofres públicos
no primeiro ano de concessão. Especialis-

tas calculam que cerca de 30% a 40% do
que for injetado no mercado por meio
do aumento para os servidores deve re-
tornar ao governo na forma de imposto. 

A Infectologista Valéria Paes diz ao
CB.Saúde que o índice médio de
transmissão da covid-19 no DF,

acima de 1, requer a manutenção
dos protocolos sanitários. PÁGINA 15

Sonho de
mil e uma noites
Brasil goleia Uruguai por 4 x 1 e fica
mais perto da classificação para a
Copa do Qatar-2022. Teve show à

parte de Raphinha e protagonismo
de Neymar em Manaus. PÁGINA 19

Intenção é recorrer ao Supremo para
tentar barrar o projeto de lei que
altera o cálculo do imposto sobre
combustíveis. Medida, agora no
Senado, foi aprovada na Câmara

para reduzir preço do gás, da gasolina
e do diesel. Mas os estados e o DF
estimam que vão perder cerca de 

R$ 24 bilhões por ano.  PÁGINA 7

Governadores
articulam ação
para derrubar

projeto do ICMS

Beirute,
zona de guerra
Choques entre os grupos
xiitas Hezbollah e Amal e
forças do governo matam
seis, ferem 30 e espalham
medo entre civis. PÁGINA 9

Sede da Associação de Produtores de
Soja, na QL 10 do Lago Sul, foi invadida

por sem-terra da Via Campesina. Houve
pichação e depredação. Segundo os

manifestantes, o protesto foi “pela fome e
pelo alto custo dos alimentos”. PÁGINA 4

Sargento do Batalhão de
Águas Claras foi flagrado

por câmera ao bater numa
mulher. O motivo seria uma
dívida de R$ 40 mil. PÁGINA 14

PM agride
empresária

Votação de PEC do MP
é adiada na Câmara

PÁGINA 2

PÁGINA 3

Vandalismo no Lago

IMPASSE

Plenário do STF pode
decidir sobre sabatina 

MENDONÇA

Mais do que mestres, eles são condutores do futuro. No Dia dos Professores, as
histórias de quatro profissionais da rede pública do DF, como Gleuze Moura (foto),
mostram que lecionar é dedicar a vida à construção de uma sociedade melhor.

Scalene
em nova fase

Banda brasiliense, recém-
indicada ao Grammy Latino,
avança em uma nova etapa,
com a volta ao rock pesado,
após a saída de Makako. O
single Febril marca o novo
estilo do grupo. PÁGINA 22
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Ana Maria Campos
Ministério da Justiça coordena força-tarefa para combater
a violência contra os idosos em todo o Brasil. PÁGINA 15

Samanta Sallum
Mercado de imóveis segue em alta no DF, mostram os
números do imposto de transmissão, o ITBI. PÁGINA 16

Amauri Segalla
Brasil cai no ranking de “retenção de talentos”: fuga
acelerada de cérebros prejudica a inovação.PÁGINA 8

Denise Rothenburg
Pacheco pode pautar a reforma tributária para amenizar
crises e, de quebra, salvar David Alcolumbre. PÁGINA 5

Liana Sabo
O evento BSB Plano das Artes está de volta e focará
também na gastronomia, a partir do dia 21. PÁGINA 17

CHUVA / Outubro registra maior nível de precipitação em
comparação a 2020. Cuidados devem ser redobrados. PÁGINA 17

Luiz Carlos Azedo
Ao levantar a proposta de privatizar a Petrobras, Bolsonaro
dá cartada por reeleição e revive sonho de Guedes. PÁGINA 4

Ilustração usada na
manchete do jornal, ontem,
induz o leitor a pensar que 
o estupro coletivo de jovem
em Águas Lindas (GO) teria
sido cometido por negros.
No texto não há referência 
à cor da vítima nem à dos

agressores. O desenho, sim,
reforça estereótipo que

criminaliza afrodescentes.
O Correio penitencia-se

pelo erro e pede desculpas à
sociedade. Particularmente,
a negros e pardos. PÁGINA 10

PÁGINAPPÁÁGGIINNAA  1133

Lucas Guedes

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gabriela Bilo/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

TateWasabi/Divulgação

O Correio errou

Nelson Almeida/AFP
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Sem apoio,Lira adia
a votação de PEC

» JORGE VASCONCELLOS

P
ela terceira vez, o presi-
dente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), adiou
a votação da Proposta

de Emenda à Constituição (PEC)
5/21, que muda a composição
do Conselho Nacional doMinis-
tério Público (CNMP). Por falta
de consenso entre os deputados,
e em meio a protestos de pro-
motores e procuradores, a análi-
se damatéria, que estava previs-
ta para ontem, foi transferida
para terça-feira. Entre outras al-
terações, o texto eleva de 14 para
17 o número de integrantes do
colegiado e aumenta de duas pa-
ra cinco as indicações que a Câ-
mara e o Senado podem fazer
para o órgão.
Atualmente, o Congresso indi-

ca dois conselheiros para o CN-
MP, órgão responsável por fiscali-
zar a conduta de membros do
Ministério Público. O parecer ini-
cial do relator, deputado Paulo
Magalhães (PSD-BA), previa au-
mentar esse número para quatro
e ampliar a composição do cole-
giado de 14 para 15 conselheiros,
o que já tinha sido alvo de críticas
de representantes da categoria.
No novo relatório, apresentado
ontem,Magalhães foimais longe:
ampliou as indicações do Legis-
lativo para cinco e aumentou pa-
ra 17 o número de integrantes do
CNMP, contemplando oMinisté-
rio PúblicoMilitar, que, na versão
anterior do texto, havia perdido o
direito a uma indicação.
A PEC 5/21 é de autoria do de-

putado Paulo Teixeira (PT-SP). O
parecer de PauloMagalhães, que
amplia ainda mais a influência
do Congresso no CNMP, é apoia-
do por políticos críticos da atua-
ção doMinistério Público, uma
instituição cuja imparcialidade
foi fortemente questionada du-
rante a Operação Lava-Jato. Esse
grupo reúnedeputados governis-
tas, doCentrão edoPT. Arthur Li-
ra, por exemplo, um dos princi-
pais líderes do Centrão, conside-
ra que o texto representa “o fim
da imunidade emumórgãomui-
to forte”. Por essa razão, os oposi-
tores da proposta a batizaram de
“PECda vingança”.
Entre outros pontos contro-

versos, o texto dá ao Congresso o
poder de escolher o vice-presi-
dente do CNMP, que passaria a

acumular a função de corregedor
nacional doMinistérioPúblico—
autoridade responsável pela con-
dução de processos disciplinares
contra promotores e procurado-

res. Atualmente, o vice-presiden-
te do CNMP é o vice-procurador-
geral da República, e o correge-
dor é eleito pelos conselheiros.
Outro item criticado é o que

prevê que o corregedor nacional
do Ministério Público envie ao
Congresso projeto para instituir
um código nacional de ética e
disciplina paramembros doMP.

Retirada
No novo parecer apresentado

pelo relator, foi retirado da PEC
o dispositivo que dava ao conse-

lho o poder de rever emudar de-
cisões de integrantes do MP, in-
clusive em investigações. Con-
forme o texto, isso ocorreria
quando fosse comprovada a uti-
lização do cargo para fins de in-
terferência na ordem pública e
política, na organização interna
e na independência das institui-
ções e dos órgãos constitucio-
nais. Para promotores e procu-
radores, esse dispositivo repre-
sentava uma interferência na
atuação dosmembros doMP.
Durante a sessão, opositores

da PEC acusaram o presidente
da Câmara de conduzir uma tra-
mitação apressada da matéria,
sem aprofundar as discussões.
Eles criticaram o fato de o texto
nem ter sido votado na comis-
são especial criada para analisá-
lo. Representantes do Novo, por
exemplo, apresentaram um re-
querimento com o objetivo de
retirar a proposta da pauta de
votação, mas o recurso foi rejei-
tado pelamaioria do plenário.
Em meio à falta de consen-

so, Lira decidiu que, ontem, se-
ria realizada apenas a discus-
são do parecer do relator. Os
debates duraram pouco menos
de 50 minutos.

CNMP / Sob pressão e diante da falta de consenso sobre a proposta quemuda a composição do Conselho
Nacional do Ministério Público, presidente da Câmara transfere para terça-feira a votação do texto

Na sessão de ontemdaCâma-
ra, que discutiu a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
5/21— sobremudanças no Con-
selho Nacional doMinistério Pú-
blico (CNMP)—, o presidente da
Casa, Arthur Lira (PP-AL), afir-
mou, pormais de uma vez, que a
elaboração do parecer do relator,
PauloMagalhães(PSD-BA),ocor-
re coma participação de lideran-
ças das principais entidades re-
presentativas do Ministério Pú-
blico. O deputado assegurou que
havia sido alcançado um acordo
em torno da proposta e citou,
entre os que teriam concordado
comotexto, apresidentedoCon-
selho Nacional de Procuradores-
Gerais doMinistério Público dos
Estados e da União (CNPG), Iva-
na Lúcio FrancoCei.
Antes mesmo do término da

discussão da PEC, porém, Ivana
Ceienviouumofícioaopresidente

daCâmara afirmandoque, embo-
ra tenha havido “alguns progres-
sos” nosdebates,“os avanços con-
versados ainda não constam for-
malizadosnotextodaPECsubme-
tido à apreciaçãodoplenário des-
saCasadeLeis,assimcomooutros
pontos críticos ainda não foram
objeto de deliberação e consenso,
para fins de aperfeiçoamento do
conteúdodapropostaemtramita-
ção”.Noofício, a representante do
CNPG pede uma audiência com
Liraparaapróximasegunda-feira.
Além disso, uma nota conjun-

ta divulgada por várias entidades
representativas do Ministério
Público contestou a versão do
presidente sobre um consenso
em torno da PEC. O texto afirma
que, “em nenhum momento,
houve acordo sobre a última ver-
são do relatório, tendo, inclusive,
sido divulgada nota, nesta ma-
nhã, pela rejeição da proposta”.

Assinam o comunicado a As-
sociação Nacional dosMembros
doMinistério Público (Conamp),
aAssociaçãoNacional dosProcu-
radores da República (ANPR), a
Associação Nacional dos Procu-
radores e das Procuradoras do

Trabalho (ANPT), a Associação
doMinistério Público doDistrito
Federal eTerritórios (AMPDFT) e
a Associação Nacional doMinis-
tério PúblicoMilitar (ANMPM).
Horas antes, pela manhã, es-

sas entidades divulgaram uma

outra nota sustentando que al-
guns pontos da proposta deman-
dam mais discussão. O docu-
mento critica“omodode escolha
do corregedor nacional, a altera-
ção da atual proporcionalidade
nacomposiçãodoCNMPeaque-
bra de simetria com o CNJ (Con-
selhoNacionalde Justiça), que, se
aprovados, conduziriam ao en-
fraquecimento da autonomia
institucional e das prerrogativas
dos membros doMinistério Pú-
blico, comprometendo sobrema-
neira, consequentemente, a de-
fesa da ordem jurídica, da demo-
cracia e do interesse público.”

“Indignado”

Ao Correio, Roberto Livianu,
procurador doMinistério Públi-
co de São Paulo e presidente do
Instituto Não Aceito Corrupção,
disse ter ficado “indignado” ao

ver deputado afirmando que ha-
via sido alcançado um acordo
entre a Câmara e o Ministério
Público em tornodaPEC.“Quem
faz acordo não pede diálogo ur-
gente com o presidente da Câ-
mara. Não houve acordo ne-
nhum”, enfatizou.
Ele acrescentou que, por trás

da proposta, há o interesse do
Congresso em subjugar oMinis-
tério Público. “Hoje, o presiden-
te do CNMP é o procurador-ge-
ral da República, que é escolhi-
do, politicamente, pelo presi-
dente da República. Agora, com
aPEC5, o que eles querem fazer?
Querem que, além do procura-
dor-geral escolhido pelo presi-
dente, o corregedor seja escolhi-
do politicamente, subjugando o
Ministério Público ao Congresso
Nacional. O Congresso teria o
Ministério Público sob seu con-
trole”, argumentou Livianu. (JV)

Procuradores contestam presidente da Câmara

Na sessão de ontem, discussões sobre o parecer durarampoucomenos de 50minutos

Aproposta
integra-se
demodo
harmônico ao
sistemade freios
e contrapesos,
comavantagem
de incrementar
a legitimidade
democrática
doCNMP”

PauloMagalhães
(PSD-BA), relator da PEC

Nãohánenhum
artigo nessaPEC
que roube, tire,
macule,misture
qualquer ato
funcional do
Ministério
Público. Se havia
qualquer dúvida,
essa dúvida foi
esclarecida no
texto que fez o
relator, Paulo
Magalhães”

Arthur Lira (PP-AL),
presidente da Câmara

ComaPEC5, o que eles querem fazer?
Queremque, alémdoprocurador-geral
pelo presidente, o corregedor seja
escolhido politicamente, subjugando
oMinistério Público aoCongresso
Nacional. OCongresso teria oMinistério
Público sob seu controle”

Roberto Livianu, procurador do MP de São Paulo e
presidente do Instituto Não Aceito Corrupção

Camara dos Deputados/Divulgação

Cleia Viana/Camara dos Deputados



» JORGE VASCONCELLOS

Durante audiência pública
na Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) do Congresso,
representantes das unidades
da federação mais populosas
reivindicaram, ontem, um no-
vocritériodedivisãodasemen-
das de bancadas estaduais.
Para 2022, o Projeto de Lei

Orçamentária Anual (PLOA)
reservou, aproximadamente,
R$ 5,7 bilhões para esse tipo
de emenda— cerca de R$ 212
milhões por estado. O critério
de distribuição desses recur-
sos, de forma igualitária, desa-
grada aos parlamentares dos
entesmais populosos.
A iniciativa para a realiza-

ção da audiência pública
partiu da deputada Adriana
Ventura (Novo-SP). Ela con-
sidera o atual critério injusto
e sugeriu que metade dos re-
cursos seja repartida de for-
ma proporcional à popula-
ção de cada estado e do Dis-
trito Federal.
“O quememove é uma in-

dignação e a busca de justiça.
O objetivo não é tirar dinheiro
de nenhum estado,mas discu-
tir os critérios. Existem outros
meios que podem ser adota-
dos e não foram suficiente-
mente debatidos”, argumen-
tou. “O papel da emenda de
bancada tem sido desvirtuado.
Não é apenas uma questão de
justiça ao cidadão de São Pau-
lo,Minas ouBahia.”
Também representante de

São Paulo, o deputado Ale-
xandre Leite (DEM) alegou
que há estados com oito de-
putados federais e três sena-
dores, ou seja, 11 parlamen-
tares, que têm à disposição
cerca de R$ 212 milhões. Já
São Paulo, por exemplo, tem
73 parlamentares para os
mesmos R$ 212 milhões. “A
conta não fecha”, criticou.

Posiçãocontrária

As reivindicações causa-
ram reação imediata dos re-
presentantes dos estadosme-
nos populosos. O senador
Marcelo Castro (MDB-PI) la-
mentou a realização da au-
diênciapública, pois, segundo
ele, trata-se de “umamatéria
vencida e uma perda de tem-
po”. Conforme o senador,
qualquer proposta de altera-
ção do critério de divisão não
tem chance de passar no Se-
nado, que é a Casa da Federa-
ção e representa os estados.
“Quase todo ano, tem essa

lenga-lenga na Comissão de
Orçamento. Os maiores se
colocando contra os meno-
res. É um assunto que não
deveria mais vir à baila. É
uma perda de tempo insistir
em uma coisa que não tem
futuro. Não nos leva a nada”,
disse Castro.
O representante do Piauí

lembrou que o Brasil é um
país continental, com dispa-
ridades regionais e que mui-
tas nações têm políticas de
desenvolvimento para dimi-
nuir a distância entre suas re-
giões. Ele destacou, ainda,
que as emendas de bancada
estaduais não são do deputa-
do ou do senador, são do es-
tado e, em geral, destinam-se
a grandes obras estruturan-
tes, que ultrapassam os limi-
tes municipais. “Vejo isso co-
mo egoísmo desenfreado, e
egoísmomata. Não é para is-
so que tornamos impositivas
as emendas individuais e de
bancada”, criticou.
Aaudiênciapúblicafoicon-

duzida pelo senador Izalci Lu-
cas (DF), líder do PSDB no Se-
nado. Diante das divergên-
cias, o parlamentar afirmou
que o tema precisa continuar
a ser debatido.

Pressão
Ontem, o líder do governo no

Senado,FernandoBezerra(MDB-
PE), entregou ao presidente da
Casa, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), um requerimento com
apoio de 16 dos 27membros titu-
lares da CCJ em favor da sabati-
na. O parlamentar também con-
tou com apoio de 14 suplentes. A
intenção émostrar que Alcolum-
bre está agindo contra a vontade
damaioria do colegiado.
O líder do governo argumen-

touqueoprazodaCCJparaemis-
são de parecer é de 20 dias úteis,
mas que o presidente do colegia-
do não solicitou formalmente à
MesaDiretora a prorrogaçãodes-
se período. “Não tendo sido for-
malizada comunicação escrita à
Mesa pelo presidente da comis-
são para a prorrogação do prazo,
em face do não cumprimento do
prazo, requeremosa imediatade-
finição da reunião desta CCJ para
realização da sabatina”, afirmou.
Pacheco, por sua vez, disse es-

perar que a sabatina ocorra “nas
próximas semanas” e frisou não

ver como pressão a iniciativa de
Bezerra de reunir as assinaturas.
Mas parlamentares cobram uma
atitude do político mineiro.
“Quem tem que fazer cumprir o
regimento? É o presidente do Se-
nado. Fazer cumprir a Constitui-

ção e o regimento é obrigação do
presidente do Senado”, enfatizou
o senador Esperidião Amin (PP-
SC). “A pressão está assumindo
proporções inéditas.”
Na opinião de Amin, Alcolum-

bre comete abuso de poder. “Ele
não é um senhor feudal que tem
o direito de obstruir. Isso é antir-
regimental”, destacou.
O senador Alvaro Dias (Pode-

mos-PR) fez coro:“Não temoutra
alternativa (a não ser a sabatina)
e não cabe arquivamento. Inde-
pendentemente de quem votar
sim ou não, o Senado deve cum-
prir suamissão”, disse. “A postura
deAlcolumbre é inusitada.”
NaavaliaçãodosenadorHum-

berto Costa (PT-PE) o ex-AGU foi
deixado à própria sorte por Bol-
sonaro. “Ele é um candidato
abandonado pelo governo. Já vi
muitos nomes irem indicados
para o Senado, mas o governo
sempre ficava em cima para a
aprovação”, observou. “A trava
nesse nome se dá pela falta de
pressão por parte do governo.
Bolsonaro falamuitomais namí-
dia doque tomaumaatitude.”
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» INGRID SOARES
» CRISTIANE NOBERTO
» LUANA PATRIOLINO

O
s senadores Alessandro
Vieira (Cidadania-SE) e
Jorge Kajuru (Podemos-
GO) entraram com um

recurso no Supremo Tribunal
Federal (STF), em nova tentativa
de destravar a indicação do ex-
advogado-geral da União André
Mendonça à vaga na Corte. Eles
tentam reverter a decisão domi-
nistro Ricardo Lewandowski,
que rejeitou o pedido dos parla-
mentares para obrigar o presi-
dente da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP), a
marcar a sabatina deMendonça.
O processo está parado na Casa
desde 18 de agosto.
Vieira e Kajuru pedem que

Lewandowski reveja sua decisão
ou envie o processo para julga-
mento colegiado no plenário do
tribunal. Segundo os parlamen-
tares, a demora em realizar a sa-
batina configura “ofensa ao de-
vido processo legislativo” e “re-
vela violação frontal e direta do
texto constitucional”.
Na última segunda-feira,

Lewandowski arquivou o man-
dado de segurança impetrado
pelossenadores.Oministro tam-
bém entendeu que o assunto é
“matéria interna” do Congresso
Nacional, “insuscetível de apre-
ciação judicial”.
O presidente Jair Bolsonaro

— que indicou Mendonça à va-
ga aberta pela aposentadoria de
Marco Aurélio Mello — culpou
Alcolumbre pela demora e disse
que o senador“age fora das qua-
tro linhas da Constituição”. O
presidente da CCJ também é
pressionado por políticos e
evangélicos, já que Mendonça é
pastor presbiteriano.
Na quarta-feira, Alcolumbre

reagiu aos ataques. Por meio de
nota, disse sofrer “agressões de
toda ordem”. “Querem transfor-
mar a legítima autonomia do
presidente da CCJ em ato políti-
co e guerra religiosa”, protestou.
“Reafirmo que não aceitarei ser
ameaçado, intimidado, perse-
guido ou chantageado com o
aval ou a participação de quem
quer que seja.”
O senador chegou a pensar

em descartar um encontro me-
diado pelo senador Flávio Bolso-
naro (Republicanos -RJ) com o
chefe do Executivo para uma pa-
cificação em torno da questão.
Noentanto, segundo interlocuto-

PODER / Senadores pedem que Lewandowski reveja decisão sobre sabatina do ex-AGU. Em outra frente, grupo de
parlamentares pressiona Pacheco a exigir a definição de uma data para CCJ avaliar indicado de Bolsonaro ao STF

No caso, repita-se
à exaustão, não
se está diante de
simplesmá
interpretação de
dispositivos
regimentais;
antes, estes foram
solenemente
ignorados”

Trecho do recurso

dos senadores

Lula eCiro
trocam farpas
» CRISTIANE NOBERTO

A guerra entre PT e PDT ga-
nhou mais um capítulo ontem,
com novo bate-boca entre o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e o ex-governador do Ceará
Ciro Gomes. Em entrevista à Rá-
dio Grande FM de Dourados
(MS), o petista disse que o desa-
feto foi “banal” e “grosseiro” nas
afirmações que fez contra a ex-
presidente Dilma Rousseff. Ciro,
por sua vez, publicou um vídeo
em suas redes sociais no qual en-
fatizou ter colocado o dedo “na
ferida do PT”.
Ao ser questionado a respeito

das declarações do ex-governa-
dor sobre Dilma, Lula nãomediu
palavras. “Às vezes, pensonoque
Jesus disse na cruz: ‘Pai, perdoai
os ignorantes, eles não sabem o
que fazem’. Não sei se ele (Ciro)
teve covid, mas dizem que quem
tem covid tem sequela, proble-
mas no cérebro, algumas seque-
las de esquecimento, porque não
é possível que um homem que
pleiteia a Presidência da Repú-
blica possa falar o que ele falou
ontem (quarta).”
Emnota,Ciroafirmouque teve

covid emoutubro do anopassado
e não ficou com sequelas. Disse
queopetista, “comesse comentá-

rio infame, acaba de agredir mi-
lhões demortos e sobreviventes
da covid”. Ele também publicou
umvídeo noTwitter no qual refaz
os ataques. Acusou o PTde tentar
esconder“o pior de sua história” e
frisou que“a corrupção do gover-
no Lula e a incompetência do go-
vernoDilma” foramos principais
responsáveis pelo surgimento do
bolsonarismo.
“Duas pragas (corrupção e in-

competência) que o PT semeou
porque repetiu omodelo econô-
mico, o tipo de governança, a
cumplicidade com os corruptos
profissionais, o recrutamento de
técnicos incompetentes e pouco
criativos de governos anteriores.
A mesma coisa, aliás, que está
fazendo a cria nojenta e involun-
tária deles, esta praga chamada
bolsonarismo”, disparou. O ex-
governador reafirmou que Lula
teria atuado pela queda de Dil-
ma. “Repito: Lula, sim, foi o
maior fator de desestabilização
domandato de Dilma. Ele fez is-
so de forma às vezes consciente
e de forma às vezes inconscien-
te. Fez isso tanto no passado re-
moto como nos momentos fi-
nais de agonia dela.”
Na véspera, em reação às acu-

sações do pedetista, Dilma disse
que ele “mente de maneira des-

carada” para ganhar popularida-
de e lamentou ter “em algum
momento, dado a Ciro Gomes a
minha amizade”.
Desde o início da pré-campa-

nha, Ciro tem adotado a estraté-
gia de dirigir ataques à candida-
tura de Lula, que lidera as pes-
quisas de intenção de votos, nu-
ma tentativa de atrair o eleitora-
do antipetista. Na última mani-
festação em prol do impeach-
ment de Bolsonaro, que tinha o
objetivo de reunir lideranças de
esquerda, Ciro foi vaiado e alvo
de uma tentativa de agressão
por parte demanifestantes.
Após o incidente, o ex-gover-

nador sugeriu uma “trégua de

Natal” com o PT para temas rela-
tivos ao impeachment de Bolso-
naro, mas a “trégua” não durou
uma semana.

Agressividade

Os ataques de Ciro são vistos
por especialistas como tentati-
vas frustradas demarcar posição
como terceira via para as elei-
ções de 2022. “Para ir ao segundo
turno, ele precisa dessa parte do
eleitorado e tende a rivalizar
com Lula. Assim, por serem dois
candidatos da esquerda, essa
campanha do Ciro pode fazer
com que Lula tenha maior des-
gaste com o eleitorado de cen-

tro, beneficiando o pedetista.
Contudo, os fortes ataques tam-
bém acabam ajudando (o presi-
dente Jair) Bolsonaro, que ataca
Lula e o PT sempre”, afirmou o
cientista político Cristiano No-
ronha, da Arko Advice.
Segundo o cientista político

Sérgio Praça, da Fundação Getu-
lioVargas (FGV), a agressividade
do ex-governador acaba por pre-
judicá-lo.“Quantomais agressivo
ele for, só será ruimpara ele. Des-
sa forma, não vai tirar votos de
Lula nem de Bolsonaro. Está nu-
maposiçãodifícil e não consegue
se firmar como candidato de es-
querda nem de terceira via”, des-
tacou. (ComAgênciaEstado)

Osdesafetos, emencontro no ano passado: duros ataques, de olho nas eleições de 2022

Napauta,
divisão de
emendas

AndréMendonça foi escolhido pelo presidente daRepública para ser oministro “terrivelmente evangélico” no STF

José Dias/PR

Ricardo Stuckert/Instituto Lula/divulgação

Longa espera

A indicação de um nome
ao STF nunca demorou
tanto tempo para ser
avaliada pelo Senado.
André Mendonça foi
escolhido pelo presidente
Jair Bolsonaro para ser o
ministro “terrivelmente
evangélico” na Corte. Ele
precisará da maioria (41)
dos votos dos 81
senadores para se tornar
apto a ocupar o cargo.

res, a reunião ainda poderá ocor-
rer até o fimde semana.
A estratégia de Alcolumbre,

conforme informações de basti-
dores, é tentar adiar ao máximo
a sabatina para que Mendonça
enfrente cada vez mais resistên-
cias e, assim, Bolsonaro indique
outro nome ao STF, como o do
procurador-geral da República,
Augusto Aras.

EmdefesadeMendonça
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Auxíliode transição
divideoministério

» ISRAEL MEDEIROS
» RAPHAEL FELICE
» VERA BATISTA

D
ev ido às dificuldades
em obter uma fonte de
financiamento para o
Auxílio Brasil, que pre-

tende implementar em substi-
tuição ao Bolsa Família, o gover-
no estuda conceder um auxílio
emergencial de transição, que
seria pago àqueles não contem-
plados pelo novo programa so-
cial e beneficiaria aproximada-
mente 20 milhões de famílias. A
ideia é bancar parcelas de R$ 150
eR$ 250, emnovembro edezem-
bro, por meio de um crédito ex-
traordinário.
Mas esta possibilidade vem

trazendo desconforto para par-
te do time doMinistério da Eco-
nomia. Isso porque, a apenas 18
dias do fim do auxílio emergen-
cial concedido durante a pan-
demia de covid-19, o clima na
equipe econômica é de tensão e
enfrentamento para impedir a
prorrogação do benefício — co-
mo defendem auxiliares do pre-
sidente Jair Bolsonaro e lideran-
ças do Congresso —, enquanto
o governo não tira do papel o
Auxílio Brasil.
Os principais assessores do

ministro da Economia, Paulo
Guedes, já avisaram em reu-
niões internas e com represen-
tantes do mercado financeiro
que não assinam a prorrogação
do auxílio emergencial pormeio
de novo crédito extraordinário.
Isso possibilitaria que as despe-
sas ficassem fora do teto de gas-
tos — regra prevista na Consti-
tuição que fixa um limite anual
de despesas com base na varia-
ção da inflação.
Diante desse conflito inter-

no, fontes da pasta confirmam
que Guedes negocia a tramita-
ção da PEC dos Precatórios,
ainda a única fonte de custeio
encontrada para bancar o Auxí-
lio Brasil. A proposta de emen-
da constitucional deve ser ana-
lisada no Plenário da Câmara
dos Deputados na próxima se-
mana com alterações— como a
retirada do parcelamento de
precatórios por 10 anos e a cria-
ção de um teto anual para pa-
gamento dessas despesas.

“A PEC dos precatórios abrirá
espaço para que onovoprograma
social fique dentro do teto de gas-
tos. A preservação do teto é im-
portante e temmostrado efeitos

concretos sobre as contas públi-
cas.Graças ao teto, por exemplo, a
projeção para o deficit primário
em relação ao PIB ao fim de 2021
já foi revisada para baixo quatro
vezes seguidas, e agora é de 1,6%.
Para 2022, o PLOA (Projeto de Lei
Orçamentária Anual) projeta defi-
cit próximo de 0,5% do PIB, além
de uma relação entre despesas
primárias e PIBmenor que a do
primeiro ano de governo”, expli-
cou o Ministério da Economia,
pormeiodenota, aoCorreio.
Em outra vertente, o projeto

da reforma do Imposto de Ren-
da, que está no Senado, é tratado
como a segunda fonte de finan-
ciamento do Auxílio Brasil. Só
que o relator, senador Angelo
Coronel (PSD-BA), já disse que
não entregará seu parecer este
mês. Ele defende que a análise
da proposta seja feita com calma
para, depois, ser votada.

Fundo de ações

Guedes, aliás, voltou a defen-
der a criação de um fundo com
ações de empresas estatais, entre

elas a Petrobras, para injetar re-
cursos no Auxílio Brasil. O Fundo
de Redução da Pobreza, que ain-
da está sendo alinhavado pela
equipe econômica, tem a inten-
ção de repartir o dinheiro comos
beneficiários, em caso de venda
de estatais ou de distribuição de
dividendos (lucro aos acionistas)
de companhias superavitárias.
“O desespero eleitoral leva ao

desatino fiscal. Jávimoseste filme.
O atual governo quer uma nova
versão do Bolsa Família, o Auxílio
Brasil, por razões sociais,mas, so-
bretudo, políticas”, resumiuoeco-
nomista Gil Castello Branco, se-
cretário-geral da AssociaçãoCon-
tas Abertas. Ele lembrou, porém,
que essa proposta vincula recur-
sos e pode contrariar o Art. 44 da
Lei de Responsabilidade Fiscal
(LRF)— que diz que é “vedada a
aplicação da receita de capital de-
rivada da alienação de bens e di-
reitos que integramopatrimônio
público para o financiamento de
despesa corrente, salvo se desti-
nada por lei aos regimes de previ-
dência social, geral e próprio dos
servidorespúblicos”.

PODER

E
nt rev i s tado por uma rádio evangélica do Recife,
ontem, o presidente Jair Bolsonaro deu a sua maior e
mais polêmica cartada para a reeleição até agora: a
proposta de privatização da Petrobras. Dogma imexí-

vel da política brasileira, o tema teve um papel decisivo na
derrota do candidato tucano Geraldo Alckmin à Presidência
em2006, pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva, cuja
reeleição estava em risco por causa do escândalo do mensa-
lão. Governador de São Paulo e pré-candidato, Alckmin (PS-
DB), em entrevista ao Canal Livre, da Band, dissera ser favo-
rável às privatizações de estatais brasileiras, desde que o pro-
cesso fosse amplamente fiscalizado e embasado por um
marco regulatório robusto.
“Inúmeras áreas da Petrobras que não são o core (núcleo do

negócio), o centro, objetivo principal, tudo isso pode ser priva-
tizado. E se tivermos umbommarco regulatório, você pode até
no futuro privatizar tudo, semnenhumproblema”, disse à épo-
ca. Alckmin passou o resto da campanha tentando se desdizer,
porque omarqueteiro de Lula, João Santana, transformou a
questãonumdivisor de águas da eleição.Nãohavia o escânda-
lo do “Petrolão”, que viria à tona com aOperação Lava-Jato, e,
grande ironia, resultaria nas prisões de João Santana e de Lula.
APetrobras éomaior símbolodonossomodelonacionalde-

senvolvimentista. Sua criação resultou de uma campanha po-
pularque representouoaugedonacionalismonahistória repu-
blicana e contou coma forte apoio dosmilitares. Umdos presi-
dentes da empresa durante o regimemilitar, o general Ernesto
Geisel, viria a suce-
der o general Emílio
Médici na Presidên-
cia da República. As
origens da Petrobras
remontam à segun-
dametade da déca-
da de 1940. No Con-
gresso formado em
1945, conservador, a
maioria procurava
apagar os traços au-
toritários do Estado
Novo e revogar a le-
gislação nacionalis-
tadoperíodo.Noiní-
cio de 1947, Eurico
Dutra designouuma
comissão para rever
as leis existentes à
luz da nova Consti-
tuiçãoedefinir asdi-
retrizespara aexplo-
raçãodopetróleo.
O anteprojeto do

chamado Estatuto
do Petróleo desagradou dos nacionalistas, que defendiam o
monopólio estatal integral, aos grandes trustes.A reaçãonacio-
nalista começou no ClubeMilitar e ganhou corpo com a cria-
ção do Centro de Estudos e Defesa do Petróleo, que lançou a
Campanha do Petróleo, com slogan “O petróleo é nosso”, em
1948, obtendo forte apoio de trabalhistas e comunistas. Dutra
desistiu do Estatuto e optou pela construção das refinarias es-
tatais de Mataripe (BA) e de Cubatão (SP), a construção do
oleoduto Santos-SãoPaulo e a aquisição deuma frota nacional
de petroleiros.
Eleito em 1950, GetúlioVargas voltou ao poder no ano se-

guinte. Emdezembro,mandou aoCongresso o projeto de cria-
ção da “Petróleo Brasileiro S.A.”, a Petrobras, empresa de eco-
nomiamista com controlemajoritário daUnião. Curiosamen-
te, não estabelecia omonopólio estatal.
Entretanto, outro projeto, apresentado pelo deputado Eusé-

bio Rocha, estabelecia o rígidomonopólio estatal, vedando a
participação estrangeira. Duas concessões foram feitas: as auto-
rizaçõesde funcionamentodas refinariasprivadas jáexistentese
a participação de empresas particulares, inclusive estrangeiras,
na distribuição dos derivados de petróleo. Em 3 de outubro de
1953, depois de intensamobilização popular,Vargas sancionou
aLeinº 2.004, criandoaPetróleoBrasileiroS.A–Petrobras.

Velho projeto

O tom com que Bolsonaro ameaçou privatizar a Petrobras
foi de desabafo, mas esse é um velho projeto doministro da
Economia, Paulo Guedes, que pode ganhar apoio popular na
atual conjuntura da economia: a alta de preços de combustí-
veis alavanca a inflação e a Petrobras não tem recursos para in-
vestir na exploração do pré-sal, ficando de fora dos leilões de
poços de petróleo, além de não conseguir produzir diesel e ga-
solina suficientes para abastecer omercadobrasileiro.
“É muito fácil: aumentou a gasolina, culpa do Bolsonaro.

Já tenho vontade de privatizar a Petrobras. Tenho vontade.
Vou ver com a equipe econômica o que a gente pode fazer. O
que acontece? Não posso controlar, melhor direcionar o pre-
ço,mas, quando aumenta, a culpa éminha apesar de ter zera-
do imposto federal”, disse o presidente da República. A reper-
cussão das declarações nomercado foram imediatas: no Ibo-
vespa, principal índice da B3 (Bolsa deValores de São Paulo),
as ações da Petrobras chegaram a ter alta de 1,82% (ordiná-
rias) e 1,99% (preferenciais).

A culpa é da
Petrobras

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Bolsonaro
ameaçou
privatizar a
empresa, um velho
projeto doministro
da Economia,
Paulo Guedes, que
pode ganhar apoio
popular por causa
da alta de preços
dos combustíveis”

Cerca de 200 pessoas ligadas
à organizaçãoVia Campesina in-
vadiram, ontem, a sede da Asso-
ciação dos Produtores de Soja do
Brasil (Aprosoja), no Lago Sul,
em Brasília. Durante o ato, os in-
vasores picharam a fachada da
entidade, lançaram tintas sobre
todo o prédio e estenderam fai-
xas compalavras de ordem.
Segundo aVia Campesina, o

ato faz parte da“JornadaNacional
da Soberania Alimentar: Contra o
Agronegócio para o Brasil não
passar fome” e denuncia“o prota-
gonismoque o agronegócio cum-
pre no crescimento da fome, da
miséria e no aumento do preço
dos alimentos no Brasil”. Os inva-
sores afirmaram, ainda, que se
trata de uma reação ao gesto do
presidente Jair Bolsonaro, que ve-
tou o Projeto de Lei 823/2021 (PL
AssisCarvalho),propostaque,ale-
gam, seria uma iniciativa organi-
zadapelosmovimentospopulares
do campopara garantir a sobera-
nia alimentar no país pormeio de
subsídios e investimentos na agri-
cultura familiar. “Isso demonstra
que oGoverno Federal é culpado
pelamisériaepela fomedosbrasi-
leiros ebrasileiras”, afirmam.
AVia Campesina, que se apre-

senta como “ummovimento in-
ternacional que coordena organi-

zações camponesas de pequenos
emédios agricultores”, declarou
que a ação teve participação do
Movimento dos Trabalhadores
Rurais SemTerra (MST), Movi-
mento pela Soberania Popular na
Mineração (MAM), Movimento
dos Atingidos por Barragens
(MAB), Pastoral da Juventude Ru-
ral (PJR),Movimento dos Peque-
nos Agricultores (MPA), Movi-
mento deMulheres Camponesas
(MMC), Coordenação Nacional
deArticulaçãodeQuilombos (Co-
naq) eMovimentodasPescadoras
ePescadoresArtesanais (MPP).

Animosidade

A Frente Parlamentar Agrope-
cuária (FPA), que reúne uma das
maiores bancadas do Congresso
declarou que“instigar a animosi-
dade social e/ou entre setores é o
quemenos precisamos nestemo-
mento em que o Brasil tenta res-
gatar seu crescimento, a geração
de empregos e renda, combater a
fome e amiséria, ampliadas em
virtudedapandemiamundial”.
No Congresso, o ato contra a

Aprosoja dividiu opiniões. O de-
putado Sérgio Souza (MDB-PR),
presidente da FPA, afirmouque“a
agropecuária possui osmelhores
indicadores econômicos e sociais

do país, apresentando amaior ge-
ração de novas vagas de trabalho
dosúltimos10anos”.“Adivisãodo
Brasil não ajuda no desenvolvi-
mento de soluções e políticas que
precisamos urgentemente cons-
truir, com vistas a um futurome-
lhor, comdiálogoe segurança. So-
mos todos brasileiros. Queremos
um sóBrasil: comemprego e ren-
da, semfome!”, disse.
Para o deputado Neri Geller

(PP-MT),“essa questãodo radica-
lismoépéssimaparaopaís. A tole-
rância sempre precisa prevalecer.
Vandalismonãopodeexistir.Preci-
samosdoBrasil comdiálogo, com
respeitoàsinstituições,àdemocra-
ciaenãodeviolência.Agenterepe-
lecommuitorigoressesvândalos”.
Já a deputada FernandaMel-

chionna (PSol-RS) disse que foi
“umprotesto legítimo e necessá-

rio dosmovimentos sociais, enca-
beçado pelaVia Campesina, co-
mo parte da jornada contra a fo-
me.OBrasil,queéoterceiromaior
produtor de grão domundo e que
tem 20milhões de pessoas pas-
sando fome em funçãodapolítica
econômica”, lamentou.
A Aprosoja se viu envolvida

nos atos a favor do governo do
presidente Jair Bolsonaro, no 7de
Setembro. O presidente da asso-
ciação, Antônio Galvan, foi alvo
de um mandado de busca e
apreensão expedido pelominis-
tro do SupremoTribunal Federal
(STF) Alexandre deMoraes, acu-
sado de financiar manifestações
contra a cortenoDiada Indepen-
dência. O dirigente foi proibido
de se aproximardaPraçadosTrês
Poderes, emBrasília. (Colaborou
CristianeNoberto)

Sededeprodutores
de soja é vandalizada

Ato foi porque, segundomanifestantes, agronegócio provocou a fome

Guedes voltou a falar sobre fundo de ações para injetar parte no programa substituto doBolsa Família

MatheusW Alves/Futura Press

Deficit primário inferior
a gasto comapandemia

De acordo com o Ministério
da Economia, o deficit

primário acumulado no
período de janeiro a agosto

deste ano, de R$ 83,3 bilhões,
é inferior aos R$ 97,3 bilhões

pagos até meados de
setembro em ações contra a
covid-19. Pelos cálculos da

pasta, se não fosse a
pandemia, seria possível que

o Brasil estivesse perto de
zerar o deficit ou, até mesmo,
com um pequeno superavit. E

isso graças ao teto, que
impede que a melhora da

arrecadação se reverta
automaticamente em

aumento do gasto, como
ocorria antes.

Governoestudaestendera concessãodebenefício pagodurantea crise sanitáriapormais
doismeses.A ideia, porém, temcausadodesconfortodentrodaequipedePauloGuedes

Isac Nobrega/PR
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PEC da Tributária vira
tábua para três crises
Ao dizer que a

Comissão de
Constituição e Justiça
(CCJ) pode “evoluir
na análise da
Proposta de Emenda
Constitucional 110
(reforma tributária)
ainda este ano”, o
presidente do
Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG),
dá uma saída
honrosa para o
presidente do
colegiado, Davi
Alcolumbre (DEM-
AP): colocar em
pauta a PEC 110, o
que deve levar algumas semanas, e, em seguida, colocar empauta a sabatina de André
Mendonça paraministro do SupremoTribunal Federal (STF) em votação.
Assim, Alcolumbre teria em pauta um tema que é cobrado pelo mercado, como uma

luz para tentar arrefecer a crise econômica. Ajuda os governadores, que estão contra a
mudança do cálculo do ICMS, aprovado pela Câmara na quarta-feira. E, de quebra, dá um
tempo para resolver o imbróglio gerado pelo atraso na sabatina de Mendonça. Falta
combinar, porém, com os governistas e com os senadores que estão irritadíssimos com
essa “birra” do presidente da CCJ.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Eles escolheramoutro/O ex-ministro
AloizioMercadante (foto) ensaiou seu
ingresso como interlocutor domercado da
pré-campanha do PT à Presidência da
República. Deu água.

Opreferido/Comos ex-ministros da
Fazenda de Lula queimados ou cuidando da
vida fora da órbita petista, omercado prefere
conversar como ex-prefeito de São Paulo e
ex-candidato a presidente FernandoHaddad
—que, aliás, foi o convidado do jantar
promovido pela Esfera, instituição que reúne
empresários e financistas em São Paulo.

Vejabem/Haddad disse aos presentes que
Lula estámaduro e não chegará com sede de
vingança contra aqueles que apoiaram o
impeachment deDilma Rousseff, nem
tampouco aqueles que o levaram à cadeia.
Essa desconfiança, porém, não se dissipou.

Fláviaemmovimento/Aministra da
Secretaria deGoverno, Flávia Arruda, trabalha
comumolhona articulaçãopolítica de
Bolsonaro e outro na sua base eleitoral noDF.
Esta semana, ela entregou 12
eletrocardiógrafos ao Instituto deCardiologia
doDF, o antigo Incor-DF, adquiridos comsuas
emendas aoOrçamento daUnião.

Ibope baixo/ Por essa o senador Flávio
Bolsonaro (Patriota-RJ) não esperava. Ele
foi tomar a segunda dose da vacina contra
covid-19 num posto de saúde e foi alvo de
xingamentos, do tipo “miliciano”,
“genocida” — e por aí foi. Tem deputado
bolsonarista dizendo internamente que
evita sair em fotos com o senador dono da
mansão de R$ 6 milhões.

De fora para
dentro não vai
Em vários estados, a onda

provocada pelos apoiadores de
Eduardo Leite na prévia que
escolherá o candidato do PSDB ao
Planalto é vista comdesconfiança,
porque estámais incensada por
quemnão tem voto dentro do
partido. Alémdisso, vemdeMinas
Gerais a ideia de fazer de Leite
candidato a vice numa chapa
encabeçada por Rodrigo Pacheco.

Por falar emeconomia...
A fala do presidente sobre

privatizar a Petrobras foi bem
recebida pelomercado, porémnão
pelomesmomotivo de Bolsonaro. O
presidente quer se livrar do imbróglio
do preço dos combustíveis. O
mercado quer é se livrar da
intervenção política na estatal.

... o futuro é logo ali
No governo, há quem também

olhe para essa privatização com
bons olhos, e por outros motivos. É
que, atualmente, mesmo ummau
negócio no petróleo é considerado
um bom negócio. Porém, no futuro,
com a sustentabilidade e as novas
fontes de energia, a tendência é o
mundo, aos poucos, abandonar os
combustíveis fósseis.

Guedes naCâmara
Opresidente da Câmara, Arthur

Lira (PP-AL), avisou aos
parlamentares que vaimarcar a
audiência comoministro da
Economia, Paulo Guedes, no plenário
da Casa, já na semana que vem. A
ideia é que ele explique logo a
offshore de forma a virar essa
página de desgaste.
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 12/4/16

Ponto sem retorno
Davi Alcolumbre não conseguirá abrir uma sessão

da CCJ sem ser cobrado pela sabatina de André
Mendonça. O presidente Jair Bolsonaro tambémnão
pode ceder ao senador. Se o fizer, ficará desmoralizado.

Placar
A avaliação dos senadores é a de que

Alcolumbre nãomarca a sabatina porque
não temnúmero para rejeitar a indicação
deMendonça paraministro do STF.
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VIOLÊNCIA / Emvotaçãoapertada, conselhoda JustiçaMilitar puneoito integrantesdoExércitoquemataram, comcentenasde
disparos, ummúsico eumcatador em2019, noRiode Janeiro. Especialistas criticampolíticade segurança

Militares condenados
a 30 anos de prisão

» JOÃO VITOR TAVAREZ*

A
Justiça Militar conde-
nou oito integrantes do
Exército a cerca de 30
anos de prisão pela

morte de dois civis. O caso refe-
re-se ao fuzilamento do músico
Evaldo dos Santos Rosa, que era
negro, e do catador de materiais
recicláveis LucianoMacedo, du-
rante uma ação do Exército no
bairro de Guadalupe, no Rio de
Janeiro, em 2019.
Por 3 votos a 2, após uma ses-

são demais de 15 horas, o conse-
lho de juízes da JustiçaMilitar da
União, com sede no Rio, conde-
nou os militares por homicídio
qualificado. As penas foram su-
periores a 28 anos de reclusão.
Além disso, houve responsabili-
zação por tentativa de homicídio
contra o sogro domúsico Evaldo,
SérgioGonçalves deAraújo.
A maior pena foi imposta ao

tenente Ítalo da Silva Nunes,
que comandava a ação: 31 anos
e 6 meses de reclusão. Os outros
sete soldados foram condena-
dos a 28 anos de reclusão e ex-
cluídos do quadro do Exército.
Isso porque não são oficiais e
suas penas foram acima de dois
anos, conforme prevê o Código
Penal Militar. Além de serem ex-
pulsos das Forças Armadas, os
condenados terão de cumprir a
prisão em regime fechado. Mas
continuarão em liberdade até o
julgamento de recursos.
Em abril de 2019, Evaldo leva-

va a família para umchá de bebê,

quandomilitares dispararam257
tiros de fuzil contra o veículo do
músico durante uma ação de pa-
trulhamento do Exército na área
da Vila Militar em Guadalupe,
ZonaNorte doRio.
O veículo domúsicomorto foi

atingidopor 62disparos de fuzil e
pistola. O catador LucianoMace-
do, que estava próximo do local

comseu carrinho, foi baleadope-
los militares ao tentar socorrer o
artista. Com ferimentos no braço
direito enas costas, Lucianomor-
reu 11 dias depois do episódio.
Outros quatro militares tam-

bém integravam o grupo. No en-
tanto, foram absolvidos por falta
de provas de queparticiparamda
ação. Conforme a Justiça Militar

da União, “um vídeo, exames re-
siduográficos, um relatório de
ensaio e pareceres técnicos estão
em consonância com a informa-
ção de que estes (militares) não
efetuaramdisparos”.
A sessão de ontem foi realiza-

da pelos votos de cincomagistra-
dos do Conselho Especial de Jus-
tiça: a juíza federal substituta da

Justiça Militar Mariana Aquino,
que atuou como presidente do
conselho; e quatro oficiais do
Exército, que exerceram a função
de juízesmilitares.

Reaçãodesproporcional

Conforme o voto da juíza, a
versão dos acusados — de que
atiraram em resposta aos dis-
paros feitos por Luciano
(apontado como autor de um
roubo momentos antes da tra-
gédia) — está fora de contexto
diante das provas.
“Com efeito, o assalto já ha-

via cessado, Evaldo estava den-
tro do carro, inconsciente; não
foram encontradas armas com
as vítimas, tampouco a viatura
Marruá foi alvejada; ademais, as
testemunhas relataramque ape-
nas os militares atiraram, o que
pôde ser comprovado, também,
em face das perícias e do vídeo
gravado. Assim, forçoso convir
que não há que se falar em legí-
tima defesa, uma vez que não
houve agressão injusta. Dames-
ma forma, impossível o reco-
nhecimento da excludente da

legítima defesa putativa quando
não presentes os elementos ne-
cessários à sua caracterização
(sequer há ameaça de agressão.
O assalto já havia cessado)”, de-
clarou amagistrada.
Ainda de acordo com a juíza,

“a lei não impõe, em tempo de
paz, a quem quer que seja, o de-
ver de matar. Ainda, importante
destacar que as regras de enga-
jamento — que são diretrizes
que balizam a conduta dosmili-
tares e o uso da força de forma
progressiva, proporcional e
pautada nos princípios da ra-
zoabilidade, proporcionalidade
e legalidade — não foram ob-
servadas no caso em tela; ao re-
vés, agiu-se de forma diame-
tralmente oposta àquela que se
espera de militares com vasta
experiência operacional”.
O conselho de juízes conside-

rou não haver configuração de
crime de omissão de socorro,
outra acusação aos militares,
“visto que o relato de testemu-
nhas confirmou que o tenente
ligou solicitando que a Polícia
Militar acionasseosórgãos com-
petentes para o socorro”.

Mãequefurtouparaalimentarosfilhosésolta
POBREZA

» LUANA PATRIOLINO

R$ 21,69. Esse foi o preço da li-
berdade da empregada domésti-
ca desempregada R.S., 41 anos,
presa sob a acusação de ter furta-
do duas garrafas de 600ml de re-
frigerante, dois pacotes de ma-
carrão instantâneo e suco em pó
de um supermercado da zona sul
de São Paulo, em 29 de setembro.
Solta na última quarta-feira (13),
após uma decisão do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), a mãe
solo de cinco filhos só teve ape-
nas uma justificativa ao ser abor-
dada pela PolíciaMilitar: “Roubei
porque estava com fome”.
Sem emprego, com crianças

com idades de 2, 3, 6, 8 e 16 anos,
R. é vítima da pobreza que se dis-
seminounopaís juntocomapan-

demia de covid-19. Com a crise
econômica provocada pelo novo
coronavírus, quase 20milhões de
brasileiros dizempassar 24 horas
oumais sem ter o que comer. O
dadoédoestudo InquéritoNacio-
nal sobre Insegurança Alimentar
no Contexto da Pandemia da Co-
vid-19 no Brasil, da Rede Pessan
(Rede Brasileira de Pesquisa em
Soberania e Segurança Alimentar
eNutricional).
No STJ, oministro Joel Ilan Pa-

ciornik acolheu os argumentos
da Defensoria Pública de São
Paulo, segundoos quais amulher
tinha cometido um“furto faméli-
co”. Para o relator, a lesão ínfima
ao bem jurídico e o estado de ne-
cessidade damulher não justifi-
camo prosseguimento do inqué-
rito policial.

Para Rafael Muneratti, defen-
sor públicodoEstadodeSP, ahis-
tórianão terminaaí.“Ela foi solta,
era o que todo mundo queria,
mas o problema dela não está re-
solvido. Ela vai sair da prisão e
ainda tem cinco filhos para criar,
quatro deles sãomenores de ida-
de. E ela precisa alimentá-los to-
dos os dias", disseMuneratti, em
entrevista à BBC. Ele atuou dire-
tamente no caso depois que o
processo chegou aBrasília.

Falha do Estado

Diversas ações de furto famé-
lico chegama instâncias superio-
res da Justiça brasileira. Desde
2004, há um entendimento do
SupremoTribunal Federal de que
casos como esse devem ser ar-

quivados, seguindo o princípio
da insignificância.
A norma, que não é obrigató-

ria, orienta juízes a desconsiderar
casos em que o valor do furto é
tão irrisório que não causa pre-
juízo à vítima do crime. Comida,
sucata, produtos de higiene pes-
soal e pequenas quantias em di-
nheiro, por exemplo, são descon-
siderados pela Justiça.
OcasodeR.S. nãoéoúnicono

país. Em 2015, no Distrito Fede-
ral, o eletricista M.F.L. foi preso
após tentar furtar carne de um
mercado para alimentar o filho
de 12 anos. Na avaliação de espe-
cialistas, o Estado falha em não
oferecer auxílio para que as pes-
soas em vulnerabilidade social
consigam ter uma vida digna. “O
Estado falhou comaquela pessoa

porque ela não está inscrita em
nenhum programa social e não
consegue trabalho. Ela não tem
meios para sair dessa situação de
vulnerabilidade, e é esse tipo de
pessoa que o Estado deveria dar

suporte”, ressalta o advogado
constitucionalista e cientista po-
lítico Nauê Bernardo de Azevedo.
(Colaborou Bernardo Lima, es-
tagiário sob a supervisão de Car-
los Alexandre de Souza)

STJ: Justiçabrasileira temdesconsideradocrimesdevalor irrisórioàvítima

Segundo Leonardo Sant’An-
na, especialista em segurança
pública, a morte de Evaldo Rosa
é reflexo de uma realidade onde
o Estado se mostra ausente. In-
capaz de atender cidadãos com
ações sociais, de educação ou
emprego, o poder público se faz
presente, muitas vezes, pormeio
da coerção, com consequências
trágicas. “Quando existem fa-
lhas, provoca-se uma fragilidade
em pessoas não contempladas
por esses fatores, previstos, in-
clusive, na Constituição Federal.
Esses itens são essenciais para
que se tenha um bom convívio
social”, observa o especialista.

“Além da recorrência de tais
conflitos, quando falamos do
envolvimento de vidas negras,
há um histórico nacional de
pessoas dessa etnia não con-
templadas por itens sociais. É
um histórico que vem desde o
período pós-libertação de es-
cravos, onde essa parcela da po-
pulação não teve acesso à edu-
cação, a recursos econômicos e
de moradia. São décadas e dé-
cadas dessa corrosão étnica,
cuja incorreção recai na comu-
nidade negra”, completa.
Para Sant’Anna, a decisão

evidencia como é complexa a
utilização de Forças Armadas no

combate ao crime nos grandes
centros urbanos. “Sabemos que
o nível de capacitação de um
profissional das Forças Armadas
é distinto. E não tem correlação
com segurança pública. Há uma
grande confusão que recai nesse
tipo de tragédia (morte de Eval-
do Rosa e Luciano Macedo), so-
bretudo nomomento em que se
coloca pessoas não preparadas
para realizar atividades de pro-
teção à população, mas que na
verdade são capacitadas para
atividades de guerra”.
O especialista questiona até a

responsabilidade dos coman-
dantes militares envolvidos nas

operações de pacificação. “Resta
saber se serão chamados à res-
ponsabilidade jurídica ou se ape-
nas um grupo de jovens com fu-
zil vão ser condenados a quase
30 anos”, indagou.
Para o advogado e militante

doMovimento Negro Unificado
(MNU), Marcelo Dias, a conde-
nação dosmilitares é fundamen-
tal para“inibir os atos de violação
de direitos, principalmente do
povo negro, pobre e periférico,
por parte dos agentes do Estado”.
(Colaborou: Bernardo Lima*)

* Estagiários sob a supervisão de
Carlos Alexandre de Souza

Quando só resta a brutalidade estatal

EvaldoRosa: autos evidenciaramquenãohouve troca de tiros

Plenário da JustiçaMilitar noRio de Janeiro: amaior pena, de 31 anos, foi imposta ao comandante da ação

Dados do 15º Anuário Brasileiro de Segurança Pública apontam que
negros representam 78,9% dos mortos pela polícia em 2020. Em 2019, o
índice foi de 79,1%. O levantamento foi elaborado a partir da base de
dados oficiais, disponibilizados pelos estados, sobre as mortes
decorrentes de ação policial. O estudo também revela que no ano
passado, quase todas as vítimas foram homens (98,4% do total) e
jovens, 76,2%, tinham entre 12 e 29 anos.

Negrossãomaioriadosassassinados
Divulgação

AF Rodrigues/Agência Pública

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press - 22/2/17
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Governadores tentam
barrar projeto do ICMS

COMBUSTÍVEIS / ChefesdeExecutivos estaduais afirmamquevão recorrer aoSTFcontrapropostaquealterao cálculodo tributo,
casoela seja aprovadanoSenado. SegundosecretáriosdeFazenda, governos regionais podemterperdadeR$24bilhõesporano

0,24%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

6,70%R$6,396

Ibovespa nos últimos dias Naquinta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
naquinta-feira

Naquinta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

112.833 113.185
R$5,516

(▲ 0,13%)

R$1.100 Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16

6/outubro 5,486
7/outubro 5,517
8/outubro 5,516
11/outubro 5,537
13/outubro 5,509 6,76%

Bolsas
Naquinta-feira

8/10 11/10 13/10 14/10

1,56%
NovaYork

Fernanda Strickland
Raphael Felice

G
overnadores articulam
uma ação conjunta para
tentar barrar, no Supremo
Tribunal Federal (STF), o

projetode leiquealteraa formade
cálculo do Imposto sobreCircula-
ção de Mercadorias e Serviços
(ICMS) sobre combustíveis, caso
seja aprovado pelo Senado. Se-
gundo estimativas das secretarias
de Fazenda, o projeto, que já pas-
sou pela Câmara, pode tirar R$ 24
bilhões por ano dos cofres esta-
duais.Osgovernadores entendem
que ele é inconstitucional, por in-
terferir na autonomia dos estados
para legislar sobre o seu próprio
tributo, alémde ferir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) que
exige medidas compensatórias
para renúnciasde receitas.
O assunto foi tema de uma

reunião, ontem, do Comitê Na-
cional dos Secretários de Fazen-
da dos Estados (Comsefaz).
“Os secretáriosconvergiramna

açãode trabalharpara sensibilizar
e persuadir os senadores do equí-
voco que é o projeto aprovado na
Câmara e pedir a não aprovação
domesmo, já que não resolve o
problemadopreçodos combustí-
veis”, disse o diretor institucional
doComsefaz,AndréHorta.
O texto aprovado na Câmara

determina que o ICMS dos com-
bustíveis seja calculadocombase
em um valor fixo por litro, e não
mais com a aplicação de deter-
minado percentual sobre o pre-
ço, como hoje. Além disso, o pre-
çode referência seria amédiados
últimos 24 meses, o que tende a
reduzir o valor do imposto.
OpresidentedoSenado,Rodri-

go Pacheco (DEM-MG), prome-
teu ontemdar atenção aoprojeto,
masprometeuconsultarosgover-
nadores. Pacheco disse que opro-
jeto aprovado é bem-vindo e que

será recebido de forma republica-
na e analisadopara tornar opreço
do combustível mais “palatável”.
Os governos regionais, no entan-
to, consideram que a aprovação
doprojeto foi uma resposta políti-
ca, e não econômica, que não re-
solverá o problema dos preços
elevadosdos combustíveis.
O governador do Distrito Fe-

deral, Ibaneis Rocha (MDB), fez
duras críticas à proposta. “É um
projeto de penalização dos esta-
dos. Nós (no DF) reduzimos o
ICMS para 25% em um parcela-
mento de três anos, fizemos a
nossa parte. Mas o que o Con-
gresso está fazendo, de forma in-
constitucional, porque quem
temque reger a questão do ICMS

são os estados, e não a União, é
uma afronta”, disse. ”Estão que-
rendo transferir a responsabilida-
de (do preço dos combustíveis)
para os estados, mas nós vamos

barrar isso no SupremoTribunal
Federal (STF)”, completou.
SegundoopresidentedoSindi-

combustíveis-DF, PauloTavares, o
GDF vai perder R$ 600 milhões
por ano, aproximadamente, em
arrecadação do ICMS caso o pro-
jeto seja aprovadoe sancionado.
Jordão Novaes, advogado tri-

butário da Zilveti Advogados, Jor-
dão Novaes explicou que, atual-
mente o ICMS dos combustíveis
é cobrado na modalidade de
substituição tributária. “Abase de
cálculo é estimada a partir de
umamédia ponderada de preços
coletados a cada 15 dias pelas se-
cretarias de Fazenda. Então, a ca-
da dia temos fiscais indo aos pos-
tos de combustíveis, verificando

os preços e, combase nesta tabe-
la, as refinarias recolhem o ICMS
para toda cadeia comercial”.
O especialista observou que

essa dinâmica vem sendo ques-
tionada, pois, pormais que os es-
tados não elevem a alíquota do
ICMS, a partir do momento que
aumenta a base de cálculo, a ar-
recadação vai crescer. “Essa dinâ-
mica de cobrança acaba sendo
muito prejudicial para todomer-
cado, e dentro deste panorama
internacional que estamos ven-
do, com o aumento de barril de
petróleo, aumento do dólar, con-
tribui para que tenha esse efeito
cascata nos preços aqui dentro
do Brasil”, disse. (Colaborou Ra-
faela Martins)

Efeito
incerto
Para especialistas, amudança

da cobrança do ICMS sobre com-
bustíveispodebeneficiaroconsu-
midor a curto prazo, mas não há
nenhuma garantia de que a nova
política continue a gerar osmes-
mos efeitos no futuro. O grande
problema, segundo os analistas, é
que o custo dos combustíveis, no
Brasil, é determinado pelas cota-
çõesdopetróleo, queestãobaten-
do recordes, e pelo valor do dólar,
queestá valorizadoanteo real.
Especialistaemeconomiaem-

presarial e internacional, Fábio
Tadeu Araújo explicou que, com
a alteração aprovada na Câmara,
o ICMSdos combustíveis passará
a ser cobrado com base em um
valor fixo em reais, que poderá
ser alterado uma vez ao ano. Esse
valor seria amédia de preços ob-
servadanos 24meses anteriores.
Desse modo, caso o Senado

aproveapropostado jeito emque
está, opreçodos combustíveis se-
ria reduzido. “Calculando os 24
mesesanterioresaessamudança,
estima-se uma redução média
entre 7%e9%”, explicou.
No entanto, uma redução in-

ferior a 10% não deve ser encara-
da com tanto otimismo. No Dis-
trito Federal, onde a gasolina bei-
ra osR$ 7 emalguns postos, pode
haver uma reduçãode atéR$ 0,60
por litro, e o preço não ficaria se-
quer abaixo dosR$ 6.
Segundo o professor do Insti-

tuto Brasileiro deMercados e Ca-
pitais (Ibmec),William Baghdas-
sarian, a totalidade do desconto
podenãochegar àsbombas, uma
vezqueospostospodemaumen-
tar a margem de lucro. “É uma
solução ineficaz, porque o im-
pacto vai ser muito pequeno e
não tem como obrigar o posto de
gasolina a, simplesmente, baixar
o preçodo combustível”, avaliou.
Para Baghdassarian, o grande

problema é que, a médio prazo,
a tendência é de nova alta dos
preços. Comuma crise energéti-
ca à espreita, a demanda de pe-
tróleo deve aumentar e, conse-
quentemente, o barril de petró-
leo sofrerá reajuste. Com isso, o
preço dos combustíveis deve re-
tomar o patamar anterior à pro-
posta”, disse. “Isso será somado
a um deficit financeiro ainda
maior nos estados, que ainda
não se recuperaram totalmente
dos custos despendidos com a
ações de combate à pandemia.”

Desequilíbrio

Alémdisso, em2023,por exem-
plo, amédiadosdois anosanterio-
resabarcaria2021,períodoemque
ospreços atingemrecordehistóri-
co, ou seja, a fórmula consagrada
noprojetopassaria a atuarno sen-
tidode aumentar a tributaçãodos
combustíveiseosvalorescobrados
dosconsumidoresnabomba.
Outropontodestacadopor es-

pecialistas é que o fator de dese-
quilíbrio no preço do combustí-
vel é o dólar. O preço médio do
barril de petróleo em 2019 custa-
va algo em torno deUS$ 60. Nes-
temês, o valormédio do produto
registrou US$ 84,11. Com cada
real custando US$ 5,51, o fator
dólar é o que mais penaliza no
consumidor brasileiro.

Bolsonaro:“Tenho vontade
de privatizar a Petrobras”
» FERNANDA FERNANDES
» INGRID SOARES
» ISRAEL MEDEIROS

A troca de acusações sobre a
carestia dos combustíveis entre o
governo federal, governadores e a
Petrobras parece estar longe do
fim.Ontem, opresidente Jair Bol-
sonaro voltou a responsabilizar a
estatal pelo alto preço da gasoli-
na, apósmais um reajuste no va-
lor de venda nas refinarias, na úl-
tima semana. Segundo o presi-
dente, sua vontade é privatizar a
maior estatal brasileira.
“Émuito fácil: aumentou a ga-

solina, culpa doBolsonaro. Eu te-
nho vontade de privatizar a Pe-
trobras. Vou ver com a equipe
econômicaoqueagentepode fa-
zer. Porque o que acontece é que
eu não posso, não é controlar, eu
não posso melhor direcionar o
preçodo combustível,masquan-
do aumenta, a culpa é minha”,
disse Bolsonaro à RádioNovas de
Paz, de Pernambuco.
O presidente tambémvoltou a

responsabilizar os estados por
cobraremo Imposto sobre Circu-

lação deMercadorias e Serviços
(ICMS) em cima do “preço na
bomba”e relembrouqueogover-
no zerou o imposto federal sobre
o gás de cozinha, emmarçodeste
ano. “Aumenta o gás, a culpa é
minha, apesar de ter zeradoo im-
posto federal. Eu zerei emmarço
ou abril e mesmo assim aumen-
toudepreço”, disse.
As críticas à política de preços

adotada pela Petrobras, de pari-
dade internacional, também têm
sido proferidas pelo presidente
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira. Na quarta-feira, Lira
questionou a função da estatal
para o país, em entrevista à CNN.
“Háumapolítica que temque ser
revista, porque hoje nem é públi-
ca nemprivada. Não seria o caso
de privatizar a Petrobras? Não se-
ria a hora de se discutir qual a
função da Petrobras no Brasil? É
só distribuir dividendos para os
acionistas? Para que serve esse
patrimônio para o povo brasilei-
ro?”, questionou.
Odiscurso de privatizações foi

um dosmotes do governo Bolso-
naro desde a última campanha

eleitoral, embora, na prática,
pouco tenha sido feito nesse sen-
tido. O economista RodrigoMoli-
terno, especialista em RendaVa-
riável daVeedha Investimentos,
explica que, embora a desestati-
zaçãoda empresapública pudes-
se fomentar a livre concorrência
entre empresas de combustíveis,
a política de preços continuaria a
mesma, aindamuito dependente
da variação cambial.
“Ela (Petrobras) privatizada

não significa que o preço vai cair
ou subir, vai depender da maté-
ria-prima. Na prática a política
seria amesma”, afirmouMoliter-
no. Também é o que acredita o
economista Felipe Queiroz, pes-
quisador da Universidade Esta-
dual deCampinas.“Bolsonaro fa-
la sobre privatização para agra-
dar o capital financeiro, sobretu-
do internacional”, disse.
“Há hoje uma retórica que

tem deixado pior a imagem da
Petrobras, e o Bolsonaro, por
nunca ter assumido uma posi-
ção de estadista, insiste nisso.
Por pura covardia, porque não
vai alterar a política de preço da

Petrobras. Se privatizar, a ten-
dência, na verdade, é de piora
nos preços, já que ela perde a
característica de empresa pú-
blica”, afirmou Queiroz.
Durante todo o mandato, a

equipe econômica do governo
avançou pouco quando o as-
sunto é privatização, como no
caso da Eletrobras. ParaWilson
Sahade, advogado especialista
em direito administrativo e só-
cio do Lecir Luz eWilson Saha-
de Advogados, em qualquer ca-
so, o ato de privatizar a estatal
deve ser resultado de um pla-
nejamento e não apenas reali-

zado para atender uma neces-
sidade ocasional.
“Independentemente do inte-

resse em privatizar para executar
uma importante política pública
de distribuição de renda e desen-
volvimento social, qualquer pri-
vatizaçãodeve ser objeto de estu-
do e planejamento, demodo que
se torna inevitável questionar o
motivo pelo qual o governo não
aproveita elevadíssimas valoriza-
ções de operações realizadas no
mercado de renda variável pelo
BNDESevendeas açõesquepos-
sui de diversas companhias pri-
vadas”, destacou.

Estatal está no centro do furacão,mas ideia é vista comceticismo

Texto aprovadonaCâmara prevê cobrança de umvalor fixo por litro, que incidiria sobre o preçomédio de venda verificado nos 24meses anteriores

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Mauro Pimentel/AFP - 9/3/20

Apartedecadaum

Composição do preço da gasolina
10,3% Distribuição e revenda
17,0% Custo etanol anidro
27,0% ICMS
11,2% Cide, Pis/Pasep e Cofins
33,6% Realização Petrobras

Fonte: Petrobras
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MERCADO S/A SEGUNDO DADOS RECENTES DOMINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, HÁ 4,2 MILHÕES DE BRASILEIROS
VIVENDO LONGE DO PAÍS, UM AUMENTO DE QUASE 20% SOBRE O NÚMERO DE 2018

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

400%
foi quantoaumentou, em10anos, a concessãodevistos
dosEstadosUnidosparaprofissionais brasileiros dealta
qualificaçãonasáreasde ciências, negócios, educaçãoe
artes. Enquantoapenas50pessoas receberamosvistos
EB1ouEB2em2010, em2020, onúmero saltoupara281.

PPaauullaa RRaabbeelloo,, ddiirreettoorraa ddoo iiFFoooodd
CCaarrdd,, bbrraaççoo ddee bbeenneeffíícciiooss ddoo iiFFoooodd,,
sseerráá aa pprriimmeeiirraa bbrraassiilleeiirraa aa
ppaalleessttrraarr nnoommaaiioorr eevveennttoo gglloobbaall ddee
iinnoovvaaççããoo nnoo vvaarreejjoo,, oo BBiigg RReettaaiill
SShhooww.. OO eennccoonnttrroo éé uummaa iinniicciiaattiivvaa
ddaa FFeeddeerraaççããoo NNaacciioonnaall ddee VVaarreejjoo
((NNRRFF)) ddooss EEssttaaddooss UUnniiddooss,, eennttiiddaaddee
qquuee tteemm 110000 aannooss ddee ttrraaddiiççããoo.. EEllee
sseerráá rreeaalliizzaaddoo eemm jjaanneeiirroo ddee 22002222,,
eemm NNoovvaa YYoorrkk..

As empresas ligadas ao universo
das moedas virtuais começam a
entrar no campo esportivo. A
Binance, maior corretora de
criptomoedas do mundo, é a nova
patrocinadora da Lazio, tradicional
time do futebol italiano. Pelo
acordo, ela desembolsará 30
milhões de euros— cerca de R$ 190
milhões— ao longo de dois anos de
contrato.

OO bbrraassiilleeiirroo eessttáá ggaassttaannddoommeennooss..
SSeegguunnddoo lleevvaannttaammeennttoo rreeaalliizzaaddoo
ppeellaa AAbbrraass,, aa aassssoocciiaaççããoo ddooss
ssuuppeerrmmeerrccaaddooss,, oo ccoonnssuummoo nnooss
llaarreess ddoo ppaaííss ccaaiiuu 22,,3333%% nnaa
ccoommppaarraaççããoo eennttrree aaggoossttoo ee jjuullhhoo..
FFooii aa qquuiinnttaa qquueeddaammeennssaall ddoo
iinnddiiccaaddoorr eemm 22002211.. NNoo aaccuummuullaaddoo
ddoo aannoo,, oo íínnddiiccee sseegguuee ppoossiittiivvoo,, ccoomm
aallttaa ddee 33,,1155%%..

A Microsoft anunciou que irá
desativar o LinkedIn na China.
Segundo a empresa, a decisão se
deve a novas exigências
regulatórias — em outras palavras,
maior controle por parte do
governo chinês. O LinkedIn, que
está presente na China desde 2014,
é a única grande rede social
americana que funciona na nação
asiática.

Ana Rayssa/CB/D.A Press - 12/8/19

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 6/8/19

Brasil enfrenta
debandadadecérebros
OBrasil vive uma fuga de cérebros. Entre 2019 e 2020, o país caiu da 63ª para a 70ª

posição no quesito “retenção de talentos” emum ranking global de competitividade
elaborado pelo instituto Insead. Crise econômica, instabilidade política, desemprego
elevado, ambiente de negócios pouco amigável e deficiências na área da educação são
alguns dos fatores que levarammais pessoas a buscar novos caminhos no exterior. Ou
seja, é a falta de perspectiva que estimula essemovimento. Perder brasileiros talentosos é
perigoso. Semprofissionais qualificados, a inovação não deslancha, não há troca de
conhecimento; as empresas sofrempara preencher vagas estratégicas. A debandada está
em alta. Segundo dados recentes doMinistério das Relações Exteriores, há 4,2milhões de
brasileiros vivendo longe do país, um aumento de quase 20% sobre o número de 2018. O
desalento é o retrato de uma nação que insiste em tratarmal seus cidadãos.

Indústria automotiva aposta
emmateriais ecológicos

A indústria automotiva começa a
substituirmateriais convencionais por
itens ecológicos. OVolvo XC60T8
Inscription usa como acabamento garrafas
Pet recicladas. No BMW i3, o plástico deu
lugar para o Kenaf, material feito de fibras
demalva, planta que captura CO2 da
atmosfera. A Bentley foimais longe. Seu
EXP 100 GT é quase vegano: o interior
contém cascas de uva, enquanto a nova
versão usará couro de cogumelos. Na Land
Rover, revestimentos incorporamplásticos
retirados de oceanos.

Lembra da Clubhouse?
A onda já passou

Crescer rápido demais pode ser um
problema para algumas empresas. É o caso
da rede social de áudios Clubhouse, que
explodiu no início do ano,mas, agora, vê o
número de downloads do app cair
abruptamente. Segundo o presidente da
companhia, Paul Davidson, o avanço veloz
pressionou seus sistemas operacionais e
exigiumuitas contratações emum curto
espaço de tempo. Em resumo: a rede não
estava preparada para sucesso tão
repentino e corre risco de cair no
ostracismo.

Enfrentamosuma tempestade perfeita: alta de
commodities, efeitos climáticos e crise hídrica. Fica tudo
mais complicado. Sem reformas, bons governos e
mudançasmentais, continuaremos a ter dificuldade em
vencer aumentos súbitos da inflação”

Maílson daNóbrega, economista

CVC volta a operar
após ataque hacker

Após 13 dias de paralisação, a
CVC retomou ontem as
funcionalidades de seus sistemas
operacionais. Eles foram
atacados por hackers, que
usaramuma estratégia
conhecida como“ransomware”
—o criminoso sequestra os
sistemas da empresa e, em geral,
só os desbloqueia compagamento de resgate. O Brasil é o quinto país quemais sofre
ataques cibernéticos, atrás dos EstadosUnidos, ReinoUnido, Alemanha e África do
Sul, segundo levantamento da consultoria alemã Roland Berger.

CVC/divulgação

Serviços têm 5ª alta consecutiva

CONJUNTURA / Respondendo à vacinação, setor cresce 0,5% emagosto em relação aomês anterior e alcança omaior patamar
em seis anos,mas ainda fica abaixo do recorde de 2014. Ritmo deve desacelerar nos próximosmeses, segundo especialistas

» FERNANDA FERNANDES

O
setor de serviços tem
respondido bem ao re-
torno da circulação de
pessoas, conforme

avança a campanha de vacina-
ção contra a covid-19 no país.
Com cinco altas consecutivas, o
volumede serviços cresceu 0,5%
em agosto, ante julho, e atingiu
omaior patamar desde 2015, se-
gundo dados da Pesquisa Men-
sal de Serviços (PMS), do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Com o resul-
tado, o setor acumula, nesse pe-
ríodo, ganho de 6,5% e se mos-
tra 4,6% acima do volume pré-
pandemia, embora ainda se
mantenha 7,1% abaixo do recor-
de histórico, alcançado em no-
vembro de 2014.
A pesquisa, divulgada on-

tem, mostra que, na compara-
ção com agosto de 2020, o cres-
cimento no volume de serviços
foi de 16,7%. Já no acumulado
do ano, avançou 11,5% em re-
lação ao ano passado. Segundo
Rodrigo Lobo, gerente da pes-
quisa, o setor de serviços man-
teve trajetória de recuperação
em agosto, tanto nos serviços
considerados não presenciais
quanto nos presenciais. “Des-
de junho do ano passado, o se-
tor acumula 14 taxas positivas
e somente uma negativa, regis-
trada em março, quando algu-
mas atividades consideradas
não essenciais foram fechadas
por determinação de governos
locais, em meio ao avanço da
segunda onda do coronavírus”,
explicou Lobo.
Segundo o IBGE, os serviços

prestados às famílias foram os
que mais avançaram, com alta
de 4,1% em agosto, acumulando
crescimento de 50,5%. “O avan-
ço vem, novamente, do segmen-

to de alojamento e alimentação,
como os hotéis e restaurantes”,
diz nota do Instituto. Apesar do
crescimento, essa parte do setor
ainda opera 17,4% abaixo do pa-
tamar pré-pandemia.
“O setor de serviços foi o

mais prejudicado na pande-
mia, visto a necessidade de
muitos desses serviços serem
presenciais. Conforme ocorre a
abertura da economia e temos
mais pessoas circulando, isso
faz comque esses serviços cres-
çam e se valorizem”, explicou
Carlos Eduardo Soares, mem-
bro do Conselho Federal de
Economia (Cofecon).
Esse crescimento, no en-

tanto, deverá ser mais lento
nos próximos meses, na visão
de Fábio Bentes, economista
sênior da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). Se-
gundo Bentes, o desempenho
positivo registrado nos últi-
mos meses se deve à baixa ba-
se de comparação de 2020,
quando especialmente os ser-
viços não essenciais foram
bastante afetados. “De maio
para cá, a gente nota uma de-
saceleração no setor, que já
garantiu o crescimento deste
ano por conta da base negati-
va de 2020”, disse.
Bentes avalia que, de agora

em diante, o setor deve apre-
sentar recuperação modesta,
primeiro porque já se aproxi-
ma do nível pré-pandemia em
quase todos os ramos, e tam-
bém por conta dos aumentos
na taxa básica de juros (Selic) e
da alta inflação, que estão di-
minuindo o poder de compra
do consumidor. “É provável
que a gente tenha taxas modes-
tas nos próximosmeses, embo-
ra o setor deva fechar o ano no
azul”, afirmou.

O consumo nos lares brasilei-
ros caiu 2,33% entre julho e agos-
to deste ano. Conforme levanta-
mento da Associação Brasileira
de Supermercados (Abras), na
comparação com agosto do ano
passado, o consumo caiu 1,78%,
mas, no acumulado do ano, hou-
ve alta de 3,15%.
Segundo a Abras, os percen-

tuais são reflexo de fatores exter-
nos e internos, como a alta da in-
flação e o desemprego, informa a
Agência Brasil. “Câmbio, geadas e
a população, combolsomais res-
trito, tiveraminfluêncianoresulta-
do de agosto”, afirmouo vice-pre-
sidentedaAbras,MarcioMilan.
De acordo com a entidade, as

datas nas quais o consumo tende
a aumentar representamummo-

mento de otimismo para o setor.
“Apesar dessa desaceleração, es-
tamos confiantes emanteremos
nossa projeção inicial de cresci-
mento de 4,5% para 2021”, refor-
çouMilan.
A cesta de 35produtos de largo

consumonos supermercados fe-
chou omês custando R$ 675,73,
com aumento de 1,07% em rela-
çãoa julhode2021.Nocomparati-
vo comomesmomêsdo anopas-
sado,ocrescimento foide22,23%.
Os produtos que tiveram as

maiores altas foram a batata
(20,9%), o café torrado e moído
(10,7%) e o frango congelado
(7,1%).Tambémaparecemna lis-
ta dos itens cujopreço subiuo sa-
bonete (4,3%) e o ovo (3,7%). As
maiores quedas foram de cebola

(-4,9%), refrigerante pet (-2,8%),
tomate (-2,3%), farinha deman-
dioca (-1,7%) e feijão (-1,5%).
João Pessoa foi a cidade com

maior variação entre agosto de
2020 e agosto deste ano, com alta
de 32,47%. Com isso, o valor da
cesta na capital paraibana ficou
emR$ 624,45 contra R$ 471,37 de
2020. Com avanço de 18,12%,
Cuiabá aparece com o menor
índice entre as capitais brasilei-
ras, com custo de R$ 535,93 ante
R$ 453,70 emagosto passado.
“Estamos acompanhando

com atenção a questão dos pre-
ços e a variedade de marcas no
mercado que cabem em todos os
bolsos. É necessário o consumi-
dor pesquisar neste momento”,
disseMilan.

Cai consumo nos supermercados

Beneficiadopelamaior circulaçãodepessoas, segmentodebares e restaurantes foi umdosquepuxouoavanço

BC: política
cambial
não mudou
Apósoanúnciode leilões extras

deswapcambial (operaçõesesqui-
valentes à venda futuradedólares)
nosúltimosdois dias, adiretorade
Assuntos Internacionais e deGes-
tãodeRiscosCorporativosdoBan-
co Central, FernandaGuardado,
afirmou, queoBCnãoalterou sua
formadeatuaçãonocâmbioeque
nãopretendealterar onível dodó-
laranteoreal.
“Não há nenhumamudança

em como o BC atua, o BC nunca
almejamexer nonível queomer-
cado determina. Mas vamos agir
quando virmos fluxos grandes ou
o mercado muito irracional, ou
pressões que acreditamosque re-
querem ação do BC”, disse ela,
durante evento on-line da XP In-
vestimentos, no âmbito do ciclo
de reuniões às margens da Reu-
nião Anual do FMI e do Banco
Mundial, emWashington.
Segundo Guardado, o BC foi

muito claro na comunicação so-
bre os leilões relativos à mredu-
çãodooverhedge (proteção cam-
bial feita pelos bancos). “Fizemos
no ano passado e só estamos fa-
zendo antes. Estamos tentando
diminuir a incerteza.”
A diretora do BC reconheceu,

contudo, que os ativos brasileiros
têm sofrido commás notícias re-
centemente.“Estamosnomeiode
uma recuperação não usual no
mundo, ainda hámuitas incerte-
zas. Mas o BC está fazendo seu
trabalho. Estamos emumciclo de
apertomonetário e pretendemos
levar inflação de volta àmeta. As
reformas estruturais certamente
vão ajudar no longo prazo, coma
âncora fiscal no lugar”, disse.

Ed Alves/CB/D.A Press - 22/1/21



Ataquecomarcoe flechaé investigadocomoterrorismo
Os vídeos foram gravados em

2017 e traziam amesmamensa-
gem, em inglês e em norueguês.
“Olá, eu sou ummensageiro.Ve-
nho comumaadvertência. Isso é
que você realmente quer? Para
todos os querem se compensar.
É hora. Testifique que sou um
muçulmano”, afirma Espen An-
dersen Bråthen nas imagens. O
dinamarquês de 37 anos, mora-
dor de Kongsberg, a 80km a su-
doeste de Oslo, utilizou um arco
e flecha para matar cinco pes-
soas e ferir duas, no fim da tarde
de quarta-feira. A polícia da No-
ruega trata o incidente como
“ato terrorista” e confirma que
Bråthen se converteu ao islã. As
autoridades chegaramamonito-
rar o autor dos assassinatos, por
temer sua radicalização. Até o fe-
chamento desta edição, não se
sabia se ele cometeu o atentado
amandoousob inspiraçãodeal-
gumgrupo terrorista.
O ataque teve início no su-

permercado Coop Extra, na re-
gião oeste de Kongsberg, cida-
de pacata de 25 mil habitantes.
LindaOstergaard, 42 anos, con-

tou ao Correio que passava na
frente do estabelecimento co-
mercial, acompanhada das
duas filhas, de 10 e de 11 anos.
“Nós estávamos a uns 10m ou
15m das portas do Coop Extra
quando a primeira viatura da
polícia chegou ao local. Não vi-
mos o homem com o arco e fle-
cha. Os policiais entraram cor-
rendo no mercado, de armas
em punho. Na Noruega, a polí-

cia, normalmente, anda desar-
mada. Eles gritavam: ‘Polícia
armada! Largue a arma!’”, rela-
tou. A reação imediata dela foi
a de proteger as filhas. “Até
aquele momento, a matança
não tinha começado”, disse.
Linda revelou que, apesar de

nunca ter visto Bråthen, foi aler-
tada sobre o homem. “Eu escu-
tei que ele era uma pessoa ins-
tável. Recomendaram que eu

mantivesse distância dele caso
o visse”, comentou. A polícia re-
cebeu a primeira chamada de
emergência às 18h12 (13h12 em
Brasília). Seis minutos depois,
os agentes chegaram ao Coop
Extra e mantiveram o primeiro
contato com Bråthen. O suspei-
to atirou flechas contra os poli-
ciais, deixando um deles ferido.
Depois, fugiu e começou a dis-
parar contra civis. O ataque du-

rou 35 minutos. Às 18h35, o au-
tor foi preso depois de matar
quatro mulheres e um homem,
de idades entre 50 e 70 anos.
As autoridades de Kongsberg

identificaram a primeira vítima:
a artista de cerâmica Hanne En-
glund, de cerca de 50 anos. No
Facebook, a última publicação
dela data damadrugada de 5 de
outubro, oito dias antes da tragé-
dia que lhe tirou a vida. Ela pos-
tou a foto do gato acompanhada
do texto: “Pensei em ir para a ca-
ma cedo.Vou perguntar a ele se
tenho a permissão”. Um juiz de-
cidirá, hoje, se acata o pedido de
prisão provisória do suspeito. A
procuradoria da polícia afirmou
que ele está sendo submetido a
exames psiquiátricos, os quais
devemdurarmeses.
De acordo com a imprensa

norueguesa, Bråthen foi alvo de
duas condenações no passado:
a proibição, no ano passado, de
visitar dois familiares depois
que ameaçoumatar um deles; e
outra por roubo e compra de
haxixe, em 2012. Uma nação ge-
ralmente pacífica, a Noruega

NORUEGA

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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LÍBANO / Protestopeloafastamentode juiz encarregadode investigar explosãoemportoacabaemconfrontos entreosmovimentos
xiitasHezbollaheAmal eas forças cristãsdogoverno. Centrodacapital se torna zonadeguerra. Franco-atiradoresmatamseis e ferem30

Beirute,acidadedocaos

“Euemeuscolegasajudamosentre25e30pessoas”
“Trabalho para a Defesa Civil de Beirute, na condição de voluntário, desde 1990. Amo aminha pátria emeu povo. Procuro ter
lealdade aos nossos princípios da defesa civil, além de um bom treinamento e cooperação entre a equipe. Omeu país está
triste, e sua capital, Beirute, choramuito. Hoje (ontem), eu emeus colegas ajudamos entre 25 e 30 pessoas. A parte
mais difícil foi vermos as lágrimas e omedo no rosto de jovens e de idosos. Muitos dos feridos que socorremos
apresentavam sangramentos. Nós transportamos as pessoas da zonamais perigosa, sob a chuva de balas, até um
local seguro e sem tiroteios. Nãome considero umherói. Apenas faço omeu trabalho. Nesta foto, socorremos
uma garota que estava em choque, depois de ter sido separada da irmã. Pouco depois, elas se reencontraram e
ela deixou área de Tayyoyneh em segurança. Ela estavamuito nervosa e não conseguiu pronunciar uma
palavra. Mas olhou para nós com gratidão. Sei que voumorrer quando Deus quiser. A vida e amorte não
vêm domedo, mas de Deus. As vozes das pessoas sãomais altas do que o som das balas.”

YoussefMallah, 44anos, voluntário da Defesa Civil de Beirute. Na foto acima,
é o segundo da esquerda para a direita. Depoimento concedido ao Correio, pormeio doWhatsApp

» Eu acho...

“Kongsberg é uma
cidade pequena,
onde todos se
conhecem. Nunca
imaginávamos
que isso poderia
acontecer aqui. As

pessoas estão preocupadas, tristes
e em choque. Ainda estamos
processando toda essa tragédia.
Se foi terrorismo islâmico ou o
seja lá o que for... Terroristas não
têm lugar em nenhuma religião.”
LindaOstergaard,42 anos,
moradora de Kongsberg

convive com as lembranças do
pior atentadode suahistória. Em
22 de julho de 2011, Anders
Behring Breivik, um extremista
de direita, matou 77 pessoas ao
detonar uma bomba no centro
deOslo e ao fuzilar jovens emum
acampamento do Partido Traba-
lhista norueguês, na Iha de
Utøya, perto da capital. (RC)

EspenBråthen (acima), 37,
matou cinco pessoas em

Kongsberg: ataque começou
nomercadoCoopExtra (D)

Civis fogemde casa, emmeio ao tiroteio Carro utilizado comobarricada: tensão Algunsprédios ficaramcrivadosdebalas Milicianos usam lança-foguetes e fuzil Membros daDefesaCivil resgatamcorpo

» RODRIGO CRAVEIRO

J
umanan Zabaneh, 45 anos,
estava em seu apartamen-
to, a cerca de 1km da área
conhecida comTayyouneh,

próximo ao Palácio da Justiça,
no centro de Beirute. Convales-
cente de uma cirurgia realizada
no dia anterior, ela começou a
escutar as notícias sobre os con-
frontos, por volta das 11h (5h em
Brasília). “Pude ouvir o som dos
tiros, poismoro no sexto andar e
também tenhoumaboa visão da
região central de Beirute. Desci
de pijama e de chinelos e corri
pelas ruas até chegar à escola
das minhas filhas, Tamara, 8
anos, e Leila, 5. Pelo caminho, os
tiros aumentavam de intensida-
de, e escutei cinco explosões”,
contou ao Correio a gerente de
programas da ONU Mulheres
em Beirute. Uma manifestação
convocada pelos movimentos
xiitasHezbollah e Amal transfor-
mou várias áreas da capital em
uma zona de guerra, depois que
osmilicianos entraram em cho-
que com forças do governo.
Franco-atiradores disparavam
contra a cabeça das pessoas. O
confronto deixou seis mortos e
cerca de 30 feridos.
Oprotesto—queexigiaoafas-

tamento do juiz Tarek Bitar, res-
ponsável pela investigação da ex-
plosão no porto de Beirute, em 4
deagostode2020—escalou rapi-
damente em tensão. Nas redes
sociais, um vídeo mostrava um
homemtombandona rua, depois
de tentar disparar um lança-fo-
guetes, enquantomoradores em
pânico registravam as cenas com
celulares. Emoutra filmagem, vá-
rios homens vestidos de preto se
protegiam atrás de ummuro, en-
quanto atiravam com fuzis. Nas
escolas, crianças traumatizadas
aguardavamos pais, amontoadas
nos corredores ou encolhidas sob
as carteiras, na sala de aula.
Correspondentes da agência

France-Presse (AFP) confirma-
ram que homens armados com
braceletes com insígnias doHez-
bollah e do Amal revidaram os
disparos de franco-atiradores, es-
condidos no alto dos prédios. En-
tre os mortos, está umamulher
de 24 anos, atingidaporumabala
na cabeça quando estava dentro

da própria casa. Depois de en-
contrar omarido e resgatar os fi-
lhos, Jumanan e a família enfren-
taram o medo na volta para o
apartamento. “Foi muito perigo-
so.Temíamos ser alvodeumaba-
la perdida, pois havia muitos ti-
ros na área. Em casa, nos senta-
mos no corredor. Pela janela, vía-

mos a fumaça que se erguia das
explosões das bombas. Fizemos
as malas e partimos de Beirute.
Tamara ainda tem trauma da ex-
plosão no porto (que deixou 214
mortos e 6 mil feridos) e recebe
tratamentopsicológico”, relatou.
Emnota conjunta, oHezbollah

e o Amal acusaram“grupos (cris-

tãos) das Forças Libanesas de se
dispersarem nos telhados dos
prédiosedeatiraremcomainten-
ção dematar”.Tambémapelaram
aos simpatizantes que não se dei-
xem “se arrastar pela discórdia
maliciosa”. O presidente libanês,
Michel Aoun, fez umpronuncia-
mento emredenacional de televi-

Amwar Amro/AFP Amwar Amro/AFP Joseph Eid/AFP Ibrahim Amro/AFP AFP

Joseph Eid/AFP

AFP Terje Pedersen/AFP
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são no qualmencionou a guerra
civil de 1975-1990, quando 120
mil pessoasmorreram. “As cenas
dehoje (ontem) foramdolorosase
inaceitáveis. Issonos levoude vol-
ta aos dias em que dissemos que
jamais esqueceríamos enunca re-
petiríamos”, declarou. Aliado cris-
tão do Hezbollah, Aon advertiu
que “é inaceitável retornar à lin-
guagemdas armas”. “Todos con-
cordamos em virar esta página
sombria de nossa história”, acres-
centou. O governo libanês decre-
tou lutonacionalnodiadehoje.
Para tentar controlar a violên-

cia, oExército foimobilizadoepo-
sicionou tanques nas ruas.Osmi-
litares avisaram que responde-
riam contra qualquer um que
abrisse fogo.MoradoradeBeirute,
a historiadora Joelle Boutros disse
aoCorreioque a situação se acal-
mou depois da intervenção dos
soldados. “Novehomens quepar-
ticiparam dos confrontos foram
detidos. Os combates se estende-
ramporcincohoras.Meusamigos
abandonaram suas casas, outros
fugiram do trabalho para buscar
os filhosna escola”, comentou. Ela
admite que convive comomedo
de nova guerra civil. “As tensões
têm aumentado nas últimas se-
manas.OxequeHassanNasrallah,
secretário-geral do Hezbollah,
ameaça coma eclosão da guerra,
casoojuizBitarnãosejaremovido.
Mas a guerranoLíbano éumade-
cisão política. Os partidos no po-
der decidemquando começá-la e
quandoencerrá-la”, afirmou.
Os Estados Unidos e a ONU

exigiram a redução das tensões.
“Nós nos opomos à intimidação
e ameaças de violência contra o
judiciário de qualquer país, e
apoiamos a independência do
Judiciário no Líbano”, reagiu o
porta-voz do Departamento de
Estado americano, Ned Price.
JoannaWronecka, emissária das
Nações Unidas no Líbano, exor-
tou “todas as partes a apoiarem a
independência da Justiça”.
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Professor

Ao professor compete, espe-
cialmente, atuar como agente de
alfabetização e letramento. A al-
fabetização e o letramento são
práticas fundamentais a serem
promovidas pelas instituições de
ensino e aprendizagem. A arte de
contar, tanto em português
quanto emmatemática, deve ser
incentivada e desenvolvida co-
mo aquisição do saber. Também
no ambiente escolar, outras ha-
bilidadesmerecem ser estimula-
das: criar, inventar, pesquisar,
produzir artes, reconhecer cultu-
ras, interpretar a humanidade e
as leis nas quais estamos inseri-
dos. A Constituição de 1988 foi
bastante assertiva, ao destacar
na escola seu grande papel como
formadora de cidadãos cons-
cientes e capazes de zelar pela li-
berdade individual e pela res-
ponsabilidade solidária, tendo
como horizonte o desenvolvi-
mento do bem comum. Nesse
sentido, é fundamental toda a
instrumentalização necessária
para o exercício construtivo da
crítica. O cidadão crítico conse-
gue reconhecer as ações huma-
nas como apuradas ou não. “A
ciência e a consciência, eis as
duas condições principais para
exercer a crítica. A crítica útil e
verdadeira será aquela que, em
vezdemodelar as suas sentenças
por um interesse, quer seja o in-
teresse do ódio, quer o da adula-
ção ou da simpatia, procure pro-
duzir unicamente os juízos da
sua consciência. Ela deve ser sin-
cera, “sob pena de ser nula” —
aconselhaMachado de Assis (1839-1908), emO ideal

do crítico (Diário do Rio de Janeiro, 8/10/1865). Visan-
do fomentar o debate público e defender os valores
democráticos, o cidadão crítico precisa conhecer os
meandros do contexto social em que está inserido e,
principalmente, exercer a sua função de agente cola-
borativo na busca domelhor e da verdade.
»Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte.

» Neste 15 de outubro, Dia do Professor, faço ques-
tão de homenagear esse profissional que demonstra
ter no coração odomdebem informar, não importan-
do as dificuldades, desejando transformar qualquer
ser humano em uma pessoa com um futuro promis-
sor. Ser professor é se sentir realizado por uma aula
bemministrada. Infelizmente, em 2020, e continua
neste ano, o mundo se viu envolvido por uma pande-
mia que tirou a liberdade do bom viver, fazendomui-
tas famílias chorarem a perda de um ente querido. Es-
sa situação desastrosa prejudicou a educação, forçou,
por razões de segurança, todos nós, a proibição da au-
la presencial. Mas, graças à atuação de cientistas de
alto grau, foi possível a criação de vacinas que comba-
tem o horripilante vírus da covid-19. Os professores,
segundo comentários deles, ficaram em desespero,
mas graças ao bomDeus, as coisas estão mudando, e
muitos estados brasileiros, com segurança, estão per-
mitindo a volta da aula presencial, para alegria de

professores e alunos. Professor,
obrigado por você existir!
Jeferson Fonseca deMello
João Pessoa (PB)

Escritor

O 13 de outubro é o Dia
Mundial do Escritor. Certa vez,
Pablo Neruda disse que “é tare-
fa simples: basta escrever as
ideias, iniciando com letra
maiúscula e, depois, encerra-
se comoponto final”. ParaDru-
mond de Andrade: “Escritor —
não somente uma certamanei-
ra especial de ver as coisas, se-
não também uma impossibili-
dade de as ver de qualquer ou-
tra maneira”. Para Clarice Lis-
pector, “escrever é também
abençoar uma vida que não foi
abençoada”. E, para arrematar,
Assis Chateaubriand deixou-
nos a frase: “Estamos conven-
cidos de que os grandes escri-
tores colocaram a própria his-
tória nas suas obras; pinta-se
bem apenas o próprio coração,
atribuindo-o a um outro”. E to-
do dia deve ser o bom dia para
ler um pouco mais. Creio que
muitas coisas na vida são grati-
ficantes, mas quando um escri-
tor ouve um depoimento do
leitor sobre esse ou aquele tex-
to, inclusive opinando, pode-
rão surgir bons ventos; e, as-
sim, nascendo o fértil campo
semântico—diante da límpida
cachoeira perene na tarefa do
alimentar bem plantas e ani-
mais em nossamãe natureza.
»AntônioCarlos S.Machado,
Águas Claras

Liberdade

Emresposta aoarcebispodeAparecida, domOrlando
Brandes, que falou emmissa no dia 12 último“... cons-
truamosumBrasilpátriaamada... nãopodeserpátriaar-
mada”, opresidenteBolsonaro,queesteveemAparecida,
respondeuque“nós devemosnos preocupar comnossa
liberdade...”. Na visão dessa liberdade armamentista, só
se for liberdadeparamatar.Naquestãodovoto impresso,
tambémdefendeu liberdade de expressão.Defendeu li-
berdadeparaas fakenews.Emtudopleiteia liberdadeco-
mo se estivesse vivendo emumaditadura. Ou, se reco-
nhecendonadita cuja,mas contraditoriamente reivindi-
cando a simesmopor liberdade.Dápara entender esse
desvario? Se algumestrangeiro, desconhecedor denossa
realidade, chegasse aqui, pensaria que ele fosse Péricles,
estadista,umdosprincipais líderesdemocráticosdaGré-
ciaAntiga.Masnãodurariaumminutoparaconcluirque
se tratadeumapersonalidadecomtraçosdecaráterdes-
pótico. O vocábulo liberdade tornou-se ridiculamente
seu xamã.Toda vez que opresidente fizer exaltação à li-
berdadedemocrática, respeito àConstituição, sabedores
que somosde sua formaçãopolítica, é porquenãopassa
dedesatinos.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

VISÃODOCORREIO

OCorreio
errou

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Rogério Ceni, seja bem-vindo ao
comando do tricolor. Você é a
luz que o São Paulo precisava.

Oráculo doMorumbi!
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Brasil avança para ser o primeiro
país que não possui armas
atômicas a operar um

submarino nuclear. Garantidor
da Amazônia Azul.

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

“O Brasil não pode ser Pátria
Armada”: arcebispo dom

Brandes não foi nada brando em
sua pregação. Mandou bem!

MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

ODF só não perde para Mato
Grosso, Rio de Janeiro e

Rondônia em número de mortos
por covid por em grupo de 100
mil habitantes. O que está
acontecendo, governador?

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

negativo a pessoas negras. Não que elas,
assim como pessoas de qualquer cor, não
cometam equívocos. Mas, em razão da
cor, elas nãopodemser transformadas em
ícones da violência ou de quaisquer ações
desprezíveis ante os valores civilizatórios
exigidos hoje emnível planetário.
Nascido na mesma data da inaugura-

ção de Brasília, o Correio foi pioneiro
pioneiro na luta contra o racismo, a ho-
mofobia, a discriminação social e de gê-
nero. Quem lê o jornal sabe disso. Parti-
cularmente, na questão da discrimina-
ção racial, seus leitores são testemunhas
do nosso empenho em combater o racis-
mo estrutural, tão enraizado em parcela
expressiva dos brasileiros. Um exemplo
disso é o espaço cada vez maior para ar-
tigos afirmativos nas suas páginas, além
de investir em reportagens especiais
com foco no fim da discriminação e do
preconceito, infelizmente ainda tão co-
mumno jornalismo.
Em sua trilogia sobre a escravidão, o

escritor Laurentino Gomes destaca: "En-
tre os países do NovoMundo, o Brasil foi
o quemais resistiu a acabar como tráfico
de pessoas e o último a abolir o cativei-
ro". De fato, a escravidão foi abolida no
papel. Mas, na prática, de forma explícita
ou velada, o racismo, o preconceito, o se-
gregacionismo, a injustiça e suas seque-
las perversas persistem até hoje entre
nós. O Correio está na trincheira dos
que lutam para que a humanidade su-
pere essa página tão triste da história. O
que aconteceu ontem mostra que mes-
mo os jornais que estão buscando uma
política afirmativa, de diversidade, ain-
da precisam caminhar muito.

N
a primeira página da edição
de ontem, a manchete traz
uma faixa preta em seis colu-
nas, com o texto em letras
vermelhas: Jovem relata hor-

ror do estupro coletivo. Em seguida vemo
título: "Poderiammematar". Uma ilustra-
ção complementa a chamada da capa.
Nela, uma mulher branca, sentada no
chão, chora, encolhida, enquanto é alvo
demãos pretas, que seriam de seus algo-
zes. Mas a reportagem não traz informa-
ções sobre a cordapele da vítimanemdos
estupradores, o que o desenho faz, contri-
buindo para fortalecer um estereótipo
que estigmatiza a população afrodescen-
dente. Amesma imagem foi usada na pá-
gina 15, que abre a editoria de Cidades.
Nem o ilustrador nem os jornalistas en-
volvidos no trabalho de edição dessas pá-
ginas perceberam o racismo gritante ex-
plícito nodesenho.
Leitores protestaram. E com razão. O

CorreioBraziliense errou.Umerro gravís-
simo. E, como sempre faz em situações
como essa, pede desculpas à sociedade e,
em particular, aos pretos e pardos. Foi as-
sim, por exemplo, há dois anos, quando
coluna emhomenagem aoDia das Crian-
ças não retratou a diversidade da popula-
ção: nas fotos publicadas não havia negro,
indígena ou pessoas com traços orientais.
À época, o Correio reconheceu o erro e o
fez em editorial, espaço que expressa a
opinião do jornal.
Por isso, apenas pedir desculpa não é

suficiente. Diante desse novo erro, oCor-
reio vai buscarmeios de intensificar a for-
mação de seus jornalistas, para eliminar
da redação o ranço histórico que associa o

Brasília amanheceu nesta quinta-feira,
mais uma vez, sob a sombra do radicalis-
mo político. As imagens da invasão e do
vandalismo à sede da Aprossoja e outras
entidades ligadas ao agronegócio, no La-
go Sul, são a prova de que o debate está
cada vez mais distante. E avalio que inva-
são a uma entidade privada não é protes-
to, como deu a entender aVia Campesina,
a entidade organizadora do “ato”.
É preciso, antes de tudo, a manutenção

da ordem. Independentemente da ideolo-
gia ou se está alinhado a qual político ou
não, é errado entrar em local privado e sair
pichando paredes com palavras de ordem
contra tal presidente. Isso não é manifes-
tação política. Trata-se de vandalismo na
mais pura essência. E a regra vale também
para órgãos públicos. Uso da violência
não leva a nada, além de ser crime a de-
predação do patrimônio público.
Estamos a 50 domingos do primeiro tur-

no das eleições presidenciais do ano que
vem. Serão 352 dias até lá.Todoo cenário le-
va a crer que a polarização existente só vai

aumentar. Os dois principais candidatos até
agora, Lula eBolsonaro, sabemqueo embate
entre os dois é bompara eles.Uméaantítese
dooutro.Por isso,ambosnãoquerematal ter-
ceira via, um terceiro nome forte que possa
desbancá-losdeumeventual segundoturno.
Lula eBolsonaro avaliamqueumaprofu-

são de candidaturas de pequeno porte será
bom para eles. Afinal, por baixo, cada um
tem fixo pelomenos 25% do eleitorado, co-
mo indicam as principais pesquisas feitas
até agora. Se ninguém decolar na intenção
de voto do eleitorado, serão os dois no se-
gundo turno. Por isso, uma eventual união
de candidaturas fragmentadas poderá dar
muitomais trabalho aos dois.
Nomes são vários: SergioMoro; Ciro Go-

mes; JoãoDoria ou Eduardo Leite; entre ou-
tros. Unidos, podem ser fortes. Fragmenta-
dos, apenas coadjuvantes. Sabemos que a
volatilidade é umamarca da política brasi-
leira.Um fato é capaz demudar tudo, é o ca-
so do Plano Real e amorte trágica de Eduar-
do Campos. Apostar no imponderável cos-
tuma ser arriscado.

Doradicalismoà terceira via

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br
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» LEONARDOMUNDIM

Diretor de Regularização Social e Desenvolvimento Econômico da Terracap, e Presidente do Conselho de Administração da Novacap

O relevante papel das
Cortes de Contas

E
m7de novembro de 1890, sustentado no
ideal republicanode freios e contrapesos,
o Decreto nº 966-A criou, por iniciativa
do notável Rui Barbosa, o Tribunal de

Contas da União (TCU). Cabia à nova Corte “o
exame, a revisão e o julgamento de todas as ope-
rações concernentes à receita e despeza da Re-
publica” (art. 1º da norma), sendo que “todos os
decretos do Poder Executivo, ordens ou avisos
dos differentesMinistérios, susceptíveis de criar
despesa, ou interessar as finanças da República,
para poderem ter publicidade e execução, serão
sujeitos primeiro aoTribunal de Contas, que os
registrará, pondo-lhes o seu ‘visto’” (art. 2º da
normade criação, ortografia da época).
Foi, portanto, umnascedouro intensoepron-

tamente complexo, em que o Tribunal exercia
um controle prévio e preventivo sobre todo e
qualquer gasto de dinheiro público, podendo
vetá-lo quando a previsão de dispêndio violasse
disposição legal ou excedesse os créditos autori-
zados pelo Poder Legislativo. Após 130 anos, e
tendo sido omodelo da União replicado nas le-
gislações estaduais e distrital, as Cortes de Con-
tas vivenciam hoje um conjunto de atribuições
incrementado pelamodernidade, visto, mereci-
damente, como sustentador da democracia e
dos valores republicanos.
Compete a elas não só julgar as contas de ad-

ministradores e demais responsáveis pelo trato
com o dinheiro público, mas também apreciar
atos de admissão e aposentadoria na adminis-
tração direta e indireta; realizar inspeções e au-
ditorias, ainda que de ofício; advertir órgãos e

entidades sobre falhas identificadas no exato
cumprimento da lei; sustar a execução dos atos
do Poder Público impugnados,mesmo no início
doprocedimentoapuratório, prevenindoaocor-
rência de dano ao erário; e apoiar o resgate de
verbas públicas desviadas.
Esse tipo de atuação vem focado na boa ges-

tão, não apenas para encontrar e punir respon-
sáveis,mas tambémpara orientar acerca da cor-
reta modelagem e, especialmente, na constru-
ção de soluções que viabilizem a legítima opera-
çãodepolíticas públicas.
O Tribunal de Contas do Distrito Federal

(TCDF), que, no mês passado, completou 61
anos de edificante história, atua por exemplo
na fiscalização da eficiência das medidas de
combate à covid-19, no acompanhamento de
obras de grande impacto para nossas cidades
e na conferência da lisura dos concursos pú-
blicos. Atividades de reconhecida importância
para assegurar higidez, probidade e eficiência
à máquina pública.
E os reflexos da firme atuação doTCDF, bem

como doMinistério Público de Contas, name-
lhoria das empresas públicas doDistrito Federal
são visíveis, constatando-se a implementação
ou incremento de processos de gestão de riscos,
de estruturas autônomas de compliance, de au-
ditorias internas operacionais e de maior zelo
como interesse público nas decisões cotidianas.
Apenas para destacar três delas, tem-se que a

Terracap (Companhia Imobiliária de Brasília)
ganhou em todos os últimos cinco anos o prê-
miodeTransparência Ativa concedidopela valo-

rosa Controladoria-Geral do Distrito Federal; a
Novacap (Companhia Urbanizadora da Nova
Capital doBrasil) atingiu elevadograudeorgani-
zação internaque lhehabilita a construir escolas
ehospitais de campanha; eoBRB (BancodeBra-
sília) tem alcançado sucessivos recordes de lu-
cratividade, revertida em benefícios à popula-
ção, face à boa gestão que produz alta credibili-
dademercadológica.
A existência, a valorização e a plena opera-

cionalidade das Cortes de Contas são, portan-
to, requisitos essenciais ao profícuo e adequa-
do funcionamento do Estado; e as suas deci-
sões, diretrizes e orientações servem atual-
mente não só à fiscalização, mas também— e
sobretudo — configuram norte seguro sob os
pontos de vistas jurídico e econômico para a
atuação dos condutores da administração pú-
blica e para a efetividade na implementação e
execução de projetos e programas que benefi-
ciem os diversos setores da população.
Como conclui a profª Fernanda de Carvalho

Lage, doutora em direito pela Universidade de
Brasília, em substancioso estudo sobre a natu-
reza jurídicadaCortedeContas (http://www.pu-
blicadireito.com.br/artigos/cod?= 57e5cb96e
2254600), “a legitimidade do Estado Demo-
crático está ligada a um controle efetivo so-
bre a atividade financeira, pois a proteção
dos direitos e garantias individuais está dire-
tamente relacionada ao fato de não haver
prepotência do Estado e os atos de seus diri-
gentes forem realizados em favor da socieda-
de e direcionados ao bem comum.”

N
o último dia 6, a Câmara dos
Deputados aprovou o Projeto
de Lei nº 2.505/2021 (origi-
nalmente nº 10.187/2018),

que empreendeu profundas reformas
na Lei de Improbidade Administrativa
(nº 8.429/1992). Produto de anteproje-
to elaborado por comissão de juristas,
com sensíveis mudanças ao longo de
tramitação, que congregou amplos de-
bates, a inovação normativa, em que
pese o amadurecimento por que pas-
sou ao longo demais de três anos, en-
sejou ruidosa repercussão a pôr em
dúvida seusméritos e a questionar se
não estaria ela a patrocinar a impuni-
dade. De modo a recompor algumas
questões e a contrapor um discurso
crítico não raro enviesado, permitimo-
nos tecer algumas considerações que,
objetivas, talvez tragam consigo o pre-
dicadoda elucidação:
a) a mudança não favorece impu-

nidade: com um mote que visou a
justamente coibir abusos e a evitar a
dissuasão de bons quadros, as altera-
ções, em nosso sentir, resgatam a es-
sência da improbidade administrati-
va como instituto, prevenindo sua
banalização. São inegáveis os bons
préstimos da lei nas últimas décadas,
mas, refém de sua própria “eficiên-
cia”, a norma observou excessos ca-
pazes de fazer emergir reflexões so-
bre seu necessário aprimoramento;
b) de modo geral, inobstante haja

um maior ônus argumentativo para
que se condene alguém, há, em contraparti-
da, um agravamento das sanções passíveis
de serem impostas a agentes ímprobos; isto
é, revigoram-se os direitos fundamentais
processuais, conquanto se punammais seve-
ramente aqueles que verdadeiramente mere-
çam a pecha de ímprobos; e
c) a eliminação de rol exemplificativo, da

modalidade culposa e do dolo genérico de fato
excluem uma série de comportamentos que
poderiam merecer censura, o que, absoluta-
mente, não quer dizer que falhas ou erros, no-
tadamente quando graves, fiquem a descober-

to. O que se deve ter emmente é que a impro-
bidade é somente uma das veredas punitivas
(excepcional e, talvez, das mais gravosas), mas,
seguramente, não é a única, havendo nas esfe-
ras cível, disciplinar e criminal terreno fértil
para pretensões sancionadoras.
Insistimos,naesteiradostrêspontosacima: im-

probidadeé ilícitoconsubstanciadoemimoralida-
de gravíssima, legalmentequalificada, queaproxi-
meaconduta típicaaumadesonestidade latentee
de alta censura. Seu âmbito de vigênciamaterial
nãohá (ounãohaveria) de contemplar erros for-
mais, oumesmoequívocos,muito embora seo te-

nha feitocomalgumafrequênciaao lon-
godosúltimosquase 30 anos.Daí a im-
portância de umajustamento damen-
cionada lei, paracalibrá-lamaisadequa-
damenteaoseuverdadeiroobjetivo.
Eis, pois, o ponto que merece ficar

claro: não se pode placitar uma con-
versão da Lei de Improbidade em
plataforma de práticas capazes de
produzir efeitos colaterais tão ruins
ou até piores que a própria chaga en-
frentada. Certamente, a ninguém in-
teressa uma evasão de bons agentes
da esfera pública; nenhum proveito
gera um engessamento da máquina,
fruto de um temor reverencial nor-
mativo; inexiste vantagem em ocu-
par a administração com atividades-
meio, quemais se ocupem de blindar
e prevenir qualquer sorte de posicio-
namento que de executar e planejar
suas atividades-fim. Enfim, não pode
o direito patrocinar o uso de seus ins-
titutos de modo a produzir efeitos
contrários ao próprio direito.
É claro que é possível que a refor-

ma da Lei de Improbidade inspire
opiniões sobre uma aparente leniên-
cia normativa com agentes ímpro-
bos. Essa visão, contudo, padece do
mesmo erro de perspectiva que se
buscou combater com a mudança: a
de que todo réu em improbidade se-
ria presumidamente culpado. Não
deve o escopo da lei identificar sua
pretensa efetividade com facilitação
de condenações, mas sim dotar o sis-

tema de ferramentas que, como vetores de
realização de direitos fundamentais, concreti-
zem o devido processo legal e garantam subs-
tancialmente a ampla defesa.
Por tudo o que foi dito, o que observamos

com a reforma em questão não foi, demodo al-
gum, uma flexibilização do combate à improbi-
dade, mas, sim, um reequilíbrio do instituto e
seu resgate, menos como plataforma para exer-
cício de um desmedido poder punitivo e mais
comoumaproteção a direitos e garantias indivi-
duais capazdeevitarumaconfusãoentrehones-
tos e desonestos.

Uma Lei de
Improbidade
mais segura

Quemquerdinheiro?

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

Não se enganem: nenhum cidadão brasileiro de
bempreocupado como futuro dopaís e comas novas
gerações apoia a liberação dos jogos de azar e a volta
doscassinosaoBrasil. A regulamentaçãodoscassinos,
dos caça-níqueis, dos bingos emesmo o jogo do bi-
cho, ativamente tramado dentro doCongressoNacio-
nal por grupos de parlamentares que enxergambene-
fícios nessas contravenções, interessa, sobremaneira,
a contabilidade e a receita de diversas organizações
criminosas,que terãonessaatividadeumalvaráeuma
licençapara a lavagemdedinheiro semmaiores esfor-
ços, semmedodapolícia edaReceita Federal.
A liberação dos jogos e a volta dos cassinos não

interessam ao professor, ao médico, ao pesquisa-
dor, ao trabalhador braçal, ao motorista, ao balco-
nista e uma infinidade de outros profissionais sé-
rios que labutam arduamente no dia a dia para ga-
rantir sustento e segurança alimentar a sua família.
Essa é uma proposta que interessa apenas àqueles
que lucrarão com amiséria alheia.
Na mecânica de corporações como os cassinos,

para cada sortudoque sai no lucro, corresponde aou-
trosmil que sofreram prejuízos e perdas. Não hámá-
gicas.Tudo émontadopara ludibriar o jogador e a fis-
calização, quando existe. Eis aqui um típico projeto
que agradará àsmáfias dos caças-níqueis, aos contra-
ventores, aos contrabandistas, aos corruptos, que po-
demusar a jogatinapara justificar desvios de recursos
públicos, aos traficantes e a toda uma cadeia de cri-
minosos, para quem os cassinos representam uma
bênção euma liberdadepara delinquir.
Num momento em que o Brasil vive uma de

suas maiores crises humanitárias, com centenas
demilhares demortos, desemprego, inflação, inse-
gurança, crise hídrica histórica e uma das piores
imagens no exterior, nossos representantes ainda
encontram tempo, disposição e indiferença com o
que acontece a sua volta e se debruçam em pro-
postas que, mais uma vez, poderão beneficiá-los,
em detrimento da nação.
Estivéssemos em umpaís sério, os representantes

da população estariam cuidando de aprovar as refor-
mas políticas, fiscais e tributárias que a população
aguarda.Estariamresolvendoquestões comoaprisão
em segunda instância e não tirando poder doMP. O
fim do foro privilegiado, como luta o Podemos. Esta-
riam preocupados com os gastos públicos, com as
emendas individuais, de bancada e de relatores, que
são inócuas e umacinte para os cidadãos.
Essahistória, comodiziao filósofodeMondubim,é

“conversapara levar gatoparanadar”.Dizerquea libe-
ração dos jogos e dos cassinos gerará empregos e ren-
da para os estados e que só existirão em resort, é uma
falácia. Os próprios auditores fiscais, que conhecem a
dificuldade que existe para cobrar dívidas dos calotei-
ros profissionais, sabemmuito bemque os efeitos ne-
gativosquevirãocomessas liberações superam infini-
tamentequaisquerpossíveis ganhos econômicos.
Atividades paralelas à jogatina, como o tráfico de

drogas, a corrupção, a prostituição, a lavagem de di-
nheiro e outros crimes, ganhammais espaço emais
poder de atuação à sombra dos cassinos e em torno
dasmesasdebacará.Oqueestá sendoarquitetadona
surdina, dentro do Legislativo e a toque de caixa, é a
derrota das leis, do combate ao crime e a ascensão e o
fortalecimento do crime organizado e de seus padri-
nhos do colarinho engomado.

A frase que foi pronunciada

“Jogos de azar. A maneira
segura de conseguir algo
por nada. ”
Wilson Mizner (dramaturgo)

Câmara
»Deve ser votado no plenário do Senado
importante projeto aprovado pela Câmara dos
Deputados sobre a semana de conscientização
sobre oTDAH.Trata-se doTranstorno do
Deficit de Atenção comHiperatividade, que
merece atenção, principalmente, dos pais e
mestres.Muitos lidam com crianças com
TDAH sem conhecer o diagnóstico.

Livros
»Duas ótimas notícias. Aberta, a Biblioteca
Nacional está com a frequência cada vez
maior. Com livros e internet e salas de estudo à
disposição dos interessados. Os 1.500 livros
doados pelo Boulevard Shopping para crianças
carentes estão sendo devorados pela
criançada. Sem oportunidade demanusear
livros, as crianças agraciadas com a doação
estão descobrindo ummundo novo.

Filósofo
»Muito interessante o registro de Ari Cunha na
história de Brasília, que pode ser lida abaixo.
Ele sugere a numeração das áreas da cidade,
exatamente como são hoje. Essa é a nossa
responsabilidade. Ter cuidado com a capital,
desde o primeiro dia de vida.

História de Brasília

Assim, as quadras da W-3 teriam a numeração
das superquadras, correspondentes em centenas.
Seria assim: superquadra 105, superquadra 305,
na W-1 e Quadra 505 e 705, na W-3. (Publicada
em 10/02/1962).

» RODRIGO DE BITTENCOURTMUDROVITSCH

Doutor em direito pela Universidade de São Paulo (USP). Sócio-fundador de Mudrovitsch Advogados

» GUILHERME PUPE DANÓBREGA

Doutorando em direito pelo IDP. Sócio emMudrovitsch Advogados



Uma recuperação
econômica ‘verde’
exigirá investimentos
renovados e recursos
financeiros dedicados
a evitar umbloqueio
de combustíveis
fósseis e a controlar
o desmatamento”

Trecho do capítulo Relatório de
Transparência Climática
dedicado ao cenário brasileiro

Relatório indica que Brasil contribui para o aquecimento

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172Ciência
12 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, sexta-feira, 15 de outubro de 2021

Relatório climático indicaque, nospaísesdoG20, o lançamentodeCO2naatmosferaaumentará4%nesteano, invertendoocenário
registradonos 12mesesanteriores. Comaadoçãodemedidasmais restritivaspara conter a crise sanitária, 2020 tevequedade6%

Emissões voltam ao
ritmo de pré-pandemia

O Relatório de Transparência
Climática também enfatiza que a
política ambiental adotada pelo
Brasil favorece o aquecimento
global. De acordo comos especi-
alistas, o país não temadotado as
medidas necessárias para man-
tera temperaturaabaixode1,5°C,
e as políticas atuais estão mais
alinhadas a uma temperatura
global de 3°C. O capítulo que tra-
ta sobre o cenário brasileiro, que
foi coordenado porWilliamWills,
professor do Centro Clima da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), alerta que, caso
essamarca seja alcançada, o país
enfrentará efeitos climáticos de
grande impacto, como secas ain-
da mais severas, ondas de calor
frequentes emais dias com tem-
peraturas acimade 35 °C.
Para impedir a ocorrência

desses fenômenos, o documen-
to sugere melhorias na prote-
ção de áreas verdes, principal-
mente a Amazônia. “Reduzir
rapidamente o desmatamento
para zero é uma das oportuni-
dades mais importantes para o
Brasil aumentar sua ação cli-
mática”, indicam os autores.

Outro ponto a ser priorizado
pelos governantes brasileiros,
segundo os cientistas, é o uso de
energia mais limpa, já que as
emissões geradas principal-
mente pela área de transporte
também preocupam. A área de
mobilidade de passageiros e de
carga no país é, em sua maioria,
feita por estradas, um setor do-
minado pelo uso de combustí-
veis fósseis, com os veículos elé-
tricos representando apenas
0,12% das vendas no país.
“Enquanto a economia do

Brasil mostra sinais de retornar
aos níveis pré-pandêmicos em
2021 e o governo tenta imple-
mentar medidas de recupera-
ção, o país precisa evitar os com-
bustíveis fósseis. Uma recupera-
ção econômica ‘verde’ exigirá
investimentos renovados e re-
cursos financeiros dedicados a
evitar um bloqueio de combus-
tíveis fósseis e controlar o des-
matamento”, defendem.
Especialista empolítica climá-

ticadaOrganizaçãoObservatório
doClima,StelaHerschmanncon-
corda e enfatiza que apenas uma
mudança contundente das polí-

grandes benefícios ao país. “Te-
mos um papel importante nessa
área. Recentemente, fomos reco-
nhecidos por trabalhos nesse se-
tor, mas isso não ocorre na área
do transporte ainda. É preciso fa-
zermais, émuito importante dei-
xarmos de sermos dependentes
de energias mais antigas e alta-
mente poluentes.” (VS)

ticas públicas brasileiras pode
impedir um cenário climático
negativo nos próximos anos. “O
país realmente tem andado na
contramão, e suas emissões têm

aumentado bastante, principal-
mente devido ao desmatamento.
Essa é uma atividade ilegal, cri-
minosa, que só gera efeitos nega-
tivos. É essencial combater essa

prática, até porque já temos visto
danos negativos ao clima, como
secasmais severas”, afirma.
Para a especialista, o investi-

mento em energia limpa trará

Aproteção de áreas verdes da
Amazônia é umadasmedidas
indicadas pelos especialistas
que redigiramodocumento

» VILHENA SOARES

O
cenário de desaceleração
da crise ambiental devi-
do à adoção de medidas
restritivas para conter a

covid-19 já ficou no passado, avi-
sa o Relatório de Transparência
Climática. O documento, que é
publicado anualmente, indica
que a emissão de CO2 pelo grupo
depaíses que fazemparte doG20
deve aumentar 4% neste ano, em
relação a 2020. A taxa, dessa for-
ma, reflete uma inversão nos ru-
mos do ano passado, em que foi
registrada queda de 6% na pro-
dução de gases tóxicos ao plane-
ta, considerando 2019. O traba-
lho tambémmostra que o Brasil
está na contramão das medidas
necessárias para manter a tem-
peratura global abaixo de 1,5ºC,
conforme firmado no Acordo de
Paris (Leia mais nesta página).
Apresentado às vésperas da

26º Conferência do Clima
(COP26), programada para
ocorrer no próximomês, no Rei-
no Unido, o documento serve
como mais um alerta para que
os líderes mundiais endureçam
as medidas de preservação am-
biental necessárias para comba-
ter o aquecimento do planeta. O
relatório foi construído por 16
organizações de pesquisa liga-
das a 14 integrantes do G20,
além de grupos que defendem a
preservação ambiental.
Nele, é relatado que o grupo

de paísesmais ricos domundo é
responsável por até 75% das
emissões globais de carbono, e
queessenúmerosofreuumaque-
da considerável em 2020. O fenô-
meno está ligado às medidas de
isolamento social adotadas para
conter a pandemia da covid-19.
Porém, a retomada das ativida-
des de alto potencial poluente,
como o transporte e a produção
industrial,mudou esse cenário. A
produção de gases de efeito estu-
fa tem aumentado entre todos os
membros do G20, principalmen-
te em nações como Argentina,
China, Índia e Indonésia, que de-
vem, neste ano, exceder os níveis
de emissões de 2019.
O uso contínuo de combustí-

veis fósseis para a retomada
econômica é o principal respon-
sável pelo recente aumento de

e eólica. Agora, as energias reno-
váveis fornecem cerca de 12% da
energia utilizada pelo G20, em
comparaçãocom10%em2020.A
expectativa de cientistas é de que
representantes do grupo— que
se reunirão, emRoma, dias antes
da COP26 — anunciem metas
mais ambiciosas paramanter as
temperaturas sob controle, como
ummaior investimento no uso
de energia limpa.
Stela Herschmann, espe-

cialista em política climática
da Organização Observatório
do Clima, destaca que o rela-
tório traz dados importantes e
esperados por estudiosos da
área. “Já sabíamos que essa
redução seria algo momentâ-
nea, pois vivemos ummomen-
to totalmente atípico. Para
mantê-la, seria necessário um
trabalho mais complexo, com
a implementação de medidas
que mantivessem as taxas
mais baixas de CO2 a cada ano,
algo que já deveria ter sido
feito inclusive”, explica.
Na visão de Herschmann, o

foco dado ao relatório em rela-
ção ao uso de combustíveis fós-
seis é algo extremamente váli-
do, que entra em concordância
com o que especialistas am-
bientais defendem há anos. “É
mais uma mensagem de que o
carvão e outros combustíveis
fósseis são algo do passado, que
deveriam ser extintos. Isso por-
que geram danos imensos ao
planeta e também pela disponi-
bilidade que temos de energias
limpas, que podem ser mais
bem exploradas”, justifica.
A especialista também avalia

que o apelo feito pelos cientistas
terá respostas ao longo das dis-
cussões da COP26. “Temos mui-
tos estudiosos que defendem
medidas para extinguir o uso
desses poluentes e que vão falar
sobre isso nesse evento. Outro
ponto que deve ser abordado é o
uso do metano, que também é
extremamente tóxico”, afirma.
“Temos, também, um relatório
recente, chamado Panorama
energético global, que fala sobre
isso, sobre a necessidade de tri-
plicarmos os investimentos na
área de energia limpa para con-
seguirmos manter a meta de
temperatura em 1,5ºC.”

CO2, segundo os autores. A ex-
pectativa é de que, no G20,o
consumo de carvão aumente
5% neste ano, com a China sen-
do a líder no uso desse material
poluente. Estima-se que o país
asiático será responsável por até

61% desse aumento, seguido
pelos Estados Unidos (18%) e
pela Índia (17%). Em relação ao
gás, o relatóriomostra que o uso
desse agente poluente aumen-
tou 12% entre todos os mem-
bros do G20 entre 2015 e 2020.

Outro alerta é que o aumento
da temperatura mundial está
em cerca de 1,1ºC, um número
bastante próximo ao limite es-
tabelecido no Acordo de Paris, o
que demanda uma reação do
grupo que representa cerca de

» Antes do espaço, o planeta, defende príncipeWilliam
Número dois na sucessão ao trono britânico, o príncipe William criticou, ontem, o investimento no
turismo espacial e pediu concentração nos problemas do planeta. “Algumas das mentes e dos
cérebros mais brilhantes do mundo deveriam, antes de mais nada, tentar consertar esse planeta, não
tentar encontrar outro lugar para viver”, declarou o membro da família real em uma entrevista à
rede de televisão britânica BBC. O comentário desagradou cientistas, que destacaram o valor para a
humanidade de décadas de exploração espacial. A cientista espacial britânica Maggie Aderin-Pocock,
por exemplo, declarou que concorda que a ação humana está destruindo o planeta, mas isso não
impede a dedicação a outras áreas. “Vou para a COP26 no mês que vem para falar sobre como o
espaço nos ajuda com a mudança climática. Temos que nos concentrar nesses eventos devastadores,
mas essa não pode ser a única coisa para nos preocuparmos”, declarou ao canal ITV.

80% do produto interno bruto
(PIB)mundial, defendem os au-
tores do documento. “Os mem-
bros do G20 precisam ser mais
ambiciosos quanto às metas
nacionais para a redução das
emissões. Os dados do nosso re-
latório mostram que não pode-
mos mudar esses valores sem
esses protagonistas. A bola está
totalmente namãodeles na vés-
pera da COP26”, declarou Kim
Coetzee, líder da organização
alemã Climate Analytics e res-
ponsável pela coordenação da
análise geral dos dados.

Energia eólica

Há também informações ani-
madoras no documento, como o
aumento do uso da energia solar

Usina de carvão na Europa: documento indica que paísesmais ricos domundo respondem por até 75%das emissões globais de carbono

Nikolay Doychinov/AFP

AFP



FUNCIONALISMO PÚBLICO / A previsão é de que o aumento anunciado, ontem, entre no salário dos cerca de 200 mil
servidores de carreira do funcionalismo em abril do próximo ano. O valor total a ser empenhado pelo governo é de R$ 1 bilhão

Terceira parcela para
servidor sairá em2022
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EEddiittoorreess:: José Carlos Vieira (Cidades)
josecarlos.df@dabr.com.br e
TTeellss.. :: 3214-1119/3214-1113

AAtteennddiimmeennttoo aaoo lleeiittoorr:: 3342-1000
cidades.df@dabr.com.br

Em 2015, o então governador
do DF, Agnelo Queiroz (PT ),
anunciou um reajuste do salá-
rio dos servidores públicos. Ag-
nelo concedeu dois reajustes
anuais dos três aprovados por
lei, de sua iniciativa, que passou
pela Câmara Legislativa do DF.
A terceira parcela deveria ter si-
do paga por Rodrigo Rollem-
berg (PSB), que assumiu o GDF

em 2015, e alegou falta de recur-
sos para honrar a terceira par-
cela. Ibaneis Rocha (MDB) assu-
miu em 2019 e também disse
que faltava dinheiro para reali-
zar o pagamento em um pri-
meiro momento. Porém o paga-
mento da terceira parte do rea-
juste ao funcionalismo local era
uma promessa de campanha do
atual governador.

Memória
» SAMARA SCHWINGEL

S
eis anos após o anúncio
da concessão da terceira
parcela do reajuste de sa-
lário para os servidores

doGovernodoDistrito Federal, o
Executivo local informou que vai
pagar esse aumento a partir de
abril de 2022. Segundo o secretá-
rio de Economia, André Clemen-
te, amedida vai valer para 35 das
43 carreiras do funcionalismo.
Por ano, o impacto será de R$ 1
bilhão a mais nas
despesas com
pessoal, sendo
que 200mil servi-
dores, entre ati-
vos e inativos, se-
rão contempla-
dos. De acordo
com o secretário,
o pagamento não
será retroativo, ou
seja, não vai con-
tabilizar os anos
em que a ação —
concedida em
2015 pelo então
governador Agne-
lo Queiroz (PT)—
esteve suspensa.
Para efetivar a

medida, o Execu-
tivo local precisa
enviar à Câmara
Legislativa do DF
(CLDF) um pedi-
do de ajuste à Lei Orçamentária
Anual de 2022, que tramita na
Casa. Segundo André Clemen-
te, a data de pagamento foi fi-
xada no ano que vem devido
aos trâmites legais e de respon-
sabilidade fiscal. “A lei que con-
cede o aumento já existe. Com
a alteração que será encami-
nhada para a Câmara Legislati-
va, passará a ter eficácia. O tex-
to será encaminhado até o fim
deste mês”, afirmou o secretá-
rio, durante coletiva realizada
ontem no Palácio do Buriti.

Não serão contempladas as
seguintes carreiras: agentes da
Polícia Civil, Polícia Militar e
Corpo de Bombeiros; servido-
res do Procon, da Procurado-
ria-geral do DF, auditores da re-
ceita e defensores públicos.
“Esta é uma entrega que so-
mente foi possível, devido ao
trabalho de construção econô-
mica que foi feito desde 2019,
no sentido de fortalecer o am-
biente fiscal, trazer investimen-
tos, crescer a arrecadação, cum-

prir com a lei de
responsabilida-
de fiscal, cum-
prir as metas, re-
compor as forças
de trabalho, ex-
pandir o gasto
público — aten-
dendo as priori-
dades da popu-
lação — emuitos
ajustes na parte
tributária”, disse
o secretário.
Nas redes so-

ciais, o governa-
dor Ibaneis Ro-
cha (MDB) come-
morou o avanço
no pagamento do
reajuste.“Emnos-
sa gestão, jamais
se cogitou ou se
ouviu falar em
atraso de salários.

E isso, eu credito ao ótimo tra-
balho da Secretaria de Econo-
mia. Pelo contrário, honramos
os pagamentos devidos e en-
frentamos uma pandemia que
perdura até este momento. Ain-
da criamos o plano de saúde,
uma demanda de décadas dos
nossos servidores”, destacou.

Impactos

O impacto no orçamento em
2022 serádeR$1bilhão, sendoR$
100milhões pormês (abril), mais

o pagamento do 13º salário. Nos
anos seguintes, deve ser de R$ 1,3
bilhão. Atualmente, a despesa do
DF compagamento de pessoal é

de R$ 29 bilhões. Clemente afir-
mou que a estimativa de retorno
para a economia local é de mi-
lhões de reais. “A arrecadação es-

» RAFAELA MARTINS

O governador Ibaneis Rocha
(MDB) reinaugurou a unidade
do Na Hora, localizada na Ro-
doviária do Plano Piloto, nama-
nhã de ontem. Com estrutura
em funcionamento por mais de
20 anos, essa foi a primeira re-
forma realizada no local, por is-
so a instituição ficou com as
portas fechadas por 90 dias. Ao
lado de assessores, da secretária
de Justiça, Marcela Passamani;
e do vice-governador Paco Brit-
to, Ibaneis conheceu todo o es-
paço e as novas salas, além de
cumprimentar o público.
“Quando iniciamos essa par-

ceria da Sejus com o BRB, a nos-
sa expectativa era exatamente
essa: trazer modernidade, tec-
nologia, atendimento à comuni-
dade de forma rápida e útil, e
agora começamos a mostrar o
resultado desse trabalho. Vamos
levar esse atendimento a todas
as cidades do Distrito Federal,
queremos o Na hora prestando
serviços para a comunidade, es-
sa é a prova de que é possível
melhorar a vida das pessoas”,
ressaltou o governador.
Nos últimos trêsmeses, a uni-

dade passou por ampla reforma,
que incluiu a troca de piso, ba-
nheiros, copa e substituição do

Ibaneis inaugura reformadoNaHora
sistema elétrico e da estrutura
tecnológica. Agora, o espaço dis-
ponibilizará atendimento por
linguagem de sinais e bilíngue.
Para os servidores, foi inaugura-
da uma sala de descompressão,
bemcomo redefinição do layout,
mobiliários e divisórias, que vão
possibilitar a ampliação de servi-
ços públicos pelos órgãos parcei-
ros e uma melhor experiência
por parte do usuário. Além do
posto na Rodoviária do Plano Pi-
loto, o Na Hora tem outras uni-
dades no Riacho Fundo, emTa-
guatinga, Ceilândia, no Gama,
Brazlândia e emSobradinho.

Rodoviária

Perguntadosobreoalagamento
que ocorreu no último domingo,
naplataforma inferiordaRodoviá-
ria, Ibaneis dissequepretendepri-
vatizar o local. “Nós sabemos que
essas coisas acontecem. Infeliz-
mente, nós temos uma estrutura
muito velha. Estamos fazendo
umaPPP (parceria público priva-
da) para entregar a Rodoviária pa-
ra o (setor) privado, pois sabemos
que é isso que temque acontecer
noDF. OTribunal de Contas está
analisando o processo e, embre-
ve, a gente espera ter um avanço
nessaquestão”, completou.Ibaneis aproveitou a inauguração doNahora, naRodoviária, para comer umpastel na tradicional Viçosa

Espera de seis anos

Clemente: “Trabalho de construção econômica que foi feito desde 2019”

Ed Alves/CB/D.A Press

Secretaria de Economia/Divulgação

Quando se
colocamais
recursos na
economia, as
pessoas
consomemmais
e geram renda,
empregos e
impostos”

César Bergo,
presidente do Conselho
Regional de Economia

timada por meio de impostos e
seguridade social é de R$ 300mi-
lhões para o GDF”, disse. Além
disso, o secretário acredita que o
governo terá mais retorno além
dos pagos em impostos. “Temos
certeza de que, nessemodelo fis-
cal, esse reajuste vai retornar para
a economia local com o varejo e
serviços”, completou.
Presidente do Conselho Re-

gional de Economia, César Ber-
go afirma que a visão do secre-
tário é assertiva e comenta que é
um princípio da economia. Ele
explica que cerca de 30% a 40%
do que for injetado no mercado
deve retornar ao governo na for-
ma de imposto. “Para cada
R$ 1, estima-se cerca de R$ 0,40
volta. É uma visão proativa. En-
tão, os R$ 300 milhões devem
voltar só em impostos. Alémdis-
so, há outras formas de retorno
que podem aumentar esse va-
lor”, diz. Além disso, ele comen-
ta que o retorno pode ser sufi-
ciente para suprir o investimen-
to de algumas áreas. “Quando se
coloca mais recursos na econo-
mia, as pessoas consomemmais
e geram renda, empregos e im-
postos”, completa.

Repercussão

A notícia foi recebida de dife-
rentes formas pelos servidores
do DF. Simone Araújo, 50 anos,
atua como funcionária do GDF
há 23 anos. Para ela, o paga-
mento do reajuste vem em boa
hora. “Eu nem estava esperan-
do mais essa questão, não tinha
mais expectativa sobre isso.
Mas, de qualquer forma, ajuda
financeiramente, ainda mais
em tempos de pandemia”, co-
menta. Segundo ela, o paga-
mento total do reajuste era algo
muito esperado. “É uma notícia
muito boa”, completou.
O também servidor público

Eduardo Carvalho, 59, afirma
que há outras questões em pau-
ta. “É bom recebermos o reajus-
te, pois ajuda, mas queremos a
regularização da carga horária e
outras pautas atendidas tam-
bém”, conta. Atuando no GDF
há 40 anos, ele explica que o rea-
juste virou assunto antigo. “As
pessoas que conheço nem esta-
vam mais esperando por isso”,
completa. De qualquer forma,
Eduardo considera que o paga-
mento é bem-vindo.



Sempre achei que alguém deveria es-
crever a história do Espaço Cultural da
508Sulporqueaquele territóriodas artes
émuito importante para a vida cultural
da cidade. Tem história e ótimas histó-
rias e, se não forem registradas, elas se
perdem inapelavelmente. É uma casa
experimental dos artistas. Tive o privilé-
gio de vivermuitosmomentosmemorá-
veis naquele espaço.
Por isso, fiquei muito feliz ao receber

o livro 508 – A nave dos Insistencialistas,
de Suyan de Mattos. Na verdade, ela

aborda apenas a primeira fase da 508
Sul, de 1975, data da inauguração, até
1986, quando foi fechado em razão de
problemas estruturais doprédio.Mesmo
sob o limite desse recorte do tempo, o li-
vro é precioso pela riqueza dos depoi-
mentos de personagens que insuflaram
almanaquele espaço.
Também peço licença para fazer um

recorte inicial com o depoimento de
João Antônio. Ele é ator, diretor, profes-
sor e gestor cultural, bate o escanteio e
vai na área para cabecear. Graças à intui-
ção, àperspicácia e a inteligência de João
aquele espaço se tornou uma referência
cultural da cidade.
João era assessor de teatro da Fun-

dação Cultural e, ao perceber galpões
na 508 vazios, sugeriu ao então diretor
da Fundação Cultural, Rui Pereira, e ao

secretário de Cultura, embaixador
Wladimir Murtinho, fizessem um tea-
tro para os grupos amadores. Os dois
aprovaram, imediatamente, a propos-
ta. Antes de seguir com a história, per-
mitam-me um parêntese.
Assisti amuitas peças brasilienses no

TeatroGalpão. De vez emquando, via al-
guém que chegava depois do início do
espetáculo e se acomodava no chão. Era
o secretário de CulturaWladimirMurti-
nho. Ele estimulava, com entusiasmo, o
teatro amador, pois considerava que era
dali que surgiria uma arte experimental,
uma arte que afirmasse Brasília: “Capital
nãopode somente refletir e repetir; capi-
tal temde irradiar cultura”, dizia.
Masvoltemosao fiodahistóriadoGal-

pão. JoãoAntônio queria inaugurar o tea-
tro com um espetáculo produzido com

autores, diretores, atores e atrizesda cida-
de. Convidou Lais Aderne para dirigir a
peça O homem que enganou o diabo e
ainda pediu troco, do jornalista, ficcionis-
ta e dramaturgo LuizGutemberg. Era um
cordel que sepassavaemumcirco.
O arquiteto Mauro Biondi foi convi-

dado para fazer a cenografia. O galpão
era cinza e triste. Elemandoupintar toda
a fachadadeverde.Tudo feito comquase
zero de orçamento. Não fizeramum tea-
tro; fizeram uma cenografia, que virou
teatro, que virou centro cultural.
Os grandes atores e os grandes dire-

tores não se forjam nas salas suntuo-
sas. Eles se formam nos teatrinhos de
fundo de quintal, nas oficinas trans-
mutadas em palcos, nos galpões trans-
formados em teatros.
Emmeio a tantas notícias desalenta-

doras, mesmo fechado tanto tempo em
razão de problemas na estrutura e des-
caso dos governantes, o Teatro Galpão
foi reformado e renasceu comoponto de
referência para a cultura na cidade. Fui
ver O rinoceronte, dirigida pelo nosso
bruxo emérito do teatro, Hugo Rodas.
Pedi um ingresso à funcionária da bilhe-
teria e elame perguntou: “Para qual pe-
ça?Temos três emcartaz”.
Olhei para os lados e avistei três filas

imensas de gente de todas as idades,
mas, principalmente, de jovens. Espe-
ro que, depois da pandemia, o Teatro
Galpão retome o ímpeto de antes da
crise sanitária. Essa nave é muito rele-
vante para a respiração cultural da ci-
dade. Como dizia o ator Aluísio Batata,
mentor do movimento insistencialista:
é preciso insistir na vida.

A nave da
508 Sul

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br
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PM é afastado após agressão
VIOLÊNCIA / SargentodaPolíciaMilitar doDFdiscutiu comempresária, noRiachoFundo 1, sobreumadívidadeR$40mil

Assembleia Geral Extraordinária
São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.(“Companhia”) para participarem da Assembleia Geral Extraordinária(“Assembleia”) que será realizada, em segunda convocação, às 15 horas do dia12 de novembro de 2021, de modo exclusivamente digital, conforme autorizadopela Lei 6.404/76, art. 124, §2º-A, e pela Instrução CVM nº 481/2009, art. 21-C,§3º, para tratar da seguinte ordem do dia:
I - deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social daCompanhia; e
II - ajustar o montante global anual para remuneração dos membros doComitê de Riscos e de Capital e fixar o montante global anual pararemuneração dos membros do Comitê de Sustentabilidade Empresarial.
AAssembleia será instalada em segunda convocação com qualquer númerode acionistas presentes, conforme autoriza o art. 135 da Lei nº 6.404/76, porquantonão se verificou na Assembleia Geral Extraordinária de 30.09.2021 quórum deinstalação exigido para se deliberar, em primeira convocação, sobre a alteração doEstatuto Social, prejudicando o ajuste e a fixação do montante global anual pararemuneração dos membros dos comitês de assessoramento supramencionados.
A documentação relativa às propostas a serem apreciadas em Assembleiaestá disponível na página de Relações com Investidores (bb.com.br/ri) e naspáginas da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. –Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) na rede mundial de computadores.
Para participar e deliberar na Assembleia, os acionistas devem observaras seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manual do Acionista doBanco do Brasil:
a) Tendo em vista que aAssembleia será realizada de modo exclusivamentedigital e a distância, a participação dos acionistas somente poderá se dar: (i) viaBoletim de Voto a Distância (“Boletim”) e (ii) via Sistema Eletrônico disponibilizadopela Companhia, hipótese na qual os acionistas poderão: 1) simplesmenteparticipar da Assembleia; ou 2) participar e votar na Assembleia, situação em queas instruções de voto porventura enviadas anteriormente por meio do Boletimserão desconsideradas, prevalecendo o voto proferido no momento da reunião.
b) A participação por meio de Sistema Eletrônico ocorrerá mediantecredenciamento prévio realizado com antecedência mínima de 48 horas darealização daAssembleia, ou seja, até às 15 horas do dia 10.11.2021.Os acionistasdeverão enviar solicitação de credenciamento à Companhia, para o endereçoeletrônico secex.assembleia@bb.com.br, acompanhada dos documentos paraparticipação, conforme orientação contida no Manual do Acionista do Banco doBrasil. O acesso àAssembleia será restrito aos acionistas e a seus representantesou procuradores que se credenciaremno prazo fixado neste Edital deConvocação,os quais receberão convite individual para acesso ao Sistema Eletrônico;
c) O envio de Boletim por meio da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão dispensaa necessidade de credenciamento prévio. Para participação na modalidadede voto a distância, o preenchimento e envio do Boletim deverá ser realizadoaté o dia 05.11.2021 (inclusive): 1) aos agentes de custódia que prestem esseserviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositáriocentral; ou 2) ao escriturador das ações da Companhia ou, ainda, 3) diretamenteà Companhia. Para informações adicionais, observar as regras previstas naInstrução CVM nº 481/2009 e os procedimentos descritos no Boletim;
d) Os instrumentos de procuração e os documentos de identificação,comprovação da qualidade de acionista e de posição acionária serão recebidospor meio do endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br em até 48 horasantes da realização da Assembleia, ou seja, até às 15 horas do dia 10.11.2021,nos termos da Instrução CVM nº 481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3°;
e) Para aAssembleia ora convocada, não será necessário o reconhecimentode firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seus representantesou procuradores, assim como será dispensada a autenticação dos documentosque acompanharem o Boletim ou que forem apresentados para fins decredenciamento prévio. As procurações outorgadas na forma eletrônica pelosacionistas aos seus representantes ou procuradores deverão utilizar certificadosno padrão da Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil;
f) Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos noManual doAcionista doBancodoBrasil, disponívelnapáginadeRelaçõescomInvestidores (bb.com.br/ri),ou por intermédio do correio eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 13 de outubro de 2021Iêda Aparecida de Moura CagniPresidente do Conselho de Administração

NIRE 5330000063-8
COMPANHIA ABERTA

Edital de Segunda Convocação

CNPJ 00.000.000/0001-91

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta de Aquisição de
Imóveis SPU nº 96/2021

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIADE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, tornapúblico que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 18 de Novembro de2021, no endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representadapor sua Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública eletrônicapara processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, domesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e dasrespectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da Uniãoa seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade deCONCORRÊNCIA pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.
Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço

Mínimo

01 Brasília/DF
Quadra 18,
Conjunto
E, Lote 09,
Sobradinho

N° 81.121
Cartório 3°
Ofício de
Registro
de Imóveis do
Distrito Federal

Terreno:
240,00m²
Construção:
195,89m²

R$
292.000,00

2.Ressalva:Quanto à incorporação: averbação da área total construída é de 87,91m², todavia oLaudodeAvaliação (SEI17857204)constaqueobemperfazumaárea total construídade 195,89m² e que o valor de avaliação considerou a área construída de 195,89m²,cabendo ao vencedor do certame fazer a regularização junto à administração.3. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termosdo Edital da Concorrência SPU noooo96/2021.4. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 96/2021 poderão ser obtidasnos dias úteis, a partir de 18 de outubro de 2021, no horário das 14h30 às17 horas, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federalno endereço Ministério da Economia-Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dosMinistérios -Brasília/DF CEP:70040-906, ou solicitadas por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maioresinformações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.
DÉBORA ARAÚJO MELLOPresidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta de Aquisição de
Imóveis SPU nº 94/2021

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIADE COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, tornapúblico que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 16 de Novembro de2021, no endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representadapor sua Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública eletrônicapara processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, domesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e dasrespectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da Uniãoa seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade deCONCORRÊNCIA pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.
Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço

Mínimo

01 Brasília/DF
SQN108,
BlocoD,

Apartamento
403AsaNorte,
Brasília-DF

44.466

Cartório
2°Ofício

de
Registro

de
Imóveis

Apartamento:
Área

privativa:
122,48m²

R$
905.000,00

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termosdo Edital da Concorrência SPU noooo94/2021.3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 94/2021 poderão ser obtidasnos dias úteis, a partir de 18 de outubro de 2021, no horário das 14h30 às17 horas, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federalno endereço Ministério da Economia-Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dosMinistérios -Brasília/DF CEP:70040-906, ou solicitadas por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maioresinformações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.
DÉBORA ARAÚJO MELLOPresidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

Pregão Eletrônico nº 41/2021
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 41/2021: Tipo: Menor Preço. OBJETO:
Registro de preços para a contratação de solução de rede sem fio (Wi-Fi) para
a Sede, ACADEBio e Regionais do Instituto Chico Mendes de Conservação da
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U
m sargento da Polícia
Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) é investi-
gado por agredir uma

empresária, de 43 anos, na quar-
ta-feira, no Riacho Fundo 1. Osi-
el Alves da Silva, 41 anos, do 17º
Batalhão de Águas Claras, foi ao
escritório da vítima para cobrar
uma dívida estimada em R$ 40
mil. Após dizer que não tinha o
valor integral à vista, os dois dis-
cutiram, e o homem a agrediu,
enforcou, apontou uma arma
para a mulher e levou pertences
do escritório para cobrir a dívi-
da. Após a repercussão do caso,
a PMDF decidiu afastar o sar-
gento das atividades.
“A Polícia Militar do Distrito

Federal abrirá o devido processo

para apurar a conduta do polici-
al e, até que os fatos sejam eluci-
dados,medidas cautelares serão
adotadas, e o policial será afas-
tado das atividades de policia-
mento”, disse a corporação em
nota. OCorreio procurou o poli-
cial militar, mas a esposa dele
afirmou que o casal prefere não
comentar o caso.
As agressões foram registradas

pelas câmeras do circuito interno
de segurança instaladas no es-
critório. No vídeo, é possível ver a
empresária expulsando ohomem
enquanto ele pegava objetos da
sala. Amulher o puxa pela blusa e
o empurra para fora. Osias solta a
mãodela da camiseta e a derruba
no chão. Emseguida, ele a levanta
pelo pescoço e tenta imobilizá-la,
colocandoosbraçosdelapara trás
eo joelhonas costasdavítima.Ele

só para de agredir amulher quan-
doelapegauma faca. Emseguida,
ele saca a arma, pega alguns itens
devalor e vai embora.
Em depoimento à Polícia Ci-

vil do Distrito Federal (PCDF), o
policial afirmou que a esposa
dele havia compradoumaquan-
tia de dólares com a empresária,
restando uma parte do valor a
ser pago. Quando ele foi cobrá-
la, na quarta, a mulher teria
“desdenhado” dele e afirmado
que não pagaria, pedindo que
ele se retirasse da loja, e o agre-
diu com empurrões.
Na delegacia, a empresária

confirmou a dívida comomilitar,
mas disse que o expulsou depois
que o homempassou a ofendê-la
e se recusou a sair. AoCorreio, a
advogada da vítima, AnnaCaroli-
na Barros Regatieri, disse que a

empresária havia vendido cerca
deR$ 40mil emdólares para a es-
posa de Osias, e que faltava ape-
nasumapartedaquantiaaserpa-
ga.“Comotodomundonessapan-
demia, ela acabou devendo esse
valor. Mas minha cliente estava
buscandomeio para quitar isso,
ela não tinha interesse nenhum
emnãopagar adívida”, ressaltou.

Investigação

Poucos minutos depois das
agressões, Osias se apresentou à
21ª Delegacia de Polícia (DP), de
Taguatinga Sul, com o dinheiro e
os pertences quehavia pegadona
sala da empresária. O caso foi pa-
ra a 29ª DP, no Riacho Fundo 1,
que apura o ocorrido. De acordo
com o delegado-chefe da unida-
de, LúcioValente, ele não foi pre-

so, e a delegacia deve concluir as
investigaçõesnapróxima semana.
Segundoodelegado,os valoresde-
volvidospelopolicialnãosãoquan-

tias significativas. “Tinhamuita
coisa,masasquantiasemdinheiro
erambaixas, cercadeU$ 40 epou-
casnotas de euro”, disse.

Vítima de estupro coletivo será ouvida hoje
» SAMARA SCHWINGEL
» PEDRO MARRA

A jovem de 25 anos que de-
nunciou seis pessoas por estupro
coletivo, que teria ocorrido no úl-

timo fim de semana, em Águas
Lindas de Goiás, será ouvida no-
vamente hoje. A irmã dela tam-
bém é esperada na Delegacia Es-
pecializada em Atendimento à
Mulher (Deam) da cidade.

A Deam, que assumiu o caso
anteriormente registrado na 17ª
Delegacia de Polícia de Águas
Lindas, espera esclarecer alguns
pontos que ficaram conflitantes
no primeiro depoimento da
jovem.Três dos seis acusados fo-
ram identificados pela vítima e
seguempresos em flagrante após
passaremporaudiênciadecustó-
dia. A defesa da jovem espera
conseguir reconhecer os outros
três envolvidos no caso.
Ontem, o Tribunal de Justiça

do Estado de Goiás (TJGO) reali-
zou a audiência de custódia de
Irineu Marques Dias, 44 anos,
subtenente da Polícia Militar do
Distrito Federal afastado do car-
goedonodacasaondeteriaocor-
rido o crime; Thiago de Castro
Muniz, 36, e Daniel Marques Di-
as, 37, irmão do subtenente. A

custódia foi realizada pelo juiz
Felipe Barbosa, de Águas Lindas.
Por ora, omagistrado definiu que
todos continuampresos.

Defesa

Ainda ontem, a defesa dos ir-
mãos entrou com pedido de li-
berdade provisória no TJGO.
Agora, a Corte aguarda a mani-
festação do Ministério Público
do Estado de Goiás (MPGO) e,
em seguida, o juiz responsável
apreciará os pedidos e decidirá
pela liberdade ou manutenção
da prisão dos envolvidos. A defe-
sa dos irmãos informou que
“provavelmente amanhã (hoje)
o juiz decidirá se mantém ou
não a prisão”, diz o advogado de
IrineuMarques Dias, que aguar-
dará a decisão doTribunal.

Agressões foram registradas pelas câmeras de segurança do escritório

Material cedido ao CCOORRRREEIIOO



EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, sexta-feira, 15 de outubro de 2021 • Cidades • 15

“População do
DF se descuidou”

>> entrevistaVALÉRIAPAES INFECTOLOGISTAE
PROFESSORADAUnB

Especialista falou sobre a alta taxa de transmissão na capital federal e os cuidados que devemsermantidos na pandemia da covid-19

» JÉSSICA GOTLIB

E
m entrevista ao CB.Saúde— parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília — , a infectolo-
gista Valéria Paes, professora da Universi-
dade de Brasília (UnB), falou sobre a alta

taxa de transmissão no Distrito Federal e os cuida-
dos que devem ser mantidos com a pandemia. En-
quanto que o índice de transmissão médio da covid-

19 no Brasil está em 0,6, no DF segue acima de 1. “À
medida que as pessoas estão sendo vacinadas, elas
têm uma tendência maior a se sentirem seguras”, ex-
plicou a especialista. À jornalista Carmen Souza,Va-
léria abordou o avanço da vacinação, a volta às au-
las e a necessidade de se manter os protocolos san-
itários. “Eu diria que a gente pensar em grandes
aglomerações é bastante temerário”, destacou. Con-
fira alguns trechos da entrevista:

Nesta semana, a taxa de
transmissão noBrasil caiu para
0.6,mas noDF segue acimade 1.
O que está acontecendo aqui?
Essa transmissãodovíruspode

variarmuitoderegião.Aqui,nóste-
mos avançado coma vacinação,
mas a adesão aos protocolos de
prevenção, as outrasmedidas que
nósestamos sempre recomendan-
do, pode ter reduzido.Tivemos o
aumentodonúmerode eventos e
percebemosumcerto relaxamento
das pessoas, comdiversos relatos

de aglomeração. Então, é natural
que essa transmissão fatalmente
irá ocorrer. Hámuitos trabalhos
voltandoàsatividadespresenciais,
e temos velhos problemas ainda
não resolvidos, comoo do trans-
portepúblico.Alémdisso,aspesso-
as, àmedidaqueestão sendovaci-
nadas, têmuma tendênciamaior
de se sentiremseguras e se encon-
traremmais.Agente sabequeava-
cinaprotege contra as formas gra-
vesdadoença,masaindanãopro-
tegetotalmentecontraainfecção.

NoRio de Janeiro, começama ser
vendidos ingressos para o
carnaval. Aqui,muitas pessoas
planejam festas comoo réveillon.
Já é omomento para retomar
esses grandes eventos?
Eudiria que a gente pensar em

grandes aglomerações é bastante
temerário. Até porque há um lon-
go período até lá. Com a pande-
mia, emumprazo de doismeses,
a situação epidemiológica pode
se alterar muito. A gente lembra
como foi no final do ano passado.

Tivemos um fim de ano em que
estávamos em redução dos casos,
e quando foi no carnaval estáva-
mosemumasituaçãocrítica.Ain-
da temos uma taxa de transmis-
são elevada aqui emBrasília e em
outros lugares do país. Estamos
caminhando como reforço, a ter-
ceira dose para os grupos mais
suscetíveis, e isso serámuito im-
portantepara evitar internações e
mortes.Mas, possivelmente até o

réveillon e o carnaval, não serão
todos que terão conseguido a se-
gunda dose e estarão com seis
mesesde vacinação.

Eno caso da retomada às
aulas presenciais?
Essa é uma situação diferente,

porque nós estamos percebendo
todos os prejuízos que ocorre-
ram na educação durante esse
período de ensino remoto. En-

tão, eudiria que, comooprejuízo
para a criança é permanecer no
ensino remoto existe e é reco-
nhecido por diversas especiali-
dades da educação, seria priori-
tário retornar o ensino presenci-
al em detrimento dessas outras
grandes aglomerações, mesmo
reconhecendo a importância
cultural que elas têm para to-
dos. Ainda assim, a volta às es-
colas também vai precisar de
adesão aos protocolos sanitári-
os, uma reorganização das salas
de aula. A gente não pode mais,
por exemplo, ter salas super-
lotadas. É preciso ter acesso a
exames e saber o que fazer com
uma criança que acabou de ini-
ciar sintomas, bem como todo
aquele núcleo familiar.

Mesmocomaalta transmissão,há
umadiminuiçãodonúmerode
mortesnoDF.Agentepodeatribuir
issoaoaumentodavacinação?
Sim.Nós temos observadonos

hospitais que a grande maioria
dos internados é de pessoas não
vacinadas. Então, essa redução
dos óbitos, comcerteza, temuma
correlação com a vacina. É preci-
sodeixar claroqueavacinaprote-
gecontraas formasgraves.E, ago-
ra que estamos evoluindo com o
reforço vacinal para os idosos e
paraos imunossuprimidos.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Força-tarefa para
proteger o idoso
Polícias Civis de todo o país deflagram hoje a OperaçãoVetus II para combater

a violência contra idosos. Coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança
Pública, a ação terá continuidade ao longo das próximas semanas, com a atuação
de profissionais de segurança que vão se debruçar sobre as denúncias recebidas
pelos canais oficiais e instaurar inquéritos relacionados a esses crimes. Serão
focadas denúncias do Disque 100, canal do Ministério da Mulher, da Família e
dos Direitos Humanos (MMFDH), e de ouvidorias locais. O trabalho também
prevê a instauração e a conclusão de inquéritos, visitas a abrigos e residências de
vítimas, além de cumprimento de mandados e de medidas protetivas. A violência
contra o idoso é crime que pode ter pena de dois meses a um ano de reclusão,
além de multa. Uma crueldade que não pode ser ignorada. “Milhares de
denúncias serão apuradas”, diz o ministro da Justiça e Segurança Pública,
Anderson Torres. Realizada em 2020, a OperaçãoVetus I apurou mais de 13 mil
denúncias e resultou na prisão de mais de 570 agressores em todo o país.

Campanhaturbinada

OsecretáriodeEconomia,AndréClemente, colocouopéna
estradanacorridaeleitoral.Oespaçodeanúnciodopagamento
da terceiraparcelado reajustedos servidorespúblicosdoDF foi
tododele, futurocandidatoadeputado federal.Clemente vai
pagaruma faturadeR$1bilhãoparahonraroaumento
esperadodesde2015por35categoriasdoDF.

CCJ petfriendly
A cachorrinha Laila, da deputada Bia Kicis (PSL-DF),

temperfil no Instagram e até participa das sessões do
Congresso. Presidente da CCJ da Câmara, Bia inaugurou
uma nova regra no plenário. A comissão agora é
petfriendly. A chihuahua até conquistou umpitbull, o
deputado Coronel Tadeu (PSL-DF). Bia diz que levar a
cachorrinha foi uma brincadeira para descontrair
porque, na quinta-feira, a pauta da CCJ é de consenso e a
presença do bichinho não incomodou.

Miranda na berlinda
Opresidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), tem sido

pressionado a trabalhar pela cassação do deputado Luis
Miranda (DEM-DF), que responde a processo no Conselho
de Ética. O relator, deputadoGilberto Abramo
(Republicanos-MG), defendeu a continuidade do caso, num
texto feito sob encomenda pelos governistas. O pedido de
abertura de processo por quebra de decoro foi protocolado
pelo PTB como fundamento de queMiranda agiu demá-fé
ao denunciar um suposto superfaturamento na negociação
da vacina indiana Covaxin peloMinistério da Saúde, apenas
como objetivo de prejudicar a imagemdo presidente Jair
Bolsonaro.Mas deputados governistas temem abrir um
precedente gigante com a cassação de umdenunciante.

Nominata pronta
O advogado Lucas Kontoyanis assumiu a

presidência do PMN-DF e já está comuma
nominata pronta para 2022. O partido é nanico,
mas Kontoyanis é um especialista em eleger
deputados distritais. Em 2018, no Avante, fez dois:
João Cardoso e Reginaldo Sardinha. E a legenda
ainda ficou com a vice-governadoria.

Gasolina por reajuste
Umaprojeção, pelamédia diária,

calculada pela equipe do deputado
ChicoVigilante (PT), indica que a
receita doDF chegará a R$ 32,8
bilhões em31 de dezembro. O
montante ultrapassa emR$ 4,5
bilhões a previsão orçamentária para
2021, que era de R$ 28,3 bilhões. A
maior fatia desse excesso de
arrecadação saiu do ICMS. Até o
momento, a receita atingiu R$ 7,4
bilhões. A previsão era de R$ 8 bilhões,
e ainda faltamdoismeses emeio para
fechar o ano. Nesse ritmo, vai passar
de R$ 9 bilhões. Só aí já dá para pagar
o reajuste do funcionalismo. “Só com
o aumento do combustível, o governo
arrecadoumuitomais ICMS. A
gasolina vai pagar o reajuste dos
servidores”, acreditaVigilante.

“Cada vez que ouço os
destemperos do Ciro, no
estilo Bolsonaro, aumenta
a percepção de que o
melhor nome é Lula”Ex-senadorCristovam
Buarque (Cidadania-DF)

Reprodução/Instagram

Arquivo Pessoal
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GDF aguarda mais doses

Combaixoestoquede imunizantesPfizer/BioNTechparaaprimeiraaplicaçãoemjovensde
12a17anos,DistritoFederal temriscodesuspendervacinaçãocaso remessasnãocheguem

» CIBELEMOREIRA

C
erca de 82mil adolescen-
tes ainda não iniciaram o
esquema vacinal contra a
covid-19 na capital fede-

ral, segundoaSecretariadeSaúde
(SES-DF). Além disso, o estoque
do imunizante Pfizer/BioNTech
—destinado à primeira dose des-
se público— está baixo e, até on-
tem, tinha cerca demil unidades
disponíveis. A pasta anunciou
que depende do envio do quanti-
tativo pelo Ministério da Saúde
para dar continuidade à vacina-
ção dos jovens de 12 a 17 anos, o
que deve ocorrer neste fim de se-
mana. Caso não haja o repasse, o
Executivo local corre risco de sus-
pender o atendimento.
Em coletiva de imprensa on-

tem, na sede da SES-DF, o subse-
cretário deVigilância à Saúde, Di-
vinoValero, afirmou que a pasta
pediu as 82mil doses ao governo

federal.Oministériosinalizouque
colocará o assunto empauta hoje.
“Provavelmente, no início da se-
mana que vem, teremos condi-
çõesde retomaravacinaçãodesse
grupo e concluí-la omais rápido
possível”, afirmouValero.Cercade
73% dos adolescentes entre 12 e
17 anos doDF tomaramaprimei-
ra dose contra a covid-19.
Hoje, 11 pontos de vaci-
nação receberão esse pú-
blico, em Sobradinho e
Planaltina.
O secretário de Saúde

do DF, general Manoel
Pafiadache, ressaltou
que as doses da Pfizer
em estoque na rede pública são
para aplicação da segunda e ter-
ceira doses. “Existe uma explica-
ção técnica de por que não po-
demos remanejá-las. Pfizer é Pfi-
zer para todomundo, só que elas
(as doses) vêm carimbadas pelo
Ministério da Saúde. Se remane-

jarmos as D2 (segundas doses)
destinadas à população com
mais de 30 anos para os adoles-
centes com mais de 12, pode-
mos incorrer emumerro que vai
nos trazer um prejuízo muito
grande lá na frente”, ponderou o
chefe da SES-DF.
Na quarta-feira, o DF recebeu

250 doses do imunizante
Oxford/AstraZeneca desti-
nadasaindígenas.Aremes-
sa será enviada à Casa do
Índio, que ficará responsá-
vel pelas aplicações. A Se-
cretaria de Saúde fará um
levantamento de quantos
não iniciaramo ciclo vaci-

nal, quantos precisam completá-
lo e avaliará se há casos comne-
cessidadedeaplicaçãodoreforço.
Além disso, a partir de hoje,

profissionais da saúde que rece-
beram a segunda dose do imuni-
zante até 15 de abril estão aptos a
tomar a terceira dose da vacina.

Aproximadamente 6mil pessoas
farão parte da nova etapa. Nos
pontos de vacinação, será exigido
documentode identidadecomfo-
to, cartão de vacina ou compro-
vante emitido peloConecte SUS e
documento de identificação pro-
fissional—crachá, contracheque,
carteira de trabalho, declaração
do empregador ou carteira de
conselhosprofissionais.
Atéontem,2,22milhõesdepes-

soashaviamsevacinadocomapri-
meira dose noDF. O total corres-
pondea86,3%dapopulaçãoaptaa
se imunizar—pessoas commais
de12anos.Maisde1,43milhão to-
maramasduasdoses (56,6%), e 57
mil, as três. A SES-DF confirmou,
ainda,mais525casosdacovid-19e
16mortes provocadas pela doen-
ça. O total de infecções passa de
509,1mil, e ode vítimas é superior
a10,6mil.Ataxadetransmissãodo
novocoronavírussegueacimade1
e fechouodiaem1,03.
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SAMANTA SALLUM

TrumanCapote

Comércio comemoraboas
vendasdoDiadasCrianças e
sepreparaparaaBlack
Friday—As vendaspara oDiadas
Crianças surpreenderamo
comérciodoDF.O setor de

brinquedos teve amaior expansão:
14,6%.Ode roupas veio a seguir: 9%.

Nessamesmadata em2020, o faturamento
geral foi negativo: -2%, por causada
pandemia.Ogastomédio, desta vez, foi deR$
120, contraR$70noanopassado.“Agora,
vamosnospreparar para aBlackFriday, em26
denovembro.Todosos anos, se oDiadas
Crianças épositivo em termosde vendas, isso
significa queoNatal deverá sermuitobom
também”, avalia o vice-presidentedoSindicato
doComércioVarejista, SebastiãoAbritta.

PropostasaprovadasparaoFCO—
OComitê de Financiamento àAtividade
Produtiva doDF (Cofap) aprovou, ontem, 49
cartas-consulta para investimento doFundo
Constitucional de Financiamento doCentro-
Oeste (FCO), totalizandoumvalor deR$ 173
milhões. Sãopropostas de investimento
solicitadas pelos empresários aoBRB e
aoBancodoBrasil que passampor um
processo de análise técnica.

Empregoe renda—As empresas
beneficiadas são doDF e da Ride. “É uma
ótima notícia para nós, porque vai gerar
emprego e renda noDF”, comemora o
secretário deDesenvolvimento Econômico,
Márcio Faria Júnior, que preside a Cofap.

Guará recebe a 1ª Corrida de Rua
Portal do Parque —OGuará 2 promove,
neste domingo, a partir das 7h, a 1ª Corrida
de Rua Portal do Parque, em comemoração
aos 53 anos da Conbral Construtora,
completados na sexta-feira, dia 15. Ela foi a
responsável pela construção das primeiras
386 casas da QE 15 do Guará 2, além de
diversos outros empreendimentos
entregues na região ao longo dos anos. São
esperados mil atletas, entre amadores e
profissionais. A ONGTempo de Plantar
promoverá ummutirão, com participação
de voluntários, para o plantio demudas de
árvores nativas do Cerrado no Parque
Bosque dos Eucaliptos. A Conbral
vai doar mil mudas.

Em

giro

samantasallum.df@cbnet.com.br

Conselhoscomunitários
seunemparadebates
» ANA ISABELMANSUR

EmpautanaCâmaraLegisla-
tiva (CLDF) desdemarço, o de-
bate sobre as alterações na Lei
deUso eOcupação do Solo (Lu-
os) avançou ontem.Moradores
de áreas afetadaspelanorma re-
solveramcriar aUnião dosCon-
selhos Comunitários doDistrito
Federal (UCCDF). A princípio,
farão parte do grupo os comitês
dos lagosNorte eSul, bemcomo
do ParkWay. O objetivo da ini-
ciativa é impedir que locais ex-
clusivamente residenciais se
transformemembairrosmistos,
comatividades econômicas.
O debate é polêmico, pois a

revisão da Luos visa dar fôlego
aos setores financeiro e de servi-
ços do DF após a pandemia da
covid-19. Prefeito comunitário
da Península Norte e porta-voz
daUCCDF, AntônioMatoso ar-
gumenta que auniãonão é con-
tra todos os tipos de estabeleci-
mentos entre os imóveis resi-

denciais,mas defende umame-
lhor delimitação sobre os servi-
ços permitidos.“Cada caso éum
caso,easatividadesprecisames-
tarmaisbem listadas e esclareci-
das.Algumasideiasnãosãocom-
patíveis com a concepção do
bairro, mas iniciativas autôno-
mas, como escritórios de arqui-
tetura, de engenharia edepubli-
cidade em funcionamento na
casadoprofissional poderiamse
encaixar”, argumenta.
A Secretaria de Desenvolvi-

mentoUrbano eHabitação (Se-
duh) informouque o debate so-
bre os bairros exclusivamente
residenciais representa “assun-
to vencido”, pois os artigos que
tratamdo tema foram retirados
do texto da Luos em análise na
CLDF. Ainda assim, a pasta con-
siderou a criação da união dos
conselhos comunitários positi-
va, por representar um“meca-
nismo democrático por meio
do qual a população pode rei-
vindicar direitos”.

LUOS

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem14deoutubrode2021.

Obituário

CAMPODAESPERANÇA

Ali Rida, menos de 1 ano
Francisco Nunes da Silva,
46 anos
Genival Seabra da Silva, 97 anos
Heleno Jerônimo de Melo,
90 anos
Maria do Carmo Borges, 65 anos
Mariluz Piñero Hernandez,
50 anos
Pedro Esio Nogueira, 96 anos
Salathiel Queiroga, 86 anos
Sueli Moraes Cavalcante, 66 anos
Thiago de Castro Martins, 31 anos
Valmir Mendes dos Santos,
56 anos

Venâncio Luiz de Oliveira,
94 anos

TAGUATINGA

Adbaldo Gonçalves de Melo,
72 anos
Benedito Xavier da Rocha,
62 anos
Francisco Albino dos Santos,
80 anos
Hélio Borges do Nascimento,
82 anos
Ivan Lúcio Tavares de Oliveira,
40 anos
João Maximino dos Santos,
88 anos

José Antônio Neto, 76 anos
José de Arimatéa Lima, 56 anos
Josefa Rosa de Morais, 91 anos
Luara Vitória Rodrigues da Silva,
menos de 1 ano
Marcelo Xavier Domingos,
51 anos
Marcos Antônio Vitalino, 60 anos
Maria do Socorro Santos Moura,
79 anos
Maria José dos Santos Lima,
68 anos
Maria Rodrigues França, 75 anos
Osmundo Lima de Aguiar,
69 anos
Rosa Fiuza de Carvalho,
84 anos

GAMA

Daniel Riquelme Rodrigues de
Souza, menos de 1 ano
Dinair de Sousa Pereira, 59 anos
Dosilia Rocha Barreira, 87 anos
Erenilda Aparecida Gomes,
53 anos
Estevão Nunes Machado Nazaré,
40 anos
Julia Nogueira de Carvalho Santos,
83 anos
Kaio Alcântara do Nascimento,
menos de 1 ano
Lara Ester Vieira Silva,
menos de 1 ano
Malvina Helena Ferreira

Montarroyos, 44 anos
Miguel Marcolino de Rezende,
74 anos
Rosimara Verson Sena, 55 anos
Valeria Dias da Silva, 53 anos

PLANALTINA

Aline de Sousa Martins, menos
de 1 ano
Sebastião Cândido da Silva,
64 anos

BRAZLÂNDIA

Darcy Maria Pereira da Silva,
60 anos

Uander de Sousa Freitas, 39 anos

SOBRADINHO

Gabriel Martins Balduino, menos
de 1 ano
Solanje Paula Barbosa, 77 anos

JARDIMMETROPOLITANO

Liosvaldo de Oliveira, 57 anos
Lindalva Guimaraes Trigueiro,
89 anos (cremação)
Prazeres Martins Mendes de
Carvalho, 100 anos (cremação)
Mario Lugolf de Santana,
90 anos (cremação)

Ayo Group é nova
holding do setor de TI

A executiva de Brasília Glória
Guimarães assumiu a presidência
do AyoGroup, holding dedicada a
fornecer soluções de inovação de
processos, aceleração de startups
e crédito para o setor público.
Comuma carreira de 35 anos em
organizações dos setores público
e privado, a nova CEO acumula
passagens por locais comoBanco
do Brasil, Serpro, Capgemini, ECT

—Correios,Ministério do
Planejamento, Agência Brasileira
Gestora de Fundos Garantidores

(ABGF), entre outros.

Rentabilidade emÁguas Claras

Águas Claras continua liderando com amaior rentabilidade imobiliária,
de 0,8% para lojas e de 0,65% para salas comerciais. As quitinetes da região

também se destacam, com 0,55% de rentabilidade. Alémdos
apartamentos de um (0,44%), dois (0,41%) e três dormitórios (0,42%).

Memora
e Oraex

OAyoGroup
acaba de ser criado
como holding,
unindo as
empresasMemora
—Processos
Inovadores, doDF,
e Oraex Consultoria
em Informática, do
Rio de Janeiro.
“Nossameta é
alavancar novas
oportunidades de
negócios,
ampliando a
presença da nossa
marca no Brasil”,
destaca Glória.

Formação
na UnB

A executiva é
formada pela UnB
emprocessamento
de dados e
tecnologia da
informação e
recebeu prêmios
importantes, como
Executiva deTI do
Ano no Setor
Público— 2017 (IT
Mídia e Korn Ferry)
e Stevie Awards
forWomen in
Business— 2018.

Setor agrícola assina carta de repúdio a invasão
A Federação da Agricultura e Pecuária doDistrito Federal (Fape-DF) e seus sindicatos assinaramuma carta de repúdio à invasão ontem

à sede nacional da Aprosoja, emBrasília. “Consideramos grave o nível de desrespeito domovimento de ‘SemTerras’ para com essas
importantes associações, que representam os produtores rurais, destacadamente os ligados à cultura de soja. Amissão das entidades
sempre foi de unir e valorizar a classe, garantindo a sustentabilidade da produção de alimentos no Brasil. Solicitamos imediatas
providências, no sentido de coibir tais atos que atingemnão só os produtores de soja,mas todo o setor de agronegócios, que abastece a
mesa de cada brasileiro”, destaca o documento assinado por Fernando Cezar Ribeiro, presidente do Sistema Fape-Senar.

Mercado imobiliário
segue em alta

Combase nos números referentes ao Imposto deTransmissão de
Bens Imóveis (ITBI), o resultado obtido em agosto deste ano

representa uma variação positiva de 18,3% em relação ao valor do
mesmo período de 2020. Os registros de compra e venda noDistrito

Federal tiveramuma variação aindamaior, de 51,94%, em
comparação a 2020. Quando a análise é feita no acumulado dos
últimos oitomeses, chega a 64,22%. É o que aponta o Boletim de
Conjuntura Imobiliária divulgado pelo Sindicato daHabitação do
Distrito Federal (Secovi-DF), comdados de agosto de 2021.
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Arte em muitos lugares
Como irmãs, as artes não se

dissociam. Sejam visuais, plásti-
cas, cênicas ou culinárias, cos-
tumam andar de mãos dadas.
Em sua terceira edição, o BSB
Plano das Artes este ano focará
também na gastronomia. Por 15
dias — de 21 de outubro a 4 de
novembro — o brasiliense vai
poder percorrer, conhecer e in-
teragir nos espaços indepen-
dentes de arte, que empregam e
movimentam a economia local.
A fim de estimular a visitação

espontânea dos locais, ao todo

43, o Café Cobogó oferecerá des-
contos especiais para os partici-
pantes do projeto que publica-
rem no Instagram uma foto em
umdos espaços de artemarcan-
do o @planodasartes e o @ca-
fe.cobogo. Assinantes do Correio
terão desconto exclusivo de até
10%, devendo apresentar a car-
teirinha doClube doAssinante.
Criado há três anos, o BSB

Plano das Artes só vem crescen-
do. A primeira edição reuniu 20
participantes entre galerias,
ateliês e espaços híbridos que

realizam exposições e oferecem
cursos de artes. Em 2019, o nú-
mero subiu para 27. Devido à
pandemia, no ano passado, não
houve qualquer manifestação
do projeto idealizado pela cu-
radora e professora do Instituto
de Artes da UnB Cinara Barbo-
sa. “Além dos profissionais que
trabalham diretamente com ar-
te, há ainda toda uma cadeia
produtiva nas áreas de turismo
e lazer que podem se beneficiar
de projetos como este”, decla-
rou a curadora.

Prato do dia
Fundadohá 12 anos pelo casal

Mariana Dap e Paulo Horacio
Caovila na Asa Norte (Quadra
704/705), junto aumaportentosa
figueira que já resistiu, com o
apoio da vizinhança, amuitas in-
vestidas de corte, oMercado Co-
bogó reúneobjetos de arte emdi-
versos materiais, brechó de rou-
pas e plantas ornamentais, além
de feira de livros. Nesse cenário,
surgiu o Café Cobogó, com um
menu variado que cobre diaria-
mente todas as refeições, no ho-
rário das 8h às 20h. Além do car-
dápio de café (brunch aos do-
mingos), chás, sucos, chocolates,
doces, cervejas e drinques, há
uma deliciosa comidinha de sa-
bor caseiro oferecida de segunda
a sábadopor R$ 35.

tos; terça,moquecade tilápia, lei-
te de coco e dendê com arroz, fa-
rofa e pirão e quarta, dobradinha
que faz muito sucesso. Quinta
tem empanado de frango na fari-
nha panko,maionese de batata e
cenoura, arroz e feijão e vai até às
22h. Na sexta, a pegada baiana
vem com vatapá, bolinho de aca-
rajé com vinagrete, arroz e farofa
de dendê e, no sábado, espeti-
nho, baião de dois, farofa, vina-
grete e ovo.
Enquanto umdispenserman-

tém refrigerado omelhor produ-
to gourmet da casa— embutidos
Goyás Defumados, produzidos
por PH Caovila—, são asmulhe-
res que tomam conta do espaço:
a goiana DaianeMartins nas ca-
çarolas e a brasilienseDani Estre-
lla, terceira sócia da loja, desde
2019.Telefone: 3039-6333.

Segunda-feira, o PF é picadi-
nho temperado com cerveja pre-
ta, arroz, farofa, banana e ovo fri-

Vemdomar
Ostras e espumantes, uma combinação elei-

ta pelos mais exigentes paladares que encon-
tram até o sabor umami no binômio.Vindas di-
retamente de Santa Catarina, as ostras são ser-
vidas todas as quartas-feiras com espumante à
escolha do cliente no Jijoca, localizado na 402
Sul. Para aqueles que preferem omolusco fres-
co, haverá a opção de cinco unidades acompa-
nhadas comquatro tipos demolhos (vinagrete,
creme de wasabi, pimenta da casa e azeite de
ervas), limão siciliano e camarões por R$ 98,88
(foto). Para os que preferem ostras gratinadas,
terão opções de uma a três unidades, acompa-
nhadas commolho da casa. Ostras gratinadas
saem uma por R$ 19,88; duas por R$ 35,88 e
três, R$ 47,88. Reservas: 3548-9180.

Fartura híbrida
Brasília é umadas seis capitais

brasileiras que recebe o Festival
Fartura Gastronomia Du Brasil,
realizado pelo segundo ano con-
secutivo de forma híbrida reu-
nindo jantares presenciais emais
de 100 atrações virtuais com au-
las, dicas, receitas e shows de ar-
tes cênicas. A programação vai
até o dia 24 e você pode acompa-
nhar pelo site da Plataforma Far-
tura (farturabrasil.com.br). Cinco
chefs participam do festival em
seusrespectivosrestaurantesonde
receberãocolegasdeforaparaexe-
cutarem juntos omenu. Dia 22,

Marco Espinoza (foto) dividirá
as caçarolas do Sagrado Mar
comGiovanna Grossi, do Ani-
mus Restaurante de São Paulo,
enquanto Luiza Jabour recebe-
rá no Almería, o chef mineiro
HenriqueGilberto, da Cozinha
Tupis de Belo Horizonte. Dia
23, Diego Badra, do Conca, vai
cozinhar com o gaúcho Ricar-
doDornelles, do Firma bar, de
Porto Alegre; Ronny Peterson
do Aroma fará dupla com o
cearense Diego Freire, do
Mayú, de Fortaleza e Thiago
Paraiso receberá no Ouriço o
chef acreanoDeocleciano Bri-
to, deRioBranco.

Para surpreender
Desenvolvido hámais de um

ano—dodesign do rótulo à cor
do laço, do formato do pote ao
lançamentodentrodeumavião
—tudoque leve às alturas e faça
se sentir nas nuvens aodegustar
o fino e crocante disco deman-
teigacomamêndoas(foto), cha-
mado Surreal, que é omais no-
vo biscoito da grife Dom Case-
ro, apresentado ao público em
quatro sabores: amêndoas; li-
mão siciliano com pistache;

cacau com castanha de caju e
queijo com goiabada. As recei-
tas são de D. Dayse, que passou
para os filhosDanilo eDenis e a
nora Tatiane Carvalho incre-
mentarem na produção inicia-
da há 15 anos. O nome da nova
linha, que inclui ainda sabor de
coco, laranja, café, maracujá e
banana, todos confeccionados
de frutas naturais, decorre da
exclamação de um amigo de
Denis, ao provar o biscoito: “É
surreal”. Encomendas pelo tele-
fone: 99607-3447(WhatsApp)

Porquinho àmesa

Vemdemuito longeousode
assadeiras de cerâmica em for-
mato de porquinho em Portu-
gal. Toda a família lusitana tem
a peça que usa ou já usou para
assar chouriço, como eles cha-
mama linguiça suína. Dono da
grife OTuga, o angolano Anto-
nio Machadomandou buscar
na “terrinha” uma assadeira

que serviu de inspiração para
um artista local reproduzir.
“Ficou bem melhor que a de
Portugal”, revela o restaura-
teur, que está servindo a igua-
ria (foto) além das que já vi-
nha produzindo feitas na
telha: polvo (R$ 285); pol-
vo/bacalhau (R$ 275) e baca-
lhau (R$ 268), todas para três
pessoas. Fica no caminho da
PonteJK.Telefone:98403-1122.

Café Cobogó/Divulgação

Liana Sabo /CB/D.A Press

Jijoca/Divulgação

Antonio Machado/divulgação

Restaurante Cantón/Divulgação

Liana Sabo /CB/D.A Press

Fim de semana chuvoso

Vários pontos da cidade ficaramalagados depois da chuva de ontem

noite vêm compancadas de chu-
vas e trovoadas, além das rajadas
de ventos. Esse padrão não vai se
diferenciar neste fim de semana,
tendendo a persistir”, avalia An-
drea. “As chuvas voltarame a ten-
dência dos próximos dias éman-
ter um padrão de uniformidade,
principalmente no fim de sema-
na”, completou.
Além disso, as temperaturas

nos próximos dias devem variar

entre 19ºC e 30ºC no DF. A umi-
dade relativa do ar está subindo
com a chegada das chuvas e terá
uma mínima de 45% e máxima
de 95% para o fim de semana. A
meteorologista explica que énor-
mal o tempo estar assimdevido à
épocadoano.“Aprimaveraéuma
estação de transição, em que a
genteestá saindodoperíodocom
menos precipitações, que é o in-
verno, e indo para omais chuvo-

soqueéoverão,comchuvasmais
uniformes em todo o DF. Então,
essa época tende a ter essas chu-
vasmais isoladasmesmo”, desta-
ca. “Novembro terá mais chuvas
espalhadaspor todooDF”, desta-
cou ameteorologista.

Cuidados

Com a chegada das chuvas,
93 pontos com risco de alaga-

» JÚLIA ELEUTÉRIO

A
s chuvas voltaram com
mais intensidade noDis-
trito Federal. Segundo o
InstitutoNacional deMe-

teorologia (Inmet), a estação de
medição localizada no Sudoeste
registrou, ontem, omaior volume
chuvoso, com cerca de 26,2 mm
no período de apenas uma hora,
entre 15h e 16h. Sem somar esses
dados, desde o início de outubro
até quinta-feira, choveu na região
88,2milímetros, que correspon-
dema55%damédia esperadapa-
ra omês, de 159,8mm.“Esse volu-
me, nesse intervalo de tempo, é
considerado uma chuva forte na
escala”, destaca ameteorologista
do institutoAndreaRamos.
Além do Sudoeste, todas as

outras quatro estações do Inmet
registraramchuvasnosprimeiros
14 dias de outubro, ao contrário
do ano passado, quando somen-
te a estação do Gama registrou.
Andrea destaca que o período
pode ocasionar fortes ventanias.
“Estamos em alerta amarelo, os
ventos estãode 40 a 60km/h, eno
Valparaíso (GO) houve queda de
árvores, descargas elétricas e ala-
gamentos. É interessante obser-
var que até 14 de outubro do ano

passado, a única região que esta-
va com registro de chuva era o
Gama, mas o acumulado não
chegavaaos 15%doprevisto. Este
ano está mais chuvoso, pois to-
das as estações estão com regis-
tros”, ressalta ameteorologista.
Em Brazlândia, choveu

54,8mm, o equivalente a 34% do
previstoparaomês.NoParanoá,o
registrochegoua52,4mm,ouseja,
33%damédiamensal. NoGama,
choveu 44,6mm em outubro, o
quecorrespondea28%doespera-
do para o mês. Na estação de
Águas Emendadas, o registro che-
gou a 47,6mm, o equivalente a
30% do previsto para outubro. A
meteorologista informou que a
última segunda-feira (dia 11) foi o
dia mais chuvoso do ano, com
acumuladode60,6mm.

Rajadas de vento

De acordo como Inmet, a pre-
visãodo tempoparahoje e para o
fim de semana é demais chuvas,
seguindo o que foi visto ao longo
dos últimos dias. “A previsão de
chuva vai seguir esse padrão que
nós estamos observando.Napar-
tedamanhã terámuitasnuvense
há a possibilidade de chuvas iso-
ladas. Enquanto de tarde e de

mentos no DF são monitorados
pela Defesa Civil. Segundo o ór-
gão, esses locais apresentam
características específicas que
podem causar os incidentes,
principalmente durante chuvas
torrenciais, como as bocas de
lobo que podem entupir, áreas
com desníveis, grandes áreas
pavimentadas, com baixa per-
meabilidade do solo, entre ou-
tros aspectos.
Para alertar a população, a

Defesa Civil envia mensagens
de SMS sobre a possibilidade de
chuvas intensas, com grande
volume de água, capaz de cau-
sar transtornos. “Orientamos a
população a realizar o cadastro
para recebimento dos alertas.
Basta enviar umamensagem de
SMS com o CEP de sua residên-
cia para o número 40199”, des-
taca o órgão. A Defesa Civil res-
salta também algumas medidas
de proteção para que acidentes
sejam evitados, como ficar lon-
ge das correntes de água e não
atravessar locais alagados, além
de desligar a energia e fechar o
registro de gás, de água, as por-
tas e janelas da casa. É impor-
tante ligar para o número do
Corpo de Bombeiros (CBMDF),
telefone 193.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Liçãodemestres
Nesta sexta-feira, o Dia do Professor é mais do que uma data

oportuna para agradecer àqueles quemediam a construção do co-
nhecimento. É, também,umaoportunidadededar visibilidade aos
desafios e à trajetória de educadores e educadoras de todo o Brasil,
que ensinam, inspirameorientamalunos de todas as idades.

A origem dessa data comemorativa no Brasil está no ano de
1827, ainda durante amonarquia, quando DomPedro I instituiu,
em 15 de outubro, o decreto imperial que estabelecia a criação do
ensino elementar no país. Cento e vinte anos depois, em 1947, ins-
pirado por esse acontecimento, o professor Salomão Becker pro-

pôs que esse dia se tornasse ummomento de descanso e de refle-
xão sobre os rumosda educação. Posteriormente, a iniciativa se es-
palhou por todo o país e, em 14 de outubro de 1963, por meio do
Decreto Federal 52.682, o Dia do Professor foi oficializado nacio-
nalmente comoum feriado escolar.

O professor da Secretaria de
Educação do Distrito Federal e
diretor do Centro Educacional
– CED São Francisco, em São
Sebastião, Matheus Costa, 26
anos, acredita e investe no pro-
tagonismo juvenil dentro da
escola. De acordo com ele, en-
xergar todo jovem como poten-
cial líder é fundamental para
haver uma transformação nas
escolas e uma evolução na ma-
neira de educar e aprender. Do
mesmo modo, para o educa-
dor, o incentivo à autonomia
possibilita a comunidade esco-
lar aprender com os próprios
erros e acertos, reconhecer as
próprias facilidades e dificul-
dades e, também, conhecer a si
por meio do outro.
Matheus conta que, desde

criança, queria seguir a profis-
são de docente. Entretanto, foi
no ensino médio, a partir de um
sentimento de inconformação
com a educação que recebia e
com a atitude da escola diante
de questões levadas para sala de
aula, que veio a convicção de
exercer o ofício. “Saí do ensino

NNoo DDiiaa ddoo PPrrooffeessssoorr,, cceelleebbrraaddoo hhoojjee,, ccoonnhheeççaa aa ttrraajjeettóórriiaa ee aa hhiissttóórriiaa ddee ssuucceessssoo ddee qquuaattrroo ddoocceenntteess ddee eessccoollaass ppúúbblliiccaass

» *LAURA VIEIRA

Acolhimento
e motivação

História de
transformação

Reflexão e
consciência

MatheusCosta: “Aminha principal estratégia foi levar a escola para a rua ou a rua para dentro da escola”

médio com a certeza de que era
um até logo — e foi um até logo
mesmo, porque, três anos de-
pois, eu já estava de volta”, rela-
tou. Assim, aos 19 anos, ele havia
concluído um curso e passado
no concurso da Secretaria de
Educação.Anosdepois,Matheus
chegou ao CED São Francisco,
que é carinhosamente apelida-
do de “Chicão”, onde teve gran-
des realizações profissionais,

que o levaram a se engajar pela
comunidade e pela escola.
Além disso, o professor rela-

tou como foi incômodo perce-
ber, em sala de aula, que os alu-
nos não se sentiam pertencentes
à escola, e a comunidade não co-
nhecia o dia a dia da instituição.
Por essa razão, nos últimos anos,
um dos objetivos dele tem sido
mostrar para a população local
comoa articulação entre a escola

e a comunidade pode promover
ações e transformações sociais
por meio da educação. “O meu
principal desafio foi derrubar os
muros invisíveis da escola, os
muros que constituem o imagi-
nário da comunidade sobre a es-
cola e da escola sobre a comuni-
dade”. Assim, o projeto “Escola
na Rua” surgiu como uma estra-
tégia que prega a organização
comunitária a partir das escolas.

A professoraGleuzeMoura, do
Centro de Educação Infantil 01 de
Ceilândia, conta que foi impacta-
da por professores durante toda a
vida estudantil. Hoje, transmite,
aos seusalunos,oacolhimentoea
motivaçãoqueumdia recebeu.
Ela lembra que começou a

estudar na rede pública aos 7
anos de idade. Naqueles tem-
pos, segundo a educadora, Cei-
lândia já era vista como uma ci-
dade violenta, e havia poucas
crianças negras na sala de aula:
“Eu nãome via tão representada
na escola, e meus professores
me deram a possibilidade de es-
tar representada”.
Em razão desse acolhimento e

dessa representatividade senti-
dos por ela pela primeira vez,
Gleuze descobriu o desejo de se
tornar professora e de motivar
seus futuros alunos a fazer omes-
mo, para quemais vidas fossem
impactadas por meio da educa-
ção. Mais tarde, aos 23 anos, ela
ingressou no curso de pedagogia.
Gleuze trabalhadesde2009na re-
de pública com a educação in-
fantil e vê nas famílias das crian-

ças aliadas fundamentais para a
realização de um trabalho dife-
renciado e, por isso, busca, pri-
meiramente, estar próxima delas
e acolhê-las. “Eu sou o que sou
hoje por conta disso, porque os
professores me enxergavam co-
moumapessoa única”, disse.
Helen Cristina Silva Santos,

28, é mãe de Sophia SantosMar-
tins, 5, e contou queGleuze é pa-
ciente e sensível e, mesmo com
os desafios do ensino remoto, o
cuidado e a atenção da professo-
ra são constantes. “Ela tem um
jeito de ensinar comuma leveza,
que dá vontade de a gente (a fa-
mília) ir também para a sala de
aula”, comentou.

Luiz Correia de Jesus, 39 anos,
professor no Centro de Ensino
Médio 02 de Ceilândia, tem uma
trajetória de superação e, alémde
acreditar no papel de transforma-
ção que o educador pode desem-
penhar, tema convicção de que o
docente e os alunos, juntos, for-
mamopilar central daeducação.
Desde o ensino fundamental,

Luiz teve muita vontade de ser
professor. O educador, criado por
umamãe solo, em Samambaia,

Luiz Carlos: a importância do ensino no futuro dos jovens

aindamuito jovem, teve facilidade
comas disciplinas da área de exa-
tas. Por essemotivo, comumente
auxiliava professores e ajudava
colegas emhorários contrários às
aulas. Antes de iniciar o curso su-
perior e de realizar omestrado e o
doutorado pela Universidade de
Brasília (UnB), ele foi auxiliar de
estoque de fábrica de refrigeran-
tes, auxiliar de pedreiro e catador
de lixo. Assim, sua história de su-
peração é um exemplo para ou-
tros alunosquecompartilhamde-
safios semelhantes e desejam,
também, seguir essa carreira.
“Acho que professor nasce com
uma vontade de ensinar e com
uma certa empatia em relação ao

próximo”, afirma. “Eu amomuito
oqueeu faço”
Oprofessor relata que,muitas

vezes, os alunos de escola públi-
ca sentemque o ingresso na uni-
versidade é um sonho distante
da realidade em que vivem. Por
essemotivo, Luiz sentiu a neces-
sidade de investir e na autoesti-
ma dos jovens e de manter uma
relação de empatia e de sinceri-
dade com eles, sempre reiteran-
do, em sala, a importância da
educação como fonte de trans-
formações sociais. . “Desde o
juiz até o presidente da Repúbli-
ca, todos passaram por um pro-
fessor, então, nós não podemos
desanimar jamais”, destaca.

*Estagiária sob a supervisão deAna Sá

A professora Gladys Maris
Leite, 49 anos, atua na Escola
Classe 07 do Guará há 10 anos e
desenvolve um trabalho com o
ensino fundamental, incenti-
vando a reflexão e a consciência
demundo. Ela acredita que opa-
pel do professor é orientar e en-
sinar o aluno a pensar critica-
mente. a partir da realidade que
o cerca. Dessa forma, ela utiliza
metodologias variadas, com fo-
co na ludicidade e buscando no-
vidades para despertar, nas
crianças, o desejo de aprender.
Duranteainfância,Gladyspen-

sava em ser professora, no entan-
to, somente ao ingressar no curso
normal, aos15anos,queela tevea

convicção de que essa era profis-
são que gostaria de exercer. Gra-
duada, a docente passou por di-
versas experiências emdiferentes
escolas noDistrito Federal, que a
ajudaram a construir sua identi-
dadeprofissional. Aeducadora re-
latou que, apesar do cansaço cau-
sado pela rotina da sala de aula,
considera o trabalho que exerce
como um lazer: “Eu me divirto
tantoquemeesqueçodo tempo.”
Gladysnãomedeesforçospara

trazernovidadesparaa saladeau-
la.Algumasdesuasestratégias são
voltadas para o desenvolvimento
de projetos que envolvam a co-
munidade escolar em campa-
nhas, visando adquirir diferentes
materiais educativos, como livros
literários e brinquedos pedagógi-
cosparaosestudantes.

GladysMaris: envolvimento
coma comunidade escolar

GleuzeMoura: “Os professores
me enxergavamcomo
umapessoa única”

Autonomia e
protagonismo

Ed Alves/CB/D.A Press Lucas Guedes

Gildenor de Araújo Sousa

Arquivo Pessoal
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A Argentina também deu outro
passo importante na direção da
Copa do Mundo de 2022. Ontem, os
hermanos venceram o Peru, por 1 x
0, com gol de Lautaro Martínez.
Com o resultado, o time chegou aos
25 pontos nas Eliminatórias e abriu
nove pontos de vantagem para o
Uruguai, primeira seleção fora da
zona de classificação para o Qatar.

Argentina 1 x 0 Peru
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ELIMINATÓRIAS Brasil faz “Festa do Boi de Paritins” fora de época no Amazonas, goleia Uruguai por 4 x 1 com
show de Raphinha e se aproxima da Copa. Neymar fica a sete gols do Rei Pelé e Gabigol encerra o espetáculo

“Não tem como

explicar a felicidade

que estou sentindo.

Não poderia ser mais

marcante. Estou

realizando um sonho

de representar toda

uma nação. Ajudar

com gol é gratificante”

RRaapphhiinnhhaa,,  atacante

Américas mutilam o PSG

6
desfalques
terá o time francês, hoje, contra

o Angers: Neymar, Messi, Di
Maria, Paredes, Marquinhos e

Navas não jogam

MARCOS PAULO LIMA

O
futebol brasileiro sempre
arrancou sorriso do torce-
dor com dribles, chapéus,
canetas, gols e jogadores

abusados. A exibição de ontem da
Seleção na vitória por 4 x 1 contra o
Uruguai lembrou a tradicional Fes-
ta do Boi de Paritins, no Amazonas.
Caprichoso e garantido, o Brasil di-
vertiu como nos bons tempos da
Era Tite. Aquele do início do trabal-
ho nas Eliminatórias rumo à Copa
de 2018. Mais do que a décima
vitória na caminhada rumo ao
Catar, houve espetáculo na Arena
da Amazônia no reencontro da
plateia com o ídolo Neymar e can-
didatos a xodós como Raphinha. 

O gaúcho de Porto Alegre foi a
descoberta desta Data Fifa. Deu
duas assistências na virada contra
a Venezuela, em Caracas, entrou
bem no empate com a Colômbia
e brilhou no clássico contra o
Uruguai. Iniciou o lance do
primeiro gol ao acionar Fred. O
volante serviu Neymar e o camisa
10 teve frieza para abrir o placar. 

Cada vez mais perto de igular a
marca de Pelé, Neymar chegou a
70 gols em jogos oficiais pela Se-
leção. Está a sete do Rei. Tem tudo
para alcançá-lo em 2022. Há mais
sete jogos pelas Eliminatórias,
dois deles em novembro e cinco
no ano que vem. Isso sem contar
os amistosos antes do Mundial. 

Mas o capítulo à parte do jogo
não é Neymar. O camisa 10 foi
apenas o prefácio do triunfo con-
tra o Uruguai. Raphinha, sim, as-
sumiu o papel de protagonista.
No lance do segundo gol, acom-
panhou de longe um drible de
ponta-esquerda do meia Lucas
Paquetá na canhota, tentou servir
Neymar dentro da área, mas a bo-
la procurou o gaúcho de Porto
Alegre. Raphinha entrou em ve-
locidade e estufou a rede celeste. 

O Brasil sufocou o Uruguai até
o apito final do primeiro tempo.
Recuperou o gás no intervalo e
deu sequência ao show na segun-
da etapa. Neymar acionou
Raphinha em profundidade e o
atacante não desperdiçou a opor-
tunidade. Depois de uma finaliza-
ção quase perfeita, viu a bola

Raphinha comemora o terceiro gol do Brasil, o segundo dele, na goleada contra o Uruguai: o ponta-direita tem dois gols e duas assistências em três jogos caom a camisa da Seleção

bater na trave antes de entrar. 
Fã do conterrâneo Ronaldinho

Gaúcho, Raphinha encerra a Data
Fifa de outubro com dois gols e
duas assistências. Está na Seleção
porque o técnico argentino
Marcelo Bielsa pediu ao Leeds
United o pagamento de 25 mil-
hões de euros para tirá-lo do
Rennes da França. O atacante
gaúcho chamou mais atenção de
Tite na Premier League do que na
Ligue 1 e começa a tomar conta
de um pedaço do campo que an-
da amaldiçoado: a ponta direita.

Na Era Tite, passaram por ali
Willian, Philippe Coutinho, Dou-
glas Costa, David Neres, Everton
Cebolinha, Richarlison, Gabriel

Jesus e Everton Ribeiro, mas
ninguém se apodera daquela fatia
do gramado. Raphinha saiu
cansado para dar lugar a Éverton
Ribeiro. Mereceu os aplausos da
carinhosa torcida amazonense. É
cedo para dizer que Raphinha
chegou para ficar, mas não faltou
personalidade ao jogador revela-
do pelo Avaí com passagem por
Vitória de Guimarães, Sporting e
Rennes antes de chegar ao Leeds.

A noite em que o Brasil se reen-
controu com a essência de um jo-
go artístico, usando pontas,
dribleas e lances de efeito de for-
ma objetiva, em busca do gol, só
foi rapidamente ofuscado por um
belo gol de falta de Luis Suárez

pegando o goleiro Ederson no
contrapé. Gol insuficiente para
quebrar um tabu. Gabriel Bar-
bosa ampliou o placar de cabeça
após assistência de Neymar e am-
pliou uma freguesia. O técnico
Óscar Washington Tabárez co-
manda o Uruguai desde 2016. So-
mando as duas passagens pelo
cargo, ele jamais venceu o Brasil.
São oito derrotas e dois empates.  

Com o triunfo, o Brasil chegou
aos 31 pontos, seis à frente da ar-
quirrival Argentina, e está virtual-
mente classificado para a Copa.
Em novembro, os comandantos
de Tite terão pela frente a Colôm-
bia, na Neo Química Arena, e a
Argentina, fora de casa.

CLASSIFICAÇÃO

Hoje

Bolívia 4 x 0 Paraguai

Colômbia 0 x 0 Equador

Argentina 1 x 0 Peru

Chile 3 x 0 Venezuela

Brasil 4 x 1 Uruguai

12
ª r

od
ad

a

PPGG JJ VV SSGG
1. Brasil 31 11 10 22
2. Argentina 25 11 7 6
3. Equador 17 12 5 7
4. Colômbia 16 12 3 0
5. Uruguai 16 12 4 -3
6. Chile 13 12 3 0
7. Bolívia 12 12 3 -8
8. Paraguai 12 12 2 -8
9. Peru 11 12 3 -9
10. Venezuela 7 12 2 -14

DANILO QUEIROZ

Os desfalques em massa cau-
sados pelas convocações das se-
leções não é mais um problema
restrito somente aos clubes brasi-
leiros. Nas últimas semanas, os
técnicos Renato Gaúcho, do Fla-
mengo, Cuca, do Atlético-MG, e
Abel Ferreira, do Palmeiras, sofre-
ram para escalar os times com as
diversas baixas provocadas pela
rodada tripla das Eliminatórias
Sul-Americanas da Copa do Mun-
do de 2022. Na Europa, Maurício
Pochettino, do Paris Saint-Ger-
main, viverá na pele o drama. O
time francês foi mutilado pela da-
ta Fifa e jogará, hoje, às 16h, con-
tra o Angers, sem seis atletas.

Assim como no Brasil, as con-
vocações privaram o PSG de utili-
zar suas principais estrelas: Ney-
mar e Lionel Messi são os desfal-
ques de peso causados pelas sele-
ções da América do Sul. Além dos
astros, a Argentina ainda chamou
Ángel Di Maria, Leandro Paredes,
enquanto o Brasil convocou os
serviços de Marquinhos. Além
deles, o costarriquenho Keylor
Navas vai perder a rodada do
Campeonato Francês pelos com-
promissos de seu país as Elimina-

Com diversas partidas adiadas
durante o auge da pandemia de
covid-19, no ano passado, a Con-
mebol precisou correr atrás do
tempo perdido para definir os re-
presentantes do continente na
Copa do Mundo do Qatar. Para
isso, com autorização da Fifa, a
entidade passou a realizar três
rodadas por vez, ao contrário dos
tradicionais dois jogos interna-
cionais previstos em cada janela.
Com isso, o período em que os jo-
gadores convocados ficam com
suas seleções subiu em três dias.

Em coletiva, Pochettino riu
quando perguntado como pode-
ria “se blindar” contra os desfal-
ques causados por seleções. "Não
podemos fazer nada. Nada mes-
mo. Os clubes, de certa forma, es-
tão indefesos neste tipo de situa-
ção. É necessário fazer referência
às federações nacionais, porque é
do seu interesse e dos clubes. É
claro que isso é algo a revisar no
futuro. Porque não há equilíbrio,
nem do ponto de vista econômi-
co, nem do ponto de vista esporti-
vo. Existe um desequilíbrio que
deve ser revisto", disse.

Se o PSG teve maior estrago em
quantidade, os times nacionais
precisaram lidar por mais tempo

tórias da América Central.
Ao contrário do Brasil, onde as

baixas provocadas pelo choque
entre o calendário das competi-
ções nacional e os compromissos
da Seleção são frequentes, na Eu-
ropa a prática não é comum. Por
lá, os campeonatos de elite são
paralisados no período reservado
para as datas Fifa na temporada. E
assim foi nesta última janela de jo-
gos internacionais de Liga das Na-
ções e Eliminatórias da Europa.
Porém, no caso envolvendo os
países da América do Sul, a pan-
demia acabou provocando os des-
falques no time francês.

com a ausência dos principais jo-
gadores. Envolvidos na briga pelo
título da Série A do Campeonato
Brasileiro na época dos chama-
dos, o Flamengo teve quatro des-
falques (Isla, Arrascaeta, Everton
Ribeiro e Gabigol) e o Atlético-
MG, três (Guilherme Arana, Junior
Alonso e Alan Franco), mesmo
número de baixas do Palmeiras

(Weverton, Gustavo Gómez e Pi-
querez). Com o panorama, foram
necessários remendos nas equi-
pes titulares em três rodadas.

Além dos jogadores de Brasil,
Argentina e Costa Rica, o Paris
Saint-Germain teve outros onze
jogadores convocados por sele-
ções europeias e africanas:  Kim-
pembe e Mbappé estiveram com

a França; Donnarumma e Verrati
defenderam a Itália; Nuno Men-
des e Danilo defenderam Portu-
gal; Diallo e Gueye foram cha-
mados por Senegal; Kehrer este-
ve com a Alemanha; Wijnaldum
com a Holanda; e Hakimi com
Marrocos. Todos, porém, volta-
ram na quarta-feira e estão à dis-
posição de Pochettino.

A serviço da Argentina nas Eliminatórias, Lionel Messi não vai entrar em campo na rodada do Campeonato Francês

Nelson Almeida/AFP

Frank Fife/AFP

Juan Mabromata / AFP
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Dasexpulsõesaotopodopódio

JUBSLutadoraAnaFrança redirecionouo comportamento violentopara se tornar promessaolímpicanowrestling

Cuiabá vence

O Cuiabá mantém vivo o sonho
de disputar a Libertadores em
2022, o que seria a primeira
edição na história do clube.
Ontem, a equipe de Mato Grosso
venceu o Sport, por 1 x 0, na
Arena Pantanal, no fechamento
da 26ª rodada da Série A do
Campeonato Brasileiro. O gol da
vitória foi marcado pelo
atacante Elton, em cobrança de
pênalti. De quebra, além do
resultado positivo, o Dourado
também freou a tentativa de
recuperação do rubro-negro. O
time pernambucano vinha de
três vitórias seguidas,
sequência que não foi suficiente
para sair da zona de
rebaixamento. Com o triunfo, os
donos da casa deram fim a uma
série de cinco jogos sem vencer
e escalaram a classificação,
chegando ao nono lugar na
classificação da competição
nacional.

BRASILEIRÃO

São Paulo tropeça na estreia de Ceni

»GAMA
O time sub-20 do Gama lutou,
mas não conseguiu seguir
adiante na Copa Verde.
Ontem, o clube do DF foi
derrotado, por 1 x 0, pela
Aquidauanense, no Abadião, e
acabou eliminado.

» BASQUETE
A vacinação de atletas será
obrigatória na edição 21/22
do NBB. A exigência está em
documento enviado pela Liga
Nacional de Basquete aos
clubes. O torneio começa em
23 de outubro.

»VÔLEI
A Confederação Brasileira de
Vôlei (CBV) confirmou,
ontem, a manutenção dos
técnicos das seleções. José
Roberto Guimarães comanda
os homens e Renan Dal Zotto
as mulheres até Paris-2024.

» REFORMA
A obra que está sendo feita
no estádio Centenário, em
Montevidéu, no Uruguai, para
as finais brasileiras da
Libertadores e da Sul-
Americana será finalizada
por volta de 10 de novembro.

»GRÊMIO
O Grêmio confirmou o novo
técnico do time. Ex-América-
MG, Vagner Mancini terá a
responsabilidade de tirar o
tricolor gaúcho da zona de
rebaixamento. “Vou com a
convicção de que vamos sair.”

PLACAR

Amanhã

19hChapecoense x Fortaleza

21hAmérica-MG xBahia

Domingo

16hAthletico-PR x Fluminense

16hPalmeiras x Internacional

18h15Atlético-GO xAtlético-MG

18h15Grêmio x Juventude

18h15Ceará x Bragantino

20h30Flamengo x Cuiabá

20h30Sport x Santos

Segunda-feira

20hSão Paulo x Corinthians

27
ª
ro
da

da

Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 56 25 17 24
2. Flamengo 45 23 14 25
3. Fortaleza 42 26 12 4
4. Bragantino 41 25 10 11
5. Palmeiras 40 25 12 5
6. Corinthians 40 26 10 5
7. Internacional 39 25 10 8
8. Athletico-PR 34 25 10 0
9. Cuiabá-MT 34 26 7 0
10. Fluminense 33 25 8 -3
11. Atlético-GO 31 25 7 -3
12. América-MG 31 26 7 -4
13. São Paulo 31 26 6 -5
14. Ceará 30 24 6 -3
15. Juventude 28 26 6 -8
16. Santos 28 25 6 -9
17. Bahia 27 25 7 -10
18. Sport 26 26 6 -8
19. Grêmio 23 24 6 -8
20. Chapecoense 13 26 1 -21 Re

ba
ix
ad
os

Li
be
rt
ad
or
es

Terça-feira

Sampaio Corrêa 0 x 1 Vitória

Cruzeiro 0 x 0 Botafogo

Hoje

16hBrusque x Remo

19h CRB x Guarani

21h30Brasil-RS x Vila Nova

21h30Goiás x CSA

Amanhã

16hPonte Preta x Náutico

16h30 Vasco x Coritiba

18h30Operário x Londrina

21hConfiança x Avaí

30
ª
ro
da

da

Sé
ri
e
B

Sé
rie

A

PP JJ VV SSGG
1. Coritiba 54 29 15 13
2. Botafogo 52 30 15 16
3. Avaí 50 29 14 12
4. Goiás 48 29 13 11
5. CRB 48 29 13 7
6. CSA 45 29 13 9
7. Guarani 45 29 12 9
8. Vasco 43 29 12 3
9. Náutico 41 29 11 0
10. Samp. Corrêa 40 30 10 2
11. Cruzeiro 39 30 8 1
12. Remo 38 29 10 -5
13. Vila Nova 37 29 9 -2
14. Brusque 35 29 9 -11
15. Operário 34 29 9 -11
16. Ponte Preta 34 29 8 -3
17. Londrina 30 29 7 -14
18. Vitória 29 30 5 -7
19. Confiança 25 29 6 -13
20. Brasil-RS 19 29 3 -17

Re
ba
ix
ad
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MAÍRA NUNES

A
os 21 anos, Ana Luiza Pe-
reira França vive uma rea-
lidade que os colegas das
muitas escolas por onde

passou noDistrito Federal dificil-
mente imaginariam. Dos 10 aos
17 anos, ela foi a garota brigona,
que colecionava expulsões nos
colégios onde estudou. “Eu batia
nasmeninas, ameaçava, pegava
as dores dos outros, fazia de tudo.
Era um terror”, conta. Até que, em
2013, conheceu o professor José
Neto, no CEF 02 do Paranoá. “Ele
meperguntou se eu era a tal garo-
ta que gostava de brigar”, lembra,
ao contar como surgiu o convite
para conhecerumaartemarcial.
Dealunarebeldeaestudantedo

4º semestredeEducaçãoFísicano
CentroUniversitárioEstácio, abra-
siliense abraçou a oportunidade
queoesporte lhedeue,hoje,éuma
das grandes promessas doBrasil.
Ontem, ela sagrou-se campeã do
wrestling(lutalivre)femininonaca-
tegoriaaté62kgdos JogosUniversi-
táriosBrasileiros (JUBs),disputado
emBrasília.Enãoparaporaí.Esseé
o caminho rumoametade se tor-
naraprimeirabrasileiramedalhista
olímpicadamodalidade.
Até assumir amentalidade de

atleta, porém, a trajetória foi lon-
ga para amenina do Itapoã, que
saiu da casa damãe, aos 15 anos,
para morar sozinha. O objetivo
era afastar-se do ambiente vio-
lento ondemorava.Mas, naquela
altura, a agressividade estava en-
tranhada nela. Com dois meses
noprojeto social quebusca talen-
tos para a luta, Ana conseguiu
classificaçãoparaos JogosEscola-

Demenina problemática a sucesso nowrestling estilo livre, a brasilienseAnaFrança renasceu através do esporte. “Eu precisome vencer a cada dia”

res da Juventude. “O gênio de
quererbateremtodomundocon-
tinuava emmim”, pondera.
Por um lado, ela vivia a expe-

riência de disputar o primeiro
campeonato dewrestling da car-
reira. Para isso, fez a primeira via-
gemde avião e conheceu a praia.
“O esporte estavame dando algo
e eu aindanão estava sabendo re-
tribuir, ainda estava brigando
muito”, reconhece. Com 13 anos,

Ana tinha amarca nas costas de
uma facadaquepoderia ter lhe ti-
rado a vida precocemente. Na es-
cola, diziamque aquela era prati-
camente a última chance de ela
estudar. “Eu eramuito nova. Não
sabia oque euestava fazendo.”
Os resultados obtidos no

wrestling seguiram mostrando
que ela tinha muito talento para
o esporte. Nos cinco anos con-
secutivos nos Jogos, Ana con-

quistou quatro medalhas (um
ouro, duas pratas e um bronze).
O oposto do rendimento em sa-
la de aula. Ela chegou a reprovar
a sexta série quatro vezes. “O
professor Netome cobravamui-
to as reprovações, contava para
os outros nas viagens que fazia
para competir e comecei a ficar
com vergonha”, conta.
Em 2017, Neto estava agonia-

do de ver um talento desperdi-

çado e teve uma conversa dura
com a pupila. “Ele disse que eu
era muito boa no esporte, mas
tinha que acordar, porque omeu
tempo de brigar com professor,
rasgar diário da direção e arru-
mar confusão tinha acabado.”
Aquele era o último ano em que
Ana poderia disputar os Jogos
Escolares por causa da idade. Foi
quando veio a preocupação do
que iria fazer da vida depois.

NemoretornodeRogérioCeni
como técnico foi capaz de ajudar
oSãoPauloaquebrar a sequência
de tropeços. No primeiro jogo da
segunda passagemdo ex-goleiro
pelo Morumbi, para substituir
Hernán Crespo, o time tricolor
empatou, por 1 x 1, com o Ceará
em casa, ontem, amargando o
sexto empate consecutivo na Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro,
marca negativa que nunca havia
atingido em sua história. Fabinho
abriu o placar para os cearenses e
Calleri, em lancedeoportunismo,
foi o autor dogol são-paulino.
A série inédita de igualdades

impede o São Paulo de progredir
na tabela do Brasileirão. Após 26
jogos, soma 31 pontos e ocupa o
13º lugar, ainda próximo da zona
de rebaixamento e distante do
grupo de classificação à Liberta-
dores. O Ceará aparece na se-
quência, com30pontos, em14º.
Da beira do gramado, Ceni viu

umaboa atuaçãoofensiva de seus
comandados,comgrandevolume
de jogo, especialmentenoprimei-
ro tempo.Mas o São Paulo se ex-
pôs demais, teve de corrermuito
para conseguir o empate e só não
saiu de campoderrotado graças a
TiagoVolpi, que salvou os donos
da casa noMorumbi com aome-
nos trêsdefesas importantes.
“Não estou feliz. O gol, na

verdade, não mudou nada. Um
empate a mais. Hoje, merece-
mosmais do que nas outras par-
tidas. Acredito que temos que
melhorar muito e vamos fazer
por nós e pela torcida”, analisou
Calleri. “Ninguém gosta quando

sai um treinador. Eu tenho um
carinho especial pelo Crespo
como jogador e treinador. O Ce-
ni vem com atitude de dar certo.
Tomara que possamos ganhar
muitas partidas para chegar à
Libertadores”, seguiu.

“O São Paulo é um time que
tenta ser propositivo. Tentamos
nas característicasqueo time tem
e que o Crespo trabalhava, talvez
comumposicionamentodiferen-
te. O que nos propusemos fazer,
nós fizemos, finalizamos bastan-

te, ficamoscomabola.Queroaju-
dar o clube da melhor maneira
possível, com todas as dificulda-
des e quero fazer um fim de ano
melhor, para que 2022 a gente
consiga terumasituaçãomelhor”,
ressaltouCeni.
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2ª rodada
9deoutubro
Tombense 2 x 2Manaus
Novorizontino 1 x 0 Ypiranga
10deoutubro
Ituano 0 x 2 Criciúma
11deoutubro
Paysandu 0 x 0 Botafogo

3ª rodada
Amanhã
17h Ituano x Paysandu
19hCriciúma xBotafogo
Domingo
18hManaus x Ypiranga

Segunda-feira
20hTombense xNovorizontino
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Ida
9deoutubro
Uberlândia 0 x 1 Aparecidense

América-RN0x0Campinense

10deoutubro
Atlético-CE 1 x 1 Ferroviária

Caxias 0 x 0 ABC

Volta
Amanhã
15hAparecidense xUberlândia
17h30CampinensexAmérica-RN

Domingo
15hFerroviária x Atlético-CE
17h30ABC x Caxias
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PP JJ VV SSGG

1. Manaus 4 2 1 5

2. Tombense 4 2 1 1

3. Novorizontino 3 2 1 -4

4. Ypiranga-RS 0 2 0 -2

PP JJ VV SSGG

1. Criciúma-SC 4 2 1 2

2. Ituano 3 2 1 -1

3. Paysandu 2 2 0 0

4. Botafogo-PB 1 2 0 -1

Ceni estreou poucomais de 24h após ter sido anunciado, mas não conseguiu quebrar sequência de empates

A virada
de chave
Em 2018, Ana foi para o pen-

sionato de freiras Lar Madre Eu-
gênia Ravasco, na Asa Norte, que
aceitou abriga-la de graça. A ado-
lescente buscava um lugar tran-
quilo para entrar na vida adulta e
achou.“Comeceiacuidardemim.
Depois disso, minha história fica
muitomais bonita”, orgulha-se.
Em2019, abrasiliense fez apri-

meira viagem internacional para
competir no Lady’s Open, nos Es-
tadosUnidos, onde ganhou apra-
ta.Nomesmoano,odesempenho
no Campeonato Brasileiro lhe
rendeu uma convocação para o
Pan-americano Juniores, naGua-
temala, onde faturou o ouro, com
o inédito feito de não ser punida
comperdadepontos.
Em 2021, Ana foi vice-campeã

sub-23 e campeã regional, em
Manaus. “Preciseime vencer an-
tesdevencerminhasadversárias.”
O wrestling brasileiro ainda não
temmedalhaemJogosOlímpicos.
“Aprimeira seráAnaFrança”, aspi-
ra, coma confiança de quemdes-
cobriua forçaquepossui.
“Minha trajetória não foi fácil,

masoesportemedeuumasegun-
da chance. De optar por não estar
hoje grávida, comoasminhas pri-
mas, que não terminaramo ensi-
nomédio”, desabafa, valorizando
a chance de estar no ensino supe-
rior. Antes de estudar Educação
Física, Ana começou o curso de
Direito. Nas duas graduações, foi
convidada para representar as
instituições emcompetições.

Rubens Chiri/São Paulo F.C

ss
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DDaattaa eesstteellaarr:: Sol e Júpiter em
trígono; Lua Vazia das 9h34
até 23h23 HB.
Procura dar continuidade a
tudo que já esteja em
andamento, reagindo com
leveza e bom humor aos
impedimentos e contratempos
que, por desventura, forem
surgindo ao longo do dia. Ao
mesmo tempo, te abstém de
iniciar ou finalizar qualquer
coisa que o valha hoje, porque
a Lua Vazia é um fenômeno
astrológico que não dá
suporte a nenhuma definição.
Mantém sob controle o
impulso de fazer com que
tudo dê certo, te desobriga
desse compromisso hoje,
porque quantomais
pretendas lhe dar vazão, mais
embaralhadas irão ficar as
coisas e, a não ser que
aprecies provocar caos para ti
e para teus semelhantes, seria
conveniente que encarasses o
dia de hoje como um período
de descanso, e se o calendário
da civilização não te ajudar
nesse sentido, pior para ele!
Tua sanidade valemais do que
amáquina da civilização.

ÁRIES
21/03 a 20/04

As coisas se acertam, apesar de
tudo e de todos, pelo menos
temporariamente, mas isso será
suficiente para agregar um tom de
positividade ao cenário pelo qual
sua alma transita atualmente.
Pouco que é muito.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Tudo que você precisa está ao
alcance da mão, porém, a natureza
do seu signo sempre olha além da
linha do horizonte. Só que, dessa
vez, seria melhor você abaixar a
mira e desfrutar do que
é próximo. Aí sim!

LEÃO
22/07 a 22/08

O bom trato entre as pessoas não é
mera formalidade, é a manifestação
do devido respeito que há de
circular através dos laços, em todas
as dimensões. Trate bem sua alma e
reivindique que ela seja bem
tratada.

TOURO
21/04 a 20/05

Saber que tudo está certo não é
suficiente, é preciso ver com os
próprios olhos e sentir na própria
pele que tudo que está em
andamento anda nos trilhos certos.
Se envolva nos acontecimentos, há
uma graça em tudo.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Emmuitos casos, acontece de o
conforto buscado estar
completamente disponível, porque
já foi consolidado ao longo do
tempo. Por isso, antes de se lançar
a uma busca de conforto, use o que
está disponível.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Pouco é muito! Essa é uma regra
que se aplica aos hábitos e o poder
desses serem as pedras
fundamentais sobre as quais tudo o
mais se apoia. Se envolva com
carinho e atenção com seus hábitos,
trate bem seu corpo e alma.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

As informações que circulam
motivam emoções impactantes,
porém precisam ser verificadas,
porque as pessoas andam tão
carentes, que qualquer coisa que as
emocione é passada para frente de
imediato, sem verificação.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A liberdade não é completa para
ninguém, é uma margem de
manobra que apresenta escolhas,
dilemas e dúvidas. Se não houvesse
liberdade, nossa humanidade não
sofreria com dilemas nem teria de
fazer escolha alguma.

LIBRA
23/09 a 22/10

Talvez não aconteça nada demais
nem de menos, porém, o estado de
ânimo é exultante, e isso muda todo
o cenário. Vista suas melhores
roupas, para que este momento seja
marcante. Dispense os
olhares críticos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

A alegria é sagrada, promove o
melhor comportamento possível,
mas até ela precisa ser contida em
alguns casos, para evitar que sua
alma, de puro alegre, tome
atitudes ingênuas que trariam
resultados negativos.

PEIXES
20/02 a 20/03

Todo regozijo é melhor quando
se pode compartilhar, porque é
assim que acontece o milagre
da multiplicação. Porém, não
tendo ninguém disponível para
acompanhar você nesse estado de
ânimo, desfrutar à sós não é ruim.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Os bons momentos são
maravilhosos, quanto mais se forem
compartilhados com alguém em
que sua alma confia e se sente à
vontade. Na falta de alguém assim,
você pode compartilhar um bom
momento com qualquer um.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

enlouquecer
cadapalavra sua
até a cura
costura na boca
deuma rã
os restos da cuia
da últimamulher
muda

CarlaAndrade

paraser sã

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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LANÇAMENTO

Umaficção
fantástica

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» NAUM GILÓ*

O
escritor brasiliense Vicente
Sá lança, neste sábado, o
segundo romance da car-
reira. O diário de Ánis é

uma aventura que se passa, princi-
palmente, em Brasília, mesclando
personagens fictícios com figuras
conhecidas da cidade. O protago-
nista é o escritor fictício Aurélio,
mineiro residente na capital.
A história contada na obra gira em

torno da busca pelo diário de uma ci-
ganahúngara, que continha a fórmula
para a juventude, desenvolvida pelo
namorado alquimista. Acusada de
bruxaria, Ánis foge para o Brasil ainda
noséculo18, ondechegaa terumcaso
amorosocomoBarãodeMauá.Nosé-
culo seguinte, ainda no Rio de Janeiro,
teve contato comMachado de Assis
no famoso Largo doBoticário.
A fórmula da juventude permitiu

que a cigana vivesse por mais de 300
anos, ficando viva até a segundame-
tade do século passado. Fantasias à
parte, o romance de Vicente Sá é
uma homenagem a Brasília, cidade
onde o autor, natural de Pedreiras
(MA), chegou aos 11 anos, em 1968.
“Sempre trago Brasília para as mi-
nhas obras, seja como ambiente ou
como personagemmesmo. Não nas-
ci aqui, mas me apaixonei por este
lugar”, conta o escritor, que já publi-
cou nove livros de poesia, um de
crônica e o romance Aldenus Baxter.

Figuras reais
Além do Rio, a trama, que tem

início na Hungria, também se passa
em Belo Horizonte e Brasília. Alguns
personagens reais fazem parte da
história, como o livreiro Ivan Pre-
sença e o pintor Paulo Iolovitch,
amigos pessoais de Sá, e Simon Pi-
tel, dono do tradicional restaurante
Roma, localizado naW3 Sul, um dos
mais antigos da cidade.
“Quero saber se eles vãome xingar

ou me abraçar quando descobrirem
que os coloquei nomeu livro”, brinca
Vicente, que ainda não revelou a Pau-
lo, Ivan e nemSimon que fariamparte
da fantasia criada pela cabeça do au-
tor. “Escrevi o livro no estilo que gosto

de ler, com uma narrativa leve, com
personagens reais de Brasília convi-
vendo comos fictícios, dando o anda-
mento dahistória”.
Poucos conhecem a capital como

Vicente Sá, que não só é apaixonado
pela cidade, como acompanhou as
intensas transformações pelas quais
passou ao longo das ultimas déca-
das. Fora o restaurante Roma, o lei-
tor de O diário de Ánis também vai
passar por outros lugares tradicio-
nais de Brasília, como a Barbearia
do Onofre e o Bar Peoples, ambos
localizados na Asa Norte.

Lançamento

O diário de Ánis terá dois eventos
de lançamento. O primeiro será sá-
bado, a partir das 12h30, no Espaço
Cultural Leão da Serra, localizado no
Taquari, reservado para apenas 40
pessoas, devido às medidas de segu-
rança contra a covid-19. As reservas
podem ser feitas pelo número 98520-
1752, com Lúcia Leão. O evento tam-
bém inclui feijoada emúsica coman-
dada por Sérgio Duboc e Gadelha
Neto. O segundo lançamento será
aberto ao público, no Beirute da Asa
Sul, no início de novembro, comdata
ainda a ser confirmada.

*Estagiário sob a supervisão de
José Carlos Vieira

Vicente Sá lançaOdiário
deÁnisneste sábado

Arquivo pessoal
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de tempos febris”. O segundo motivo do desta-
que do single foi justamente a intenção da vol-
ta para o rock mais pesado. “A introdução da
música chega muito forte. A nossa primeira
música pesada depois de quatro anos come-
çando naquela pancada é massa. Tinhamou-
tras opções, outras músicas fortes no disco,
mas essa introdução é uma das coisas mais pe-
sadas que a gente já fez na vida”, pontua.

Sucessão de ritmos

Com Febril como carro-chefe, o novo álbum
do Scalene será responsável por suceder, em
uma espécie de contraponto, Respiro e Fôlego,
trabalhos recentes que exploraram uma sonori-
dademais calma da banda. “Todo trabalhomar-
cante acaba sendo uma reação ao que a gente
acabou de fazer, tanto sonoramente e estetica-
mente quanto de como a gente faz e executa”,
analisaTomás Bertoni.
“Quando a gente estava finalizando o álbum

Respiro, a gente já estava com saudade de voltar
para um sommais pesado e já falava sobre o que
nós íamos fazer de diferente dentro desse univer-
so demúsica pesada do Scalene.Mesmo entre os
primeiros discos, do Real/Surreal para o Éter, do
Éterpara oMagnetite, sempre tinha umpasso em
umnovo lugar.Respiro foi umsalto para um lugar
desconhecido e agora a gente está voltando. É co-
mo se esse novo álbum fosse uma continuidade
doMagnetitemais do que do Respiro, por exem-
plo, mas não deixa de ter todos os aprendizados
deRespiro”, comenta o guitarrista.
“Vários elementosqueagenteusounoRespiro

estão no nosso trabalho de uma forma diferente
da que a gente usou no Respiro. Com certeza, vai
se falar do Scalene voltando a fazer umsompesa-
do, o que faz todo sentido, é exatamente isso que
está acontecendo. Mas a gente também espera
que as pessoas que estejam fazendo as entrevis-
tas, ouvindo, criticando, comentando reparem
que o Scalene está voltando a fazer um sompesa-
do,mas não é umsompesado igual ao que a gen-
te fez antes. Tem elementosmuito novos dentro
disso”, complementa Lukão, baixista do Scalene.
Com o avanço da vacinação emmassa, o gru-

po alimenta, pela primeira vez durante a pande-
mia, a expectativa da volta dos shows, que conta-
rão com a presença de um substituto para
Makako.“A gentepode chegar a fazer cinco shows
nesse ano e isso é bomdemais para ser verdade”,
brinca Bertoni. “São shows em contextos ao ar li-
vre, com uma capacidade muito reduzida. São
contextos em que a gente realmente começou a
se sentir confortável de fazer shows”, relata. Ape-
sar da saudade de estar nos palcos, o grupo não
tem pressa para a volta. “A gente tem que ir com
muita calma epaciência”, finaliza Lukão.

*Estagiária sob a supervisão
de Severino Francisco.

» ISABELA BERROGAIN*

A
pós a saída do baterista Philipe No-
gueira, mais conhecido como Makako,
a banda Scalene dá início à nova fase
do grupo. Recém-indicados pela se-

gunda vez ao Grammy Latino, os brasilienses
lançaram, em setembro, o single Febril, faixa
que traz o Scalene de volta para o lado mais
pesado do rock. Além da transição sonora, a
música também marca a última leva de músi-
cas gravadas por Makako no grupo.
“OMakako deixou umas 14músicas gravadas

antes de sair da banda”, revela o guitarrista To-
más Bertoni, que afirma que nem todas serão
lançadas. “Ele deixou um legado para a gente
continuar lançando coisas com ele, então, daqui
para o ano que vem, tudo que sair foi composto
quando ele ainda estava na banda”, adianta. A
saída do baterista foi anunciada em agosto, via
Instagram. Na ocasião, o músico comunicou
que iria se mudar para o exterior no intuito de

obter “mais oportunidades e uma estrutura me-
lhor para o crescimento e a evolução” da filha
Liz, que faz parte do espectro autista.
Ummês após o comunicado, o agora trio ini-

ciou a nova fase da banda com a estreia de Febril.
“Nós nunca tivemos uma preparação tão longa
para um lançamento, e a própria escolha dos sin-
gles foi uma das coisas que nós nunca tivemos
tanto tempo para pensar”, explica Bertoni. Se-
gundo o guitarrista, existem doismotivos que fi-
zeramFebril ter sido a faixa escolhidaparadar ca-
ra ao novo projeto do grupo. “Oprimeiro é a letra,
que falamuito dessemomento atual. A gente não
sabe o que vai ser dessa loucura que a gente está
vivendo, então, eu achei massa que a lançasse
agora, no sentido de que a letra, comcerteza, ain-
da faria sentido”, aponta omúsico.
“A música está no singular, falando no eu lí-

rico, mas todo mundo está lutando guerras in-
ternas, cada um na sua realidade, independen-
temente de qual seja”, reitera Bertoni, fazendo
referência a versos como “luto a guerra interna

Nósnunca
tivemosuma
preparação tão
longaparaum
lançamento, ea

própria escolhados
singles foi umadas
coisasquenós
nunca tivemos
tanto tempo
parapensar”

Amúsica
estánosingular,
falandonoeu
lírico,mas
todomundo
está lutando

guerras internas,
cadaumnasua

realidade,
independentemente

dequal seja”
TomasBertoni, guitarrista

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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3214-1178 • 3214-1179
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Scalene faz
transição sonora

para o rock pauleira
e incorpora o legado
de composições
deMakakoDE
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

LANÇAMENTO!!
PARK SUL 2 e 3 qtos
a partir de R$763 mil!!
Entregue com acaba-
mento de alto padrão!
Condomínio fechado c/
toda infra estrutura de
lazer. Marque sua visi-
ta agora! 99215-8031

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
SQNW 310 4quartos c/
4suítes, 4vagas de gara-
gem. Todo com arms,
299m2 á rea ú t i l .
Tr:99567-0883 c10859

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
QI 11 Excelente 5 suí-
tes, lote800m2desocupa-
da. Ac/ Lt Lago Sul. F:
99338-2014 c10881

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 04 Conj.03 Casa,
Sobradinho/DF, 630m
a . t . , I n i c i a l R$
3 1 2 . 5 0 0 , 0 0 .
leiloesjudiciaisdf.com.
br 0800-707-9339

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

GARAGEMVENDOPer-
to dos Tribunais deBrasí-
lia, Câmara Distrital e
GDF. Ótimo negócio R$
25 mil. 51-997644443

GARAGEMVENDOPer-
to dos Tribunais deBrasí-
lia, Câmara Distrital e
GDF. Ótimo negócio R$
25 mil. 51-997644443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE
ALLIA APART SHN
Qd.05 confort. F: 61
99594-8437 whats

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

ALUGA-SE
ALLIA APART SHN
Qd.05 confort. F: 61
99594-8437 whats

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 301 Alugo lindo aptº
2 qtos (1 suíte) gara-
gem, armários e box. Tr.
: 99984-2093 Irapuan.

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

705 NORTE excelente,
gas canalizado e hidro-
metro individual, R$
1.950,00 Tratar: 61-
986679195
705 NORTE excelente,
gas canalizado e hidro-
metro individual, R$
1.950,00 Tratar: 61-
986679195

SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 03 Porto Feliz 2
qtos 1vg gar 1ª and ar
cond. Direto com proprie-
tário. Tr: 98172-4889
CCSW 03 Porto Feliz 2
qtos 1vg gar 1ª and ar
cond. Direto com proprie-
tário. Tr: 98172-4889

2.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNG 26 3 qtos ao lado
Taguacenter,pertocomér-
cio. Tr: 99979-2282

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

ASA SUL

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV (61)
99987-9698 ou Whats.

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

4.1 PISCINA

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxantee terapeu-
tica e p/ dores nervo ciáti-
co. 998645172 A.Norte

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540
WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o ZAP 6 1
999398800
SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556
LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas.(61)99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas.(61)99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CASA DO VOVÔ
LAR DUARTE FERREIRA
COMUNICADO Carta
de Convocação - Preza-
da Senhora, Francisca
Bispo da Costa Borges
Assunto: Comunicado/
CartadeConvocaçãopa-
ra Retorno ao Trabalho.
Brasília-DF, 13 de Outu-
bro, de 2021., Prezada
Senhora Francisca Bis-
po da Costa Borges, vie-
mos por meio desta, co-
municar que o setor de
C o n t a b i l i d a d e /
Departamento Pessoal
daempresa,por umequí-
voco, realizou a baixa
do contrato da senhora
no sistemadaCaixaEco-
nômica Federal e conse-
quentemente, nos de-
mais sistemas integra-
dos. Todavia, assim que
constatado o equívoco
houve a imediata corre-
çãonossistemasmencio-
nados, fato este já infor-
mada de maneira pesso-
al a senhora. Dada a cor-
reção do erro, e expres-
sa manifestação da em-
presa em ausência de in-
teresse no seu desliga-
mento, foi verificado a
sua ausência ao traba-
lho desde o dia 29/08/
2021, sem apresentar
qualquer justificativa,
bem como, que a Senho-
ra não atende mais os
contatos telefônicos da
empresa. Diante do ex-
posto, vimospelapresen-
te, cientificá-la, nos ter-
mos do disposto no arti-
go 482, I, da CLT, que
lhe fica consignadoo pra-
zo de 02 (dois) dias
úteis, a contar do recebi-
mento desta, para que
reinicie suas atividades
ou justifique, devidamen-
te, no mesmo prazo, o
motivo que impede seu
comparecimento. Caso
contrário, a atitudedaSe-
nhorapoderáserconside-
rada como ato de renún-
cia do cargo, podendo
ser demitida por abando-
no do emprego, na for-
ma do dispositivo citado
da Consolidação das
LeisdeTrabalho.Cordial-
mente; MGL & Cia LT-
DA - Lar Cecília Ferraz
de Andrade Casa do Vo-
vô. CNPJ 00.719.500/
0002.69 situada, Rua
10B Chácara 135/1 - Vi-
cente Pires CEP: 72007-
230 ADMINISTRAÇÃO -

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, Cura impo-
tência sexual e ejacula-
ção precose. Zap (61)
99192-6773 Tenho teste-
munha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

AGRADECIMENTO
AGRADEÇO a Mãe Bár-
bara do anúncio : "Amor
e Dinheiro" pelo resulta-
do rápido dos trabalhos.
Quem quiser falar comi-
go, me chame no Zap
(62) 9.9169-7157.

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

RECADOS

MULHER 34 ANOS Pro-
cura homem acima dos
40 p/ compromisso sé-
rio . (61) 99937-5219

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta ou no car-
tão de crédito, sem con-
sulta spc / serasa. Tel
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FORNECEDORES

CONTABILIDADE de
sua Empresa . CRCDF
2767 Whatsapp (61)
98589-7000/ 3963-0181

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

VENDO
GERADOR de eletricida-
de á gasolina, marca Vul-
can VG3800. Tratar:
QNA 11 Lote 33 loja 08
3544-7701/99101-0981.

VENDO
GERADOR de eletricida-
deá diesel, marca Buffa-
lo. Tratar: QNA 11 Lote
33 loja 08. 3544-7701 /
99101-0981.

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.5 OUTROS ESTADOS

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

MIRACEMA-TO Vendo
Hotel ou permuto por Ap-
to em BSB/DF por igual
valor: R$ 300 mil. Tr: 61
99582-0162

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

COROA VIP 24HORAS**
ELOIZA48ª viúva discre-
ta p/idosos massg moro
só 61 984629852 406N

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

VEM SE DIVERTIR
LIA COROA massg c/
seios final com a boca
bjs grego 61 3349-9203

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

SOB NOVA DIREÇÃO!!!
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826
DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA. Tr: 99909-9896
INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 99254-3274 zap

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Ganhos acima
R$5.000 61 98323-3136
somente WhatsApp
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430
MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com

RESTAURANTE MARIETTA
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO e estoquista.
Interessados enviar CV:
mariettarh@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com

AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com

CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br

COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br

CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430

GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com

GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444

6.1 NÍVEL MÉDIO

GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br
GERENTE DE OPERA-
ÇÕESePessoasContra-
tamos para Restaurante
localizado na Asa Sul. In-
teressadosnaVagaEnvi-
ar Currículo para o E-
mail: gestaocomercial
pro@gmail.com
MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com

OPERADOR (A) TELE-
MARKETING p/ clínica
odontológica. Enviar CV
p: dentistasamambaia
@gmail.com

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com
RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com

ACM
VAGA PARA

TÉCNICO(A) EM CON-
T A B I L I D A D E c /
experiência comprovada
em carteira. Enviar CV
para : rh@acmbrasilia.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATO com experiên-
cia para Curso de inglês
dealto padrão. Interessa-
dos: info@just4you.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196
SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARPARAINSTA-
LAÇÃO de parabrisas
Com CNH. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

NÍVEL SUPERIOR

ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA /
ACUPUNTURISTA De:
2ª à Sexta 14:00 às 20
hrs p/ Lago Norte. CV:
saudebsb@hotmail.com
GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 6 1 -
999028939
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO- ME em residência
no Lago Sul. Tenho refe-
rênciaseexperiência.Ra-
imunda. Celular: (61)
99101-5274

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferência. 98595-0430

COZINHEIRA OFERE-
ÇO- ME em residência
no Lago Sul. Tenho refe-
rênciaseexperiência.Ra-
imunda. Celular: (61)
99101-5274

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620

BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620

PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094
MATEMÁTICA AULAS
6º ao 9º F: 99985-4408
PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817

CURSOS

INFORMÁTICA EM DO-
MICÍLIO / Celulares pa-
ra todas as idades.
99988-0077 / 99976-
0076 Whatsapp


